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E L P A P A L o s ( u p o u s s - p r i i t i i / s u p r i m í 

l o s b e n e f i c i a r l o s r e c i b i r á n 

m a y o r r a c i ó n d e p a n 

tos desahucios urbanos, en suspenso hasta 

que las Cortes aprueben la Ley 

E l I V C e n t e n a r i o d e C e r v a n t e s 

s e r á c e l e b r a d o 

c o n l a m á x i m a s o l e m n i d a d 
MADRID, 1 0 . — A m p l i a o l ó n A U r e r t -

renoia del Consejo de Ministroe ce le­
brado ayw en San S e b a s t i á n . -

S. Ei. el J e í e deü Estado MzO' p r e s e n -
U IÍU'profundo m v ü a ú a i i U i . y el de l 
Goasejo de Ministros por el ía l le -o l -
mienw de don A n d r é s Amado, que en 
los momeatofi difíoi ' les de l a g u e r r a y 
en a primer Gobierno constituido en 
k Espada Nacional, tan ef icaces y e m l -
centes servicios p r e s t ó a l a P a t r i a y a l 
régimen. 

fi! Gobierno, a propuesta ( M m i n i s ­
tro de Asuntos Exter iore s , se o c u p ó 
una vea más , de las Insistentes r e c l a ­
maciones presentadas por l a s E j n b a j a -
das ingesa y norteamericana, p a r a q u e 
ee termine la r e p a t r i a c i ó n de t o d o s ios 
fúbdilos ailemanes c u y a presenc ia en 
España consideran p e r j u d i c i a l p a r a l a s 
buenas r&lackmes entre nues t ro p a í s y 
las Naciones Unidas. Y a c o r d ó i n t i m a r 
de nuevo a los a lemanes que ae e n ­
cuentran en este caso p a r a que se re­
integren a su Patr ia , toda vez que h a n 
recibido garant ía de que no s e r á n c o m -
pelidos a habitar en zona de o c u p a c i ó n 
rusa, ni serán objeto de procedimientos 
de excepción. 

E L P R O B L E M A D E L O S 

A B A S T E C I M I E N T O S 

E l Goblehno d e l i b e r ó a m p l i a m e n t e 
continuando s u tarea en este o r d e n do 
cosas, sobre el c o m p l e j o y d i f í c i l p r o ­
blema de los abas tec imien tos y de c u a n ­
to ooncierne ai aba ra t amien to de i a v i ­
da. 

En este sentido l a a c t i t u d d e l Go­
bierno es c l a r a y r o t u n d a y a s p i r a a 

que l a v i d a e e o n ó m i o a e s p a ñ c l A reco ­
b r e el equil ibrio debido, c o n e l que to­
dos los eapauñoiles m e j o r a r A n s u s i t u a ­
c i ó n p e r s o n a l y f a m ü l l a r . H a b r á , como 
es l ó g i c o , u n p r o f u n d o respeto p a r a las 
ac t iv idades l e g í t i m a s , pero e f Gobierno 
s e r á Inf lex ible con todas a q u e l l a s ac t i ­
tudes que no s e c u n d e n s u preooupa-
cidn de v o l v e r l a v i d a e o o n ó m i o a a s u » 
oauoes normatlea. 

y p a r a ello, por | u s t i c i a , s e d i c t a r á n 
las m e d i d a s que s e a n neoesar ia s p a r a 
ev i tar y casiUgar g r a v e m e n t e los a fanes 
de es-pecuflaolón de gentes s i n conc ien­
c ia . 

E n esta a r d u a emjpnesa gubernamen­
tal es Ind i spensable l a c o l a b o r a c i ó n d e 
todos los espafioles. E l ©apinosio prob le 
m a de los p r e c i o s y e l d e e v i t a r a b u s o s 
de las gentes s i n e a o r ú p u i l o s neces i ta 
l a c o o p e r a c i ó n de todos, con l o que se ­
r á f á c i l resoilver el prob lema . P e r o que 
nadie s e h a g a i l u s i o n e » q u e p u e d a r e ­
so lverse con s ó l o m e d i d a s de gobierno. 

SQ Gobierno e s p e r a que i a a s i s t enc ia 
d e todos los e « p a f t o l e s d*» b u e n s e n t i ­
do no le h a de failtar e n este g r a v e e 
interesante prob lema p a r a l a v i d a es­
p a ñ o l a . E n u n plazo no m u y largo se 
i r á n p r o m u l g a n d o todas c u a n t a s m e d i ­
das s e a n Ind i spensab les p a r a que este 
anheilo p u e d a s e r u n a total r e a l i d a d . 

L O S C U P O N E S P R I M A 

t a de diez m i 

p e s e t a s a u n a 

í á b r i c a de h a r i n a s 
Ordenadas p o r m i a u t o r i d a d se-

S X r ^ V 6 . ^ « i ó n a l a s 

u objeto de coanipnoibar l a f o r -

S t n í . ^ ^ W ^ reaflizan la 
n e s ¿ « , m ^ o b m á m m a n ! . 
o S o n r ^ ' 1 1 aridiaj(ie& en l o s p r o ­cedimientos Ut l i ^ p o r l a f & r f , 

s e ñ o r a V í i S f l ^ P 1 ' 6 ^ ^ l a 

s u r é g i m e n 

d e t r a b a j o 

Este año no Irá, según 
parece, a Castelgandolfo 

O I U D A D D i E L V A T H O A í N O , 1 0 . — 
S u S a n t i d a d e i P a p a h a inllciado 
s u r é g i m e n v e r a n i e g o d e t r a b a j o , 
y todas las m a ñ a n a s , d e cdho a 
d i ez , t c a b a j a e n u n p a b e l l ó n de 
los j a r d t o e s deü Vatlioano, e n l u g a r 
d e haceaUo en sois aiposentos, ®e^ 
g ú n a i o o s t a m í b r a d u r a n t e é l i a -
v lernci . 

D e s p u é s die l a s d l ea , «I Pajpa 
a s i s t e & l a s c o n t a d a s auidienolas 
q u e c o n c e d e e n e s t a é p o c a . 

S e h a s u s c i t a d o l a sosipecliia de 
que S u S a n t i d a d renunc iS ' a t r a s ­
l a d a r s e & O&tie%antdolfo, a u n 
c u a n d o n a d a Bie h a dicbli 
m e n t e h a s t a a ñ o r a s o b r e 
a s u n t o . — ( E F E ) . 

In te resa , s u b r a y a r q u e desde p r i m e ­
r o de s e p t i e m b r e q u e d a r á s u s p e n d i d o 
e l r é g i m e n d e o u p o n e s p r i m a s . L a c a n ­
t i d a d totai l i n v e r t i d a en e l s e r v i c i o se­
r á en ese m o m e n t o de 344.254.000 pe­
se tas ; de c u y a c a n t i d a d l a m a y o r par­
t e h a s ido a d e l a n t a d a p o r é l T e s o r o 
E s t a s u p r e s i ó n s e r á s u s t i t u i d a p o r e i 
i n c r e m e n t o en ©1 r a c i o n a m i e n t o de p a n 
a i o s b e n e f i c i a r i o s de d i c h o s c u p o n e s 
con u n a u m e n t o de 150 g ra imos p o r 
d í a . 

M e r e c e c o n s i g n a r s e e n t r e los acuer­
d o s a d o p t a d o s en e l Conse jo de a y e r , 
aqueil p o r v i r t u d d e l c u a l e l E s t a d o 
a y u d a a l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de 
G u i p ú z c o a en Ja t e r m i n a c i ó n d e s u H o s ­
p i t a l p r o v i n c i a l , m a g n í f i c o e d i f i c i o q u e 
en u n p lazo b r e v e p o d r á s a t i s f a c e r t o ­
das las e x i g e n c i a s de b e n e f i c e n c i a de 
esta c o r p o r a c i ó n . 

L O S D E S A H U C I O S H E F I N C A S 

U n i ó n D e g a u l l i s t a , 

n u e v a a g r u p a c i ó n 

p o l í t i c a f r a n c e s a 
P A R I S 10.—Ha s i d o f o r m a d a u n a 

n u e v a o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a l l a m a d a 
" U n i ó n d e g a u l l i s t a " d i r i g i d a p a r l l e n é 
O a p i t a n t , a n t i g u o m i n i s t r o f r a n c é s . 
A f i r m a es ta r p o r e n c i m a d e l o s p a r t i ­
d o s poUt ioos y s e ñ a l a c o m o s u s o b j e t i ­
vos l a l u c h a p o r u n a r e p ú b l i c a y u n a 
p o í l t i c a e x t r a n j e r a r e a l i s t a y eii e s t ab le ­
c i m i e n t o de u n a C o n s t i t u c i ó n , de a c u e r ­
d o c o n los p r i n c i p i o s e x p r e s a d o s o o r e l 
g e n e r a i De G a u l l e en sus d i s c u r s o s de 
B a y e u x y B a r L e D ú o . — E F i E . 

E l pasado m i é r c o l e s « « o e l e b r a r o n u n a « m a n i o b r a s miiit-apes en IV1 en di z o r r o s 
( G u i p ú z c o a ) , a las q u e a s i s t i ó e l J e f e del E s t a d o , G e n e r a l í s i m o F r a n c o , q u « 
a p a r e c e en la f o t o g r a f í a s igu iendo pop el t e l é m e t r o *: d e s a r r o l l o del ejer» 

c ic lo t á c t i c o . ( F o t o C I F R A ) . 

F a l l e c i ó l a t i p l e 

M a r í a B a r r i e n t o s 

Myron Taylor emprende 
viaje a Estados Unidos 

R O M A 1 0 . — E l r e p r e s e n t a n t e de l p r e ­
s iden t e T r u m a n en e l V a t i c a n o , M y ­
r o n T a y l o r , h a s a ü i d o e n a v i ó n p a r a los 
Es tados U n i d o s , v í a P a r í s y L o n d r e s . 
D u r a n t e s u a u s e n c i a d i r i g i r á la r e p r e ­
s e n t a c i ó n e'i d i p l o m á t i c o F r a n k l i n G o -
w e n , q u i e n h a d e c l a r a d o que el v i a j e 
de T a y l o r es a b s o l u t a m e n t e no rma i l y 
no obedece a n i n g u n a o l r c u n s t a ñ ó l a es­
pecia ' ! .—EFE. 

Su carrera artística había 
sido muy brillante 

B U E N O S A I R E S l O . - M dla i r to " L a 
N a d é n " p u b l i o a l a n o t i c i a d e l f a l l e c i ­
m i e n t o en San J u a n de L u z de M a r í a 
B a r r i e n t e s , q u i e n se t r a s l a d ó a F r a n ­
c i a r e c i e n t e m e n t e e n f e r m a y a de c á n ­
c e r . D e d i c a a e s t a a c t r i z u n a a m p l i a 
b i o g r a f í a , e s p e d a l m e n t e r e spec to - a s u 
a c t u a c i ó n e n B u e n o s A i r e s , d o n d e d e b u ­
t ó e n 1902 con " L a s o n á m b u l a " e n e l 
P o l i o r a m a . R e g r e s ó dos a ñ o s d e s p u é s 
a B a r c e l o n a , d o n d e c o n t r a j o m a t r i m o ­
n i o c o n é l a r g e n t i n o J o r g e Kee , y a b a n ­
d o n ó e n 1907 $ i T e a t r o . S i n e m b a r g o , 
r e a p a r e c i ó e n eü C o l ó n de B u e n o s A i ­
res c o n " L u c í a de L a m m e s r a n o r r " e n 
n n a n o c h e m e m o r a b l e o o n e l i t a l i a n o 
T i t i l a R u f f o . I n i c i a n d o u n a s e g u n d a 
e t a p a de s u v i d a a r t l s t l i ca , d u r a n t e l a 
c u a l a i l t e m ó s u s a c t u a c i o n e s en B u e n o s 
A i r e s c o n o t r a s en N u e v a Y o r k , en s u 
ú l t i m a a p a r i c i ó n e n escena, 1924, en 
e l T e a t r o Bonae rense de Oervant-es, d io 
se is reci ta l les , c o n e l p i a n i s t a T o m á s 
T e r á n . Y a r e t i r a d a en P a r í s , se v i n o 
d e s p u é s a B u e n o s A i r e s a c o n s e c u e n c i a 
de l a g u e r r a m u n d i a l , e h i z o i m p o r t a n ­
tes d o n a c i o n e s a l M u s e o d é i T ^ r o , 
d i ó g r a t u i t a m e n t e c u r s o s de p e r f e o c i o -
n a m i e n t o d e l a r t e l í r i c o e n l a A c a d e ­
m i a d e l T e a t r o C o l ó n . A g r e g a " L a N a ­
c i ó n " q u e f u é u n a figura e x c e p c i o n a l 
y que se l a c o m p a r ó m u c h a s veces con 
ia Pat td y l a D o n a d i n o . — E F E . 

El Ministro de Asuntos 
Exteriores recibe 

al Encargado de Negocios 

D E G A S P E R I D E M A N D A U N 
G E N E R O S O E S F U E R Z O E N 

F A V O R D E I T A L I A 

T R I E S T E , V E N E O I A - J U L L V Y 
O T R A S CUESTI IONIES T E R R I ­
T O R I A L E S D E B E N Q U E D A R S I N 

R E S O L V E R P O R A H O R A 

^ e x M K k í í f . efilaa 61 <*e huimedeicer 

l^.c• e,n mi deseo • 
j á m e n t e tales 
^ prqpio tiempo 
eJenxpiaridad. ¿ e re sue l to s a n d o . 

^ • u í u n e n t e t a lw j s,11 
^ promto H ! ^ 8 ai)Ws,os s i i rv iendo 

nar a ? m he r e sue - to s a n d o -
con una m S ^ T ^ P r o p i e t a r i a 
SETAS f ^ Í f ^ D I E Z M I L P E -

que T i n í 6 lia ^ t e r m i m -
> la K¿oa,i{,a D!!? • ía. P ™ ' ^ a d o p t a r 

> heclias a ín?l?0^ CUenta ú* ^ 
. L * C o n f i a a f f n t 0 f 0 'P0rt ,™O:3. , 
1 9 4 6 . ^ 1 n n h L 1 0 . ' * 1 ' 6 Â ost(> ¿el 
^ M a S n S f ™ 0 ' 1 * c ivü ' . A n t o - $ 

^ n - t í a l l e s t e i r o Costea 

U R B A N A S 

E l M i n i s t r o d e J U s t í t e i a p r e s e n t é y 
f l ue ron a p r o b a d o s e n p r i m e s ' l u g a r u n 
i n t e r e s a n t e d e c r e t o l e y s o b r e d e s a h u ­
c io s de f i n c a s u r b a n a s d e r r i b a d a s , 
su is ipendiendo l a a p l i c a c i ó n d e e s t í o s 
desa ihuc ios h a s t a q u e se a ipnnebe p o r 
l as C o r t e s l a l e y qne h a y a d e r e i g u l a r 
es ta m a t e r i a . 

E s de d e s t a c a r t a m b i é n e l c a r á c t e r 
e s p e c i a l m e n t e gioclail d e l d e c r e t o de 
P o r o s , que v i e n e a r e s o l v e r u n v i e j o 
p r o b l e m a p l a n t e a d o h a c e t i e m p o . E n ­
t r e las d i a p o s i i c í o n e s p r e s e n t a d a s p o r 
e l m i n i i s t e r i o de H a c i e n d a a l a d e l i ­
b e r a c i ó n d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s 
debe de s t aca r se e l a c u e r d o p o r e l que 
« e v a a l o g r a r en p l a z o b r e v e l a u n i ­
f i c a c i ó n del p r e c i o de la gaso i l ina , y a 
desde este m o m e n t o e l e x c e s o de lO's 
c u p o s se p a g a r á a dos pese t a s e l l i t r o , 
paso de exce ipc iona l i n t e r é s en e l p r o -
ceeio de u n i f i c a c i ó n de p r e c i o s y c o m o 
tendenic ia a a m i n o r a r l a s r e s t r i c c i o n e s 
en e l c o n s u m o de la m i s m a . 

P o r l o q u e se r e f i e r e di M i n i s t e r i o 
^ m é U É É á é J . - w J ( C C N T J W U A E N P U A R T A ) , 

FIESTA GALLEGA EN LA PLAZA DE TOROS 

a i 

E n la t a r d e de aye r se o e l e b r ó ia a n u n c i a d a f i e s t a gallega oon ¡a p a r t i c i 
p a c i ó n de los c o r o s " T o x o s . e F r o l e s " , " A r t í s t i c a " y "CántigaiS d ' f 
T e r r a " , todos l o s c u a l o s fueron m u y a p l a u d i d o s p o r ia g r a n o o n o u r r e n c i í 

K Ottd o m l a b a r r o t ó l a P i a z a d § T o r o s 

B s n i e r s c a n c í 

S A N S E B A S T I A N 10.—S. E . e l J e f a 
d e l Es t ado h a p e r m a n e c i d o d u r a n t e l ó - \ 
da l a m a ñ a n a t r a b a j a n d o en s u d e s < . 
pacho de l P a á a c i o de A y e t e . , 

L O S M I N I S T R O S D E A S U N T O S ] 
E X T E R I O R E S Y D E O B R A S P U B L I C \ S 

San S e b a s t i á n , 1 0 . — E l M i n i s t r a d é 
A s u n t o s E x t e r i o r e s d o n A l b e r t o M t r t í n 
A r t a j o , ha r e c i b i d o en s u de spacho a l 
e n c a r g a d o de n e g o c i o s de l o s E s t a d caí j 
U n i d o s , en E s p a ñ a , M r . B o n s a l . 

E ' t M i n i s t r o de Obra s p ú b l i c a s , a c o m - » , 
p a ñ a d o de l s u b s e c r e t a r i o de s u d e p a r - « | 
l a m e n t o , a l ca lde , i n g e n i e r o de puerto-a-
de G u i p ú z c o a e i n g e n i e r o de Obras mu-»] 
n i c i p a l e s d e este A y u n i í a m i e n t o , l i a v i - ; 
s i t ado p o r la m a ñ a n a l a s ob ra s que s í ] 
r e a l i z a n en el m u e l l e , a s í c o m o las q u a l 
se l l e v a n a e f ec to en el e s p i g ó n ¡leí],; 
K u r s a a l . E l Sr . F e r n á n d e z L a d r e d a , , , 
d e s p u é s de r e a l i z a r estas v i s i t a s , halj 
sa l i do c o n d i r e c c i ó n a Oviedo .—CIFRAKÍ 

I J e f e del t s t a a o 

a s i s t i ó a! C o n c u í s o 

h í p i c o 
S A N S E B A S T I A N , 10.—S. E . e l J e f é 

ded Es tado , ha a s i s t ido esta t a r d e a ias 
p r u e b a s d e l C o n c u r s o H í p i c o N a c i c n á i 
c e l e b r a d o en ,a p is ta de ia S o c i s d a d 
H í p i c a de San S e b a s t i á n , d e i f a r r i o d e 
L o y o l a . E l C a u d i l l o l l e g o a c o m p a ñ a d o 
de s u esposa y de su h i j a , a s í c o m o d e l 
j e f e de s u Casa M u l t a r , el j e f e acci-» 
d e n t a l de su Casa C i v i l y r e s t an tes per .» 
s o n a l l d a d e s de su s é q u i t o . 

E n l a Soc iedad H í p i c a se e n c o n t r a b a ^ 
los m i n i s t r o s de A s u n t o s Ex te r io re s , -
J u s t i c i a , ü o b e m a o i ó n , M a r i n a , ÍJiduü-i 
t r i a y C o m e r c i o , A g r i c u l t u r a ; -.es e m ­
b a j a d o r e s de I n g l a t e r r a y P o r t u g a l , ¡¿Ü 
a g r e g a d o s miU-tai'es de G r a n U í ü U ñ a y¡ 

s t a d o í s U n i d o s , a s í c o m o g u i i o r n a d oí} 
c i v i l , g o b e r n a d o r m i l i t a r , a l c a l d e j d e ­
m á s a u t o r i d a d e s p r o v í n c i a i e s y loca-» . 
i-es. L a n u m e r o s a y d i s t i n g u i d a c o n c u - » -
r r e n o i a t r i b u t ó al C a u d i l l o un c a r i ñ o * , 
so y e n t u s i a s t a r e c i b i m i e n t o . 

L a s p r u e b a s d e i C o n c u r s o H í p i c o N a -
c iona! r e s u l t a r o n m u y i n t e r e s a n t e s , y 
en e l las se a d j u d i c ó la Capa de S. E. ei.--
G e n e r a l í s i m o el t e n i e n t e c o r o n e l N a v a ­
r r o , y el p r e m i o de amazonas , i.s s e ñ o * 
r i t a A l b u r q u e r q u e . 

El C a u d i l l o f u é d e s p e d i d o p ^ r ia n u * 
me-rosa c o n c u r r e n c i a con g r a n d e s a p a u * .. 
sos y , v í t o r e s En el t r a y e c t o desde ¡a 
í l íp i -Cd hasta e; P a l a c i o de Aye-te, Su¡ 
Exce lenc ia r e c i b i ó i g u a l m e n t e i nce san* ' 
i s j p ruebas , d e a d h e s i ó n y cari&ju 
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P I g Ü T i í S . — E L I B E A E G A L L E G O lis üffrüfif, 

.•..:,í 

H a n q u e d a d o i t r m i n a d a s l a ^ o b r a s d e l J a r d i n c i l l o <ie la P laza 
d e P o n t e v e d r a . E log i amo-s o u m o se m e r e c e es ta m e j o n , q u e h a c o n -
t r l i u M o a i e m b s l l e c i m i e L t o de u n a p a r t e de es ta m a g n í f i c a P l a z a , m e r e ­
c e d o r a de los m á s a t e n t o s c u i d a d o s . E s t e p a r a j e , que a m a n e r a de 
f e í s i m o i s l o t e de p o l v o y r e s t o s de a n t i g u a s e d i a c a c i o n e s , o f r e c í a a 
l a v i s t a de I03 pasean tes u r a p r u e b a de i n c u r i a , se b a t r a n s f o r m a d o 
en u n a a l e g r e n o t a de c o . o r , en u n b e l l o r j m a n ^ o , e n m e d l o d&í t r á f l -
00, cada d í a m á s i n t e n s o , de este i m p o r t a n t e c r u c e de c o m u n i c a c i o ­
nes . H a h e c h o m u y b i e n e! P o n e n t e de P o l i c í a en a c a b a r c o n una 
s i t u a c i ó n i n d e c i s a , q u 3 d u r a n t e v a r i o s a ñ o s no r e s o l v i e r o n a n t e r l i r e s 
C o r p o n c i o n e s . N o h a b í a o t r a « a l i d a ; o s,e d e s t i n a b a n d ich r - s t e r r e n o s 
a la c o n s t r u c c i ó n de a l g ú n i m p o r t a n t e e d i a d o o h a b í a q u e c o n v e r t i r ­
los en j a r d i n e s . P o r d-í p r o n t o , y a se h a r e a l i z a d o la ú l t i m a m e d i d a . 
T i e m p o h a y , s i acaso c o n v i n i e r a , d e d a r o t r o des-t ino a los nUn^og 
t e r r e n o s . 

Y y a q u e h a b l a m o s de la P l a z a d e P o n t e v e d r a , §6 nos o c u r r e 
que es p r e c i s o I r p-aas-ando en la r e f o r m a d e f i n i t i v a de j a m i s m a , s i n 
e s p e r a r a l d e r r i b o d e l f a m o s o e i n v e n c i b l e C a m a r a n c h ó n . T o d o , m e n o s 
d e j a r q u e las cosas s i g m en e l a c t u a l e s t a d o . P o r de p r o n t o , este a ñ o 
el I n s t i t u t o q u e d a r á r e s e r v a d o e x c l u s i v a m e n t e a las m u c h a c h a s , raáf 
c u i d a d o s a s y m e n o s " d e v a s t a d o r a s " qu-3 los c h i c o s . Cabe la p o s i b i l i d a d 
de a r r e g l a r los- j a r d i n c i l l o s aue r o d e a n ar e d i f i c i o , s i n ned lgro de q u e , 
c o m o h a s u c e d i d o o t r a s veces , los j a r d i n e s sean f l o r d é un d í a , o i m p o 
que da la s e n s a c i ó n de l paso p o r « l í o s de u n a n u b e de ' a n g o s t a . ; Y la 
e s t a t u a de D . E u s e b l o Da G u a r d i ? ¡ P o r D i o s ! , a c a b e m o s c m e l s u p l i c i o 
a que e l a b a n d o n o o f i c i a l h a c o n d e n a d o a l b e n e f a c t o r de la c i u d a d ; 
m a n d e m o s a l r e t i r o .a fea e I m p r o p i a e f i g i e , pasada de m o d a . T a l 
vez no e s t a r í a m a l p e r p e t u a r r a ' m e m o r i a d e l I l u s t r e 
h o m b r e t a l l a n d o u n p e q u e ñ o b u s t o q u e p u d i e r a 6,:>r 00-

• ¡ o c a d o en u n o de os m a c i z o s d e l n u e v o J a r d i n c i l l o . Er. 
u n r i n c o n c i t o a c o g e d o r , r o d e s d o d e y e d n y de p e q u e ñ o s 
a r b u s t o s . U n r i n c ó n h u m i l d e , q u e , s i n d u d a , es l o qu - i 
m e j o r a r m o n i z a r á c o n la h u m i l d a d d e l h o m b r e q u e p e n -
*ó con c a r i ñ o en l a e d u c a c i ó n de las g e n e r a c i o n e s d e 
c o r u ñ e s e s . 

El Secretarlo General 
de Comomcaclories, 

r É n l a m a ñ a n a de a y e r e s t u v i e r o n en 
n u e s t r a c a p i t a l e l l i m o . S r . S e c r e t a r l o 
•General de la D i r e c c i ó n de C o m u n i c a ­
c iones , d o n M a n u e l G o n z á l e z y G o n z á ­
lez , en f u n c i o n e s de d i r e c t o r de a q u e i 
O r g a n i s m o , a c o m p a ñ a d o d e l c o n s e j e r o 
de la Caja P o s t a l de A h o r r o , d o n ' F e ­
l i p e R o d r í g u e z F r a n c o . 

L o s i l u s t r e s v i a j e r o s c u m p l i m e n t a ­
r o n a los s e ñ o r e s c a p i t á n e n e r a l y g o ­
b e r n a d o r c i v i l de Ja p r o v i n c i a , y les 
r e i t e r a r o n p e r s o n a l m e n t e la i n v i t a c i ó n 

ÍCAÜSMO NACIO 
O F I C I N A C O M A R C A L D E E N C U A D R A -

M I E N T O Y C O L O C A C I O N 
U n a s o c i e d a d de S e g u r o s a n u n c i a 

c o n v o c a t o r i a p a r a c u b r i r u n a p l a z a de 
a u x i l i a r de segrunda, s e ñ a l a n d o c o m o 
e d a d l í m i t e , l a de 16 a 2 5 a í í o s . 

L a s bases p o r las q u e se r e g i r á n los 
e x á m e n e s p a r a p r o v e e r d i c h a p l a z a , 
se e n c u e n t r a n a d i s p o s i c i ó n de q u i e n 
las I n t e r e s e , en es ta O f i c i n a . 

p a r a X I V C E R ­

T A M E N D E L A H O R R O , q u e t e n d r á l u ­
g a r en e l d í a de h o y , en Pa r . t i sgo 
de C o m p o s t e l a y a l . q u e o f r e c i e r o n 
a s i s t i r g u s t o s a s n u e s t r a s , p r i m e r a a u ­
t o r i d a d e s . 

H O Y , D O n r l I ^ G O , D E O C H O A D I E Z 

A L A S O N C E D E L A M O C H E 

e r o e n a 
D E S P E D I D A D E L A F A M O S A P A R E J A D E B A I L E 

I R I S & R I B E Í R O 
I S E R V I C I O D I A R I O D E R E S T A U R A N T E . T e l é f o n o ' 2 0 4 

7, Tarde H O Y 11, Meche 
I E L E X I T O D E L O S E X I T O S X 

m m m « 

E n f u n c i o n e s de D E S P E D I D A d e l a C o m p a ñ í a d e l 

TEATRO MARTIN, OE MAOBIO 
q u i e n e s , en o b s e q u i o a l n ú b U o o c o r u ñ é s , I n t e r p r e t a r á n u n G R A N D I O S O 

Y S E L E C T O F I N D E F I E S T A 

P r i m e r o . — L A C A P E R U C I T A R O J A y L O S S O L D A D I T O S D E P L O M O 
de la o p e r e t a d e l m a e s t r o A L O N S O y M U Ñ O Z R O M A N , 

m 

S u m i n i s t r o d e i a s e m a n a a c t u a l 
D I S T R I B U C I O N N U M E R O 33 A L A C A P I T A L . — D u r a n t e l m d í a s 16 y 17 

d e l a o t u a í l , se d i s t r i b u i r á a l a p o b l a c i ó n o i v i l de l a oapi ta ' l el r a c i o n a m i e n t o 
de a r t tou i los i n t e r v e n i d o s que se d e t a l l a n a c o n t i n u a c i ó n a los p r e c i o s que se 
i n d i c a n , c o n t r a c o r t e de los cupones q u e t a m b i é n se e x p r e s a n , c o r r e s p o n d i e n ­
tes a las co lecc iones i n s c r i t a s en ios r e s p e c t i v o s e&tathlecimientos d e t a l l i s t a s . 

I N F A N T I L E S 
C u p ó n I S e m a n a 33 H A R I N A 

I I •' " A C E I T E 
I I I " " J A B O N 

I V , V y V I " " L E C H E C. 

A D ü 
C u p ó n I I S e m a n a 23 A C E I T E 

I I I ' " A Z U C A R 
I V " " C H O C O L A T E 100 

V y V I " " J A B O N 100 

A L M A C E N I S T A S P R O V E E D O R E S 
E l d í a 14 d e l c o r r i e n t e , p o r l a t a r d e , 

todos los e s t a b l e c i m i e n t o s d e t a l l i s t a s 
d e b e r á n t e n e r en s u n o d e r la t o t a l i d a d 
de los a r t í c u l o s a s u m i n i s t r a r , d e b i e n ­
do d a r c u e n t a p o r e sc r i to el d í a 16, 
p o r la. m a ñ a n a , a la S e c c i ó n de A v i t u a ­
l l a m i e n t o de esta D e l e g a c i ó n caso de 
que p o r c u a l q u i e r c i r c u n s t a n c i a no les 
hub iese s ido s e r v i d o a l g u n o de a q u é ­
l l o s . 

L I Q U I D A C I O N D E C U P O N É S 

L o s d e t a l l i s t a s p r e s e n t a r á n ^a o p o r ­
t u n a l i q u i d a c i ó n de este r a c i o n a m i e n t o 
d u r a n t e los d í a s 20 y 21 en el N e g o ­
c iado de C o n t r o l de estos Se rv i c io s , s i ­
to en l a ca l l e de A l f r e d o V i o e n t i , n ú ­
m e r o 4, p o r el s i g u i e n t e o r d e n : 

D í a 20, d e l 1 a l 50, d e l 101 a i 150, 
d e l 201 a l 250, ambos! i n c l u s i v e . 

D í a 2 1 , los r e s t an t e s . 
L a C o r u ñ a , 11 de agosto de 1946.— 

E l g o b e r n a d o r c iv i i l , A n t o n i o M a r t í n -
B a l l e s t e r o . 

V I S I T \ S 

E l G o b e r n a d o r C i v i l , Sr . M a r t í n -
B a l l e s t e r o , r e c i b i ó , e n t r e o t r a s , l a s s i ­
g u i e n t e s v i s i t a s : 

S e c r e t a r i o g e n e r a l de C o m u n i c a c i o ­
nes, d o n M a n u e l G o n z á l e z ' y G o n z á ­
l e z ; C o n s e j e r o n a c i o n a l de la Ca ja 
P o s t a l , d o n F e l i p e R o d r í g u e z F r a n c o ; 
g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l de 
S a l a m a n c a , D i e g o Sa las P o m b o ; fiscal 
de l a V i v i e n d a , d o n J u a n T e i j e i r o F l o -

700 g r a m o s a 1*70 pesetas l a m o l ó n 
1/8 de l i t r o a 0 '70 
100 g r a m o s a 0'45 " B 
u n bote a 4 '00 « 

L r o s 
1/8 d e l i t r o a ( H O pesetas l a r a c i ó n 
100 g r a m o s a 0'55 

a r o o 
a 0'45 

r e s , y a l c a l d e de L a C o r u ñ a , d o n 
E d u a r d o O z o r e s A r r a i z . 
A U M E N T O D E L A R A C I O N D E P A N 
E N B E T A N Z O S Y M U N I C I P I O S D E L A 
Z O N A M A R I N E R A D E L A P R O V I N C I A 

A p a r t i r de l p r ó x i m o d í a 14, en B e -
tanzos , y d e l 15, en los A y u n t a m i e n t o s 
de C a m a r i ñ a s , G a r n o t a , F i n i s t e r r e , L a -
ge, M u g a r d o s , M u g í a , M u r o s , O r t i g u e i -
ra , P u e ñ t e d e u m e , R i v e i r a , Sada, P u e r t o 
d e l Son. A r e s , B o i r o , Gede i ra , G é e , C o r -
c u b i ó n , Fene, M a l p í o a . M i ñ o , N e d a , N o -
ya , O le i ro s , Outes , P a d r ó n , P u e b l a , 
Puen teceso y R i a n j o , c o m o en la ca ­
p i t a l , F e r r o l y San t i ago , en los s i g u i e n ­
tes t i p o s de r a c i ó n - p o r p e r s o n a : 

T e r c e r a c a t e g o r í a . 250 g r a m o s pieza . 
S e g u n d a c a t e g o r í a , 200 g r a m o s pieza. 
P r i m e r a c a t e g o r í a , 150 g r a m o s pieza. 
E l p r e c i o al p ú b l i c o s e r á de 0'55 pe­

setas r a c i ó n en c u a l q u i e r a de las t re? 
c a t e g o r í a s . 

O p o r t u n a m e n t e se h a r á p ú b l i c a La f e ­
cha en que él n u e v o r a c i o n a m i e n t o de ­
be hacerse e x t e n s i v o a o t r o g r u p o de 
m u n i c i p i o s , c u y a r e l a c i ó n s e r á p u b l i ­
c a d a . 

L a C o r u ñ a , 11 de agosto de 1945.— 
E l g o b e r n a d o r o i v i l , A n t o n i o M a r t í n -
B a l l e s t e r o . 

F A L L E C I D O E N E L E X T R A N J E R O 
D I s e ñ o r s u b s e c r e t a r i o deil M i n i s t e r i o 

de A s u n t o s E x t e r i o r e s p a r t i c i p a eü f a ­
l l e c i m i e n t o en L a Habana , de M a r c i a l 
T o r r e s Cas t ro , n a t u r a l de C u l l e r e d o . en 
esta p r o v i n c i a . 

£££ifi2j 

A V I S O S 

C U P O N D E L O S C I E G O S . — E n Oi 
s o r t e o c e l e b r a d o a y e r , r e s u l t ó p r e m i a ­
do el 0 8 2 y los t e r m i n a d o s en 8 2 . 

F A R M A C I A S DiE G U A R D I A . — P r e s ­
t a r á n s e r v i c i o de g u a r d i a d u r a n t e la 
s e m a n a a c t u a l las f a r m a c i a s s i g u i e n ­
tes : 

D o n R a m ó n S á e z P i c h e l , L i n a r e s R u 
v a - , 4 3 ; d o n D o m i n g o Capeans , R e a i , 
4 0 ; d o n I s m a e l V i d a l O j é n , E s t r e c h a 
de San A n d r é s , 15 d o n I n o o m c i o R. de 
C a s t r o , a v e n i d a d e l g e n e r a l S a n j u r ­

j o , 1 2 . 

P R O N U E V A I G L E S I A D E S A N P E ­
D R O D E M E Z O N Z O . — D o n J o s é S o u -
to M e l , c u r a de S a n t a C r u z d e l V a l l e 
de O r o . 1 0 ; d o n J o s é G a r c í a , 1 5 . 

L o s d o n a t i v o s p u e d e n e n t r e g a r l o s en 
la i g l e s i a p a r r o q u i a l de San P e d r o de 
M e z o n z o . 

G t r u j d a o iK«r o - p ' S í o l o n a ^ í H «sp l t a 
M w n l c l p a í . Espe<t ía . l<] . i r en i'U'<m\f, 
i b d o n i i a a í ( E s t ó m a g o , i n t e s t i n o , h e r 
n í a s ) . C o n s u l t a de 12 6 l en ftíego ú> 
A g u a . 60, !.-> T e l é f o n o 

O p e r a o k ^ e s en 
S A N A T O R I O a S L S O C O R R O 

C i u d a d \ r d í n - T * * 6 t 2 3 0 0 , U i C o r u n 

GRAN CmCO TREBOL 
E L O I R C O D E L A S 

D O S P I S T A S 
H^OS. CAPE y RICO y HEX 

I N A ' J G U R A C J O N I V Ü E R C 0 L E 3 
1 1 ' 3 0 N O C H E 

H O Y A L A S 8 Y 11 
j ¡ M O N U M E N T A L E X I T O ! ! 

>e la, m á x i m a a t r a c c i ó n a r t í s t i i o a ^ 

F a m o s a i n t é r p r e t e deil b a i l e e s p a ñ o l , i 
c o n ia e o o p e r a o l ó n d e l p i a n i s t a * 

A. R O M E R O 
M A Ñ A N A a p e t i c i ó n d e l paiMioio % 

Así se quiere en Jalisco | 
^a m e j o r p e l í c u l a de la t e m p o r a d a 2 

c o n J O R G E N E Q R E T E í 

& 3 g u a d o . — S C H O T I S , d e l a o p e r e t a t i t u l a d a 

T E ESPERO E L SIGLO QUE VIENE 
de M U Ñ O Z R O M A N y A L O N S O . 

T e r c e r o . — E l p a s o d o b l e " E L T O R E R O " , de la o p e r e t a 

I n t e r m e d i o s c ó m i c o s p o r L E P E 
[ U N A F I E S T A I N O L V I D A B L E ! ¡ T R E S ' H O R A S D E A L E G R I A ! 

M A Ñ A N A . — P R E S E N T A C I O N d e l a 
C O M P A f t I A D E G R A N D E S E S P E C T A C U L O S 

L A M A S I M P O R T A N T E D E E U R O P A E N S U G E N E R O 
c o n la p o p u l a r y e m o c i o n a n t e n o v e í a 

Reunión da ArtesanT5 
. M a ñ a n a lunes . ^ <0 i M a ñ a n a lunes , d ia i 9 
^ no.&he, p r o n ú n c U ' n ' n ^ 8 ^ ! 
r enc i a en e s U SOCÍP!^ NA < * * t ¿ \ 
o r a d o r P. E n r l q ^ 1 ^ ' « culto ! 
=• J-, q u i e n d i s e r t a r á ^ ' h a 0pl*, 

I m p r e s i o n e s de un v i a u 61 
r i c a dei N o r t e " en h !Je a ^ é - i 
los in-ipoctantes p u n i r á 6 
d e l G a t o i m l s m o rL 1110:5: F u e r J ' 
N o r t e a m é r i c a L a ^ ^ ^ ' ^ e , ^ 
a t ó m i c a s . ¿ H a y p e n J l 0 3 b o m b j ; 
en N o r t e a m é r i 4 9 P V r ° ^ u n ^ ! 
^ de físpaña en N O ^ L H ^ 

^ ac to e s t á n i n í ^ S r t c 4 -
a u t o r i d a d e s y c e ñ i r á - . n ^ s 
p u d i e n d o a s i s t i r t a m h S n ^ ' ^ ^ e s . 
personas que desean l 1 ^ 9 ^ 
r i z a d a p a l a b r a de l o r a d l a k 

P A R A E S T I L O G R A P I Q ^ " 

T A L L E R D E R E ^ P A C J O ^ S 

V - H O Y 
una f^ran npiimi 

con c u a t r o famosas eslrellaa 
METR0 P . ^ r - ^ » " a gran película, 

C u a n d o e ü a s 

s e e n c u e n t r a n 
S e n t i m i e n t o y h u m o r i s m o femenino» 

J o a n C r a w f o r d , Robort Taylor 
C r e e r G a r l ó n , Herber t Warshall 

4 , 6, 8 y 11 

fáRñn c m w T c m m k 
H O Y : E S T R E N O . Las m á s exlmoMl. 

na r i a s y f a n t á s l i o a s aventnni í . 

Tarpán en la c udad 
muerta 
T i g r e s . leorjes. elefantes.... 

Sensac iona l , « m n c l o n a n t e 
4, 6, 8 y 1 1 ; T O L E R A 

S E N S A C I O N A L P R I M E R REESTRENO 
U n e s p e c t a c u l a r IdLIo musical 

H a w a i ; a l e g r í a , r i tmo, be l lm. . . 

E L E A N O R P O ' A ' E L L , ROSS-RT YOUNd 

N O - D O 1 8 5 B 4, 6, 8 y 11. 

A L T O : 4 , 0, 8 y 11 

P R I I M E R R E E S T R E N O , La dlveN 

t i d í s i m a c o m e d i a 

í ú 2 

Con u n r e p a r t o formidable ARRIA-
N O R I M O L D 1 , M E R Y M A R T I N RAUU 
C A N C I O y A L I C I A PALACIOS. 

T o l e r a d a 

CME m ú m . 
H O Y A L A S 4 , B ' I S Y 8'1B 

R I S A R I S A R I S * 
C O N L A F O R M l ' D A D L B COMERIA 

V E A E S T E SENSACIONAL 

P R O G R A M A 

M A Ñ A N A — ¡ O T R O A C O N T E C I M I E N T O I P R E S E N T A C I O N 

E L C R E A D O R D E E S P E C T A C U L O E M O C I O N A N T E 

D E 

j E L CABALLERO ENRIQUE DE LASAROERE 
Z c o n la i n t e r v e n c i ó n d e i G R A N B A L L E T 
| d e l T E A T R O E S P A Ñ O L 

y u n s e l e c t o G R U P O O R Q U E S T A L 

L A S O L A N A 
H o y D O M I N G O , de 8 a 10 

B ñ ñ H I B OE I^ODA 
A las 11 de l a noeibe: 

Ixtraordiñaría Verbena 
D E S P E D I D A de l a famosa pai*J» 

de b a l e 

íKIS & RIBSiRO 
A c t u a c i o n e s d e l ap laudido e&u 

y la Orquesta UBlERNA 
S e r v i c i o de ^ t o m ó y M . S j l W ^ j , 

l ó n G r a n d e ^ f W e j ^ ^ 

" T A G R A N J A 
T e l é f o n o 3270 

H O Y , D O M I N G O 

D e 12 a 2 : 

Aperitivo Bails 
De 8 a 1 0 i 

De 1 1 en ade lan te : 

Cena i 

E n c a r g u e en s e g u i d a s o s l o c a í i d a d e s pana es** d^slu m b r a ^ t e e s p e c t é c u l o | 

A m e n i z a d o p o r j a _ ^ n QRÍ>ÍIE;0 
J U A N M O R E L L ^ y ^ ^ 

£ L i O £ 
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Xa Oorüñá 9ti?mirigo, Tí He ' K g o & G H e 1013. 
p i g r a s 

d e í e o s o r a d e ta l i b e r t a 
n iHmr i i tmmif t i f in i t i i i i i i i i i i i i n i i i t i i i i i i t i i i i i i i i i i i i i i i i t i i i i i n in i i i iHH 

Por Santiago Lozano 
« n feu» ataiquea e l V a t i c a n o . )No ¡diebe e x t r a ñ a m o s . L o 

« o s o ú i » 0 ^ 1 a d - r a T n e n t 8 j inisáiito. E s n a t u m l q u o f í o s c ú a taquo a 
oontr«río ^ ' ^ ^ a m á s finms © invonc ib ies debaladones . Pepo hay q u e 
cuSeiie» ^ fal&e-clades de la p r o p a g a n d a r o j a . C o m o c a t ó l i c o s no 
¿alfr t i P*90 . . t f l l T e n Ja c o n s p r a o i ó n de l isi iencio h e c h a a l r e d e d o r ¡¿el co -
p e r n o s P*™019™ d í a h a b i ó P í o X I y q u e ©1 C a r d e n a l iSpe- l íman d e n u n -
w M ^ ^ j ^ r t e ú s u pueblo pomo " p r i m e r paso e n la d e f e n s a de la ee-

gurkled y.""10" ^ t ^ t n ^ e l ' a r t e d e Inventar f a l s e d a d e s o d e mlxt l f lcar 
W<>S0UieAna obstinadamente c o n i o s v o c a b l o s paria e n g a ñ a r a las g a ñ ­

ías cosas. Juej j ' - .9 |a idebida p r e p a r a c i ó n . SiguiO acuciando a l Vat ioano de 
que l C ^ , ^ f p e r 0 tVIosoú identif ica—y é s t a es una de s u s a r m a r , — d e -

Mtidemocrai ico. .antihiitleri&mo y c o m u n i s m o . S o l a m e n t e a los 
m0CiaMÍa nodrá e n g a ñ a r con s e m e j a n t e d i s la te . 
imbéciles p^u ^ ha i9¡d0 j a m á s a n i í d e m o c r á t i c o . Y c u a n d o h a b l a m o s 

El vanea gfepjmos, c laro e s t i , a ia Ig i e s ia y no a a l g u n o s c a t ó l i c o s 
del Vatic,a?°iaprnente o organizac iones p o l í t i c a s , puedan s u s t e n t a r una 
que, partiou ^ ^ ^ ^ . ^ p6r<) v,engam0(S a r a z ó n o s ; ia í g l e s i i a defiende !a 
v 0 9 1 ^ " irKertad y la a u t é n t i c a tíemocpacia, y no es s u y a la c u l p a de 
verdadera '^^ ubertad y d e m o c r a c i a hayan sido f a l s e a d a s d á n d o l a s un 
^ • Á ^ r f o distinto al que las c o r r e s p o n d e , fifío-scú h a b l a c o n f r e c u e n c i a 
signiflcaa * se p ,erm¡t0 f i g u r a r c t í t u l o de ta ! en O r g a n i z a c i o n e s 
d9 f o n a l e s ¿ P e r o e s posible q u e e x i s t a a l g u i e n que c r e a e n la l ibertad 

ia democracia d e lia U R S S ? ¿ C ó m o s e p u e d e h a b l a r de l ibertad y d e -
" * «ria en un pa í s que l leva c e r c a do t r e i n t a a ñ o s somet ido a la m á s c r l -
m0 i de las t i r a n í a s ? ¿ Q u é t í t u l o s de d e m ó c r a t a p u e d e o s t e n t a r un R é g ? -
m aue supervive sobre el m o n t ó n de m á s de ve inte mi l l ones de h o m b r e s 
¡ ^ L ^ a d o s y que no ha renunciado a la p r á c t i c a do e s o s p r o c e d i m i e n t o s ? 
I f f u é d e m o o r a c i a es e sa en la q u e ni e x i s t e l ibertad de o p i n i ó n , ni de P r e n . 

ni de rad 'o, ni de a s o c i a c i ó n , y en la que un part ido ú n i c o — e l del Dic> 
f?ior-^s el que solamente puede votar , y votar lo que le m a n d a n ? N o ; 
Rusia es desde hace muchos a ñ o s la t i r a n í a m á s s a n g r i e n t a q u e e l m u n d o 
ha conocido. Una t i ran ía espo leada por un apetito v o r a z d e domin io u n i v e r s a l . 

Contra esto—que es lo m á s c o n t r a r i o de la l ibertad y de la d e m o o r a -
clá—ha hablado la Igles ia en la " D i v i n i R e d e m p t o r i s " y e n m u l t i t u d de 
mensajes, como h a b l ó t a m b i é n c o n t r a ©J hi t ler ismo^—otra t i r a n í a — , otro 
movimiento s i n t i d e m o c r á t i c o , en la " M i t b r e n n e d e r s o r g e " . C u a n d o M o s c ú 
callaba y « e a"0 can 'el, n^i131"10» con ^ «í^o le u n í a n m á s af in idades de las 
que parece; cuando otros m u c h o s p a í s e s q u e hoy s e l l enan la boca c o n ia 
glabra demooraoia, p a r t í c S p a b a n e n í a c o n a p i r a c i ó n del s i l enc io , p o r las 
cazones quo fueren y que no h a c e n aíi c a s o , s o l a m e n t e e l V a t i c a n o y los P r o ­
lijos hablaban para condenar , a t r u e q u e d e c o r r e r m u y s e r i o s r i e sgos , e l 
tremendo peligro. ¿ P e l i g r o c o n t r a q u é ? C o n t r a la l ibertad y la d e m o c r a c i a . 
P v t defender la personalidad h u m a n a y la (paz y la d e c i s i ó n d e las n a c i o -
nec; la verdadera democrac ia , q u e e s e l gobierno en beneficio del p u e b l o 
f « íerdo el pítf,ecer d e é s t e p o r c o n d u c t o s v e r d a d e r o s y ordenados . E n e s t o s 
dita Su Santidad P í o X I I h a dir•^g^do, un m e n s a j e a los c a t ó l i c o s f r a n c e ­
sas reunido^ en E s t r a b u r g o , y les Hia d i c h o q u e s ó l o c o n la u n i ó n d « los 
critttanoa "podrán prosperar los grandes p r i n c i p i o s de l iber tad . Igua ldad y 
fraternidad afirmados por !as m o d e r n a s d e m o c r a c i a s " . 

Quien acuse a l V a t i c a n o de Ir c o n t r a la l iber tad e s q u e no se h a a s o . 
mádo » la doctrina y ¡la h i s tor ia d e !a I g l e s i a o que , ©orno e n e l c a s o de 
•OMÚ, «bra Ue m a l a fe. S i hubo l ibertad en e l m u n d o , « e d e b e a la I g l a -
ils, t MU Pontíflcee, a m a (prelados, t e ó l o g o s , filósofos y m i s i o n e r o s . S i e l 
obrero lia «aoudldo «II yugo de ia e s c l a v i t u d s e lo debe a l a l u c h a t enaz 
4« ioi m p * y dio s u s jaeguidore^. SJ t&i h p m b r e ^ . a U á . a la m á s a l t a düg . 

nldad ee a la iglesia a quien t iene que a g r a d e c é r s e l o . P e r o la l ibertad e 
Importa rfeoirlo—-no es Izquierd i smo, ni l ibora l i smo, ní m u c h í s i m o m e n o s 
oomuntemo. ftl Irquierdlsmo e s a t á v i c a m e n t e d e s o r d e n , y n© h a y v e r d a d e r a 
llbortad sin s u j e c i ó n a u n a norma . L a l iber tad e s p a l y c o n v i v e n c i a , t r a ­
i t e y unión. E l Jzquierdismo es odio, p e r s e c u c i ó n , t e r r o r , Incendio , d o p r e -
« o w n . Izquierdismo e s lo q u e es tuvo a punto do a c a b a r con E s p a ñ a y con 
II libertad de los e s p a ñ o l e s . 

L a Iglesia defiende la demooraoia. U n a tíemooraola q u e no les e l domin io 
fc las .masas enüoqi íeoüdas y e n g a ñ a d a s , do las t u r b a s e m p u j a d a s p o r el 
w o , sino una democracia nac ida del pueblo p a r a e l pueblo , de todas las 
ofasoa, congregadas en «I orden y m a r c h a n d o d e a o u e r d o c o n u n a n o r m a , 
w iglesia j a m á s c o m b a t i ó a l íos p a r t i d o s de i z q u i a r d a p o r l l e v a r e s t e c a -
n i ™ 0 5 f o n ^ a t i ó Poi* « u doctr ina y por los procedilmllentos q u e © m -
u V i . I ^f1*4"1' P ^ Q u e s e s i tuaban Aren l e a l a v e r d a d e r a l ibertad , f r e n -
£ C(>"tPa la R e l i 9 ' ó n » o o n t r a e l o r d e n , i m p r e s ó l n d i b l e d e n t r o 
S i i o r í Ü^. . ^ I l* t , an ,1 y « ' v M i a r f ^ L o s c o m b a t i ó porque c o n s t i t u í a n un 
t V ^ á ^ J .« i0 l .Vl 'h2!^n y papa U paz- O o m o A b a t i ó a l n a z i s m o por 
• lawidS riípJa^nÍCamenta or,gu!(oso, incompat ib l e con la h u m i l d a d 
t l r E rln t . EJ'a'18el,05 I P ^ ®" n e g a c i ó n de la l iber tad , pos- s u dominio 
•vmiSdíí! f w ^ ^ i ó n a toda Idea re i ig ioea , por s u a f á n d e dominio 

l« a u t e í d ^ r í f ^ S P , p , ? p a l a n d o ® u s m e n t i r a s . P e r o no i m p e d i r á q u e 
n e z S r í w J a' Prest,9'o <1» la I g l e s i a — c a d a d í a m á s ur t i ' ver sa i -^perma-
y d H a S n ^ V T ^ S ? ^ mlérit]<*> * 'Imbatible r e d u c t o d « la l ibertad w aeren«a de ios hombres y de los pueb los . 

M O S C A S 
MOSQUITOS O 
CHINCHES K | 

P A G O D E G A S A - H A B I T A C Í O ^ 
L o s n u e s t r o s n a c i o n a l e s de este t é r ­

m i n o ¡muLlicilpal p u e d e n p a s a r D ó r :a D e ­
p o s i t a r í a de i ' A y u n t a m i e a t o , de .1.0 a 
i 2 ' 3 0 ide la m a ñ a n a , a p a r t i r de m a ñ a n a , 
l u n e s , p a r a c o b r a r la i n d e m n i z a c i ó n p o r 
c a s a - í i a ' b i t a c i ó n , & o r r e s p o n d i ' 5 n t e a l p a ­
sado, m e a de j u l i o . 

T o l s . I D E A L G A L L E G O : 1 5 4 2 y 1 1 7 7 

COÑAC 

L o s c u r s o s 

u n i v e r s i t a r i o s 

d e v e r a n o 
m s w m m m m s m A Y E R 

C o n t i n u a r o n « n «1 d í a d e a y j r Cas 
l e c c i o n e s y o o n í e r e ñ o l a s d » l o » C u r s o s 
u n i v e r s i t a r i o s de ye r a n o , ¡para e s t u -
diantefl « a p a ñ ó l e s y e x t r a n j e r o » . 

A las dl '3z de. la m a ñ a n a c o n t i n u a r e n 
l a s l e c c i o n e s de p r o n u n c i a c i ó n , a cargo 
de l a s e ñ o r i t a M a r í a J o s e f a C a n e l l a d a , 
deil C o n s e j o S u p e r i o r de I n v e s t i g a c i o n e s 
C i e n t í f i c a s . 

A l a s once de la m a ñ a n a , «il d e c a n o 
de i a F a c u l t a d de Fi i losoif ía y L e t r a s 
de la U n i v e r s i d a d de S a n t i a g o , d o c t o r 
d o n A n g e l Cane l i a s L ó p e z , d i s e r t ó s o ­
b r e " L a p o l í t i c a p e n i n s u l a r de F e l l -

I I " en s u t e r c e r a c o n f e r e n c i a . 
A l a s c i n c o y m e d i a de ia t a r d e , don 

J o s é N a v a r r o L a t o r r e , c a t e d r á t i c o d e 
G e o g r a f í a e H i s t o r i a , e I n s p e c t o r n a ­
c i o n a l d e E n s e ñ a n z a M e d i a , e x p l i c ó s u 
c o n f e r e n c i a t i t u l a d a " L a s . M i s i o n e s d'3 
E s p a ñ a e n A m é r i c a en s u a s p e c t o cu i l -
t u r a l " . 

A l a^ seis y m e d i a d t e s r f t f s o b r a e l 
t e m a " E l e t e r n o p r o b l e m a d e l b i e n y 
d'3i m a l y s u t r a s p l a n t e a i á r e a d e l D e ­
r e c h o " , e l D r . D , J a i m e M a s a v e u , p r o -

C R O N I C A D £ 

S O C I E D A D 
- B A U T I Z O . — E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 

de S a n t i a g o , h a r e c i b i d o l a s a g u a s 
b a u t i s m a l e s , l a h i j i t a r e c i é n n a c i d a y 
p r i m o g é n i t a de d o n J o s é B a r r a l G ó m e z 
y de s u e s p o s a d o ñ a M a r í a A n t o n i a 
B a r c a l a , s i e n d o p a d r i n o s sus a b u é l o s 
d o n O t i l i o B a r c a l a y d o ñ a C a r m e n 
G ó m e z . Se le i m p u s i e r o n l o s n o m b r e s 
de M a r í a d e l C a r m e n E m i l i a . 

C o n m o t i v o de es te g r a t o a c o n t e c i ­
m i e n t o f a m i l i a r , r e c i b e n m u c h a s - e n ­
h o r a b u e n a s l o s c a l i f i c a d o s p a d r e s y 
a b u e l o s de l a c r i a t u r a . 

L E T R A S R e v i s t a d s l K o ^ a 

P R I M E R A S C O M U N I O N E S . — E n l a 
c a p i l l a d e las R R . E s c l a v a s d e l S a g r a ­
do C o r a z ó n , r e c i b i e r o n p o r p r i m e r a 
v e z e l P a n de los A n g e l e s , l o s n i ñ o s 
J o a q u í n y M a r í a de l C a r m e n de So to 
R. O s o r i o , h i j o s d e l ex a l c a l d e d o n 
R a m ó n de So to L e m o s . E i P . G a r - M a r 
p r o n u n c i ó u n a e l o c u e n t e p l á t i c a . D e s ­
p u é s de l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a s e c e ­
l e b r ó u n a g r a t a fiesta i n f a n t i l . 

V I A J E R O S . — Se e n c u e n t r a en L a 
C o r u ñ a e l de s t acado p i n t o r d o n R a ­
f a e l L ó p e z A l v a r e z . 

I M P L E M E N T O 

A Ñ O S 

A C C I Ó N 

C U T A N 

J a b ó n m S a l e s ^ C a m b a ñ a 
L A M A K I f V I A P E R F E C C I O N E N J A B O N D E T O C A D O R 

f e s o r de l a U n l v e r s M a ; d C e n t r a l y de 
l a E s c u e l a de E s t u d i o s P e n i t e n c i a r i o s . 

T o l d o » los p r o f e s o r e s f u e i y j n l a r g a -
m e n t f j a p l a u d i d o r y m u y f e l i c i t a d o s . 

L A S C O N F E R E N C I A S D E M A G A Ñ A 
M a ñ a n a , m n e s , d í a 1 2 , se p r o n u n c i a ­

r á n en e s tos C u r s o s de V e r a n o las s i ­
g u i e n t e s c o n f e r e n c i a s y l e c c i o n e s : 

D i e z d e l a m a ñ a n a " ! — L e c c i o n e s 
p r o n u n c i a c i ó n , p o r l a s e ñ o r i t a M a r í a 
J o s e f a Can e l l a da. 

Once- d© l a m a ñ a n a . - — C o n f e r e n i c l a n -
t a : D r . D . A n g e l C a n e l l a g L ó p e z , deica-
n o d e l a F a c u l t a d d ^ F i l o s o f í a y L e t r a s 
de l a U n i v e r s i d a d de S a n t i a g o . T e m a : 
" L a p o l í t l m peni insu i la r d e F e l i p e 1 1 " 
( o u a r t a o o n f e r e n i c i a ) . 

Siete d» l a t ande .—iD. J o s ^ N a v a r r o 
L a t o r r e , c a t e d r á t i c o de G e o g r a f í a e 
H i s t o r i a e i n s p e c t o r n a c i o n a l de E n s e ­
ñ a n z a M e d i a . T e m a : " L o g . C e ñ i r o s de 
E n s e ñ a n z a en A m é r i c a h i s p a n a e n i'a 
é p o c a c o l o n i a l " . 

S i e t e d e l a t a r d ' 3 . — C o n f e r e n c i a n t e : 
D r . D , E u s t a q u i o G a l á n y G u t i é r r e z , 
c a t e d r á t i c o d e F i l o s o f í a d e í D e r e c i h o , 
de l a U n i v e r s i d a d de V a l l a d o l l d , T e m a : 
" L a I n t e r p r e t a c i ó n , m a t e r í a M s t a d e l a 
c r i s i s " . 
A Y E R A S I S T U E i R O N Ü O S ' UNTVEB.ST-
T A R I O S A L F E S T I V A L D E L A P L A Z A 

D E T O R O S 
I m v i t e i d o á p í o r rjl! E s c m o ' . A y u n t a ­

m i e n t o , ü o s u n i v e r s i t a r i o s , e s p a ñ o l e ® y 
e x t r a n j e r o s q u e s i g u e n en L a C o r u ñ a 
el C u r s o de V e r a n o a s i s t i e r o n en la 
t a r d e de a y e r i i f e s t i v a l g a l l e g o que 
s!e c e l e b r ó e n l a P l a z a d e T o r o s . 

C O N C I E R T O D E L A A G R U P A C I O N 
M U S I C A L A L B E N Í Z 

iEn h o n o r d a l o s a l u m n o s u n i v e r s i t a ­
r i o s • e s p a ñ o l e s y e x t r a n j e r o s , !a r e n o m ­
b r a d a A g r u p a c i ó n , M u s i c a l A l b é n i z , de 
e s ta c i u d a d , i n t e r p r e t a r á u n s e l e c t o 
p r o g r a m a , m a ñ a n a , l u n e s , K. las o c h o 
y m e d i a de la t a r d e , e n e l P a r a n i n f o 
d e l I n s t i t u t o . A este c o n c i e r t o p o d r á n 
t a m b i é n a s i s t i r ros m a t r i c u l a d o s en L a 
C o r u ñ a y en e l n ú m e r o q u e lo p e r m i t a 
l a capac idad , d e l l o c a l . 

Oos heridos en accidente 
de automóvil ocurrido 

en iflás 
U n a u t o m ó v i l q u e v e n í a a y e r p a r a 

L a C o r u ñ a , c o n d u c i d o p o r s u p r o p i e ­
t a r i o d o n A l f o n s o F e r n á n d e z , a q u i e n 
a c o m p a ñ a b a s u e sposa d o ñ a M a r í a J e ­
s ú s M o r a d r o , de 3 9 y 2 4 a ñ o s , r e s p e c ­
t i v a m e n t e , se e s t r e l l ó c o n t r a u n á r b o l 
a l e f e c t u a r u n r á p i d o v i r a j e p a r a ev i ­
t a r e l c h o q u e c o n o t r o a u t o m ó v i l . 

D i c h o m a t r i m o n i o , de n a c i o n a l i d a d 
m e j i c a n a , f u é a u x i l i a d o p o r los o c u ­
p a n t e s de o t r o v e h í c u l o q u e p a s ó p o r 
a q u e l l u g a r , y t r a í d o a L a C o r u ñ a 
p a r a q u e se le p r e s t a s e a s i s t e n c i a m é ­
d i c a , p u e s t a n t o d o n A l f o n s o F e r n á n ­
dez c o m o s u esposa , h a b í a n r e s u l t a d o 
l e s i o n a d o s . E s t a s u f r e c o n t u s i o n e s en 
l a cabeza* y en d i s t i n t a s p a r t e » de l 
c u e r p o y l i g e r a c o n m o c i ó n c e r e b r a l , y 
s u m a r i d o c o n t u s i o n e s e n l a cabeza y 
en l a c a r a . E l a u t o m ó v i l r e s u l t ó c o ñ 
s r a n d e s d e s p e r f e c t o s ! 

- — E s t á n p a s a n d o u n a t e m p o r a d a en 
es ta c a p i t a l d o ñ a H e r m i n i a U l l o a , v i u ­
d a de V a l e n z u e l a , d i s t i n g u i d a s e ñ o r a 
o r e n s a n a , y s u s h i j o s . 

L l e g ó d e - M a d p M - ^ 0 n " ' L « < ! l a n o 
Rey. R o m e r o . 

— P a r a a q u e l l a c a p i t a l s a l i ó l a se­
ñ o r i t a J u l l t a C a m p e l e r á , q u e d u r a n t e 
s u e s t a n c i a en L a C o r u ñ a f u é m u y 

— C o n o b j e t o de p a s a r u n a t e m p o ­
r a d a c o n s u m a d r e la m a r q u e s a v l u -

E X I J A 
VALES 
da de S a n M a r t í n de H o m b r e l r o , l l e ­
g ó de M a d r i d e l e o m a n d a n t e d e A r t i ­
l l e r í a d o n J a i m e 0!zore3 I v t a r q u i n a . 

— ' E s t á n p a s a n d o s u v e r a n e o en es ­
t a c i u d a d e l c o m a n d a n t e de A r t i l l e r í a 
s e ñ o r T a m a r i t y s u d i s t i n g u i d a esposa . 

— L l e g ó a e s ta p o b l a c i ó n d o ñ a E l ­
v i r a O l m o s M e s a de P a n de S o r a l u c e , 

Parroquia dé Sanfo Tomás 

o í d e L a i o r u r i a 
R e l a c i ó n de d o n a t i v o s r e c i b i d o s p a ­

r a l a c o n s t r u c c i ó n d e l a n u e v a i g l e ­
s i a d e d i c h a p a r r o q u i a . 

S u m a de l a l i s t a a n t e r i o r , 4 4 . 1 6 3 , 7 5 . 
pese t a s . 

D o ñ a J u s t a T i n e o , m e s d e a g o s t o , 
5 ; U n a j o v e n de A c c i ó n C a t ó l i c a , 1 0 ; 
U n a d e v o t a , 1 ; o t r a í d e m , 5 ; U n a H i ­
j a de l a C a r i d a d , 2 5 ; F a m i l i a D o m í n ­
g u e z , 5 ; d o n J a i m e L o r e n z o A n t e í o , 
5 ; d o n A n t o n i o R o d r í g u e z A b a d , m e s 
d e a g o s t o , 5 ; d o n G e r a r d o V e c i n o , 
m e s de a g o s t o , 5 ; d o ñ a M a r í a L u i s a 
V a q u e r o , 2 5 ; U n d e v o t o , 3 . 

S u m a y s i g u e a d m i t i é n d o s e d o n a t i ­
v o s , 4 4 . ? 5 7 , 7 5 pese t a s . 

Se r u e g a e n t r e g u e n s u s d o n a t i v o s : 
E n l a Casa de A . C a t ó l i c a , S a n R o ­

q u e , 1 , b a j o . 
E n l a s C. C. a n o m b r e d e l p á r r o c o 

de S a n t o T o m á s , d o n J e s ú s I z q u i e r d o 
C a l l e j a , en l o s B a n c o s : P a s t o r , L a C o ­
r u ñ a , H i s p a n o A m e r i c a n o y Ca ja de 
A h o r r o s de L a C o r u ñ a . 

F I E S T A S 

E L F E S T I V A L F O L K L O R I C O DHJ 
A Y E R E N L A P L A Z A D E T O R O S 

D e a u t ó n t i o o ^ x p o n e c t e d e i m á s d e ­
p u r a d o f o l k l o r e , p u e d e c a l i f l o a r s e e l 
f e s t i v a l q u e a y e r t u v o p o r m a r e o . a 
p l a z a de t o r o s c o r u ñ e s a . N o h u b o 
é l n a d a de f a l s o s t i p i s m o s e I n t r a s c e n ­
d e n t e s s a b o r e s l o c a l e s , s i n o t o d a u n a 
e x t e r i o r i z a c i ó n j u b i l o s a de es ta G a l i ­
c i a q u e c a n t a , s i e n t e y t r a b a j a . 

U n a t ó n i c a g e n e r a l , s i n v e r d a d e r o s 
a l t i b a j o s , p r e s i d i ó l a s i n t e r v e n c i o n e s ! 
de las M a s a s c o r a l e s d e " T ó x o s e f r o - : 
l e s " , " A r t í s t i c a " , de P o n t e v e d r a , y 
" C á n t i g a s d ' a t é r r a " . Y a s í lo c o m ­
p r e n d i ó n u e s t r o E x c m o . A y u n t a m i e n t o 
a l g a l a r d o n a r p o r i g u a l a l o s t r e s c o n ­
j u n t o s . 

D e t o d a la fiesta, q u e r e m o s r e s a l t a r 
las i n t e r v e n c i o n e s d e l a s p a r e j a s d a 
b a i l e i n f a n t i l e s , q u e , c o n u n a g r a c i a 
i n i g u a l a b l e y u n p r e c o z s e n t i d o d e l a 
danza , h i c i e r o n l a s d e l i c i a s d e l p ú b l i c a 

E n fin, c e r c a de t r e s h o r a s d e c a u ­
to y b a i l e q u e f u e r o n s e g u i d a s . p o r Jos 
n u m e r o s o s a s i s t e n t e s c o n i a raayoí 
a t e n c i ó n . A f i r m a r q u e c u a l q u i e r a "de 
l o s t r e s c o r o s e s t u v o a m a y o r a l t u r a 
q u e l o s o t r o s , s e r í a f a l t a r a l a v e r ­
d a d . T o d o s p u s i e r o n de s u p a r t e c u a n 
t o p u d i e r o n p a r a q u e a l a fiesta no l o 
f a l t a s e b r i l l a n t e z , r e p a r t i é n d o s e e q u i ­
t a t i v a m e n t e l o s m u c h o s a p l a u s o s c o n 
q u e e l p ú b l i c o p r e m i ó s u s i n t e r v e n c i o ­
nes . 

E L M A R T E S , F I E S T A N O C T U R N A 
E N L A P L A Z A D E M A R I A P I T A 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de l p ú b l i ­
co , q u e h a b i é n d o s e s u s p e n d i d o e í 
v i e r n e s pasado l a fiesta de v a r l e d a d e a 
q u e d e b í a c e l e b r a r s e e n l a p l a z a de M a 
r í a P i t a , a l a s once do i a n o c h e , q u e ­
da é s t a a p l a z a d a p a r a e l m a r t e s p r ó ­
x i m o a l a m i s m a h o r a , s i e l t i e m p o n o 
lo i m p i d e . 

" T O X O S E F R O L E S " ENl 
E L I D E A L Q A L L E S O 

A y e r t a r d e t u v i m o s e l gus to d ? r e c i ­
b i r et.' n u e s t r a R e d a c c i ó n la v i s i t a d e í 
' l au reado c o r o de E l F e r r o l d e l C a u d í i í o , 
" T o x o s e F r o l e s " , a q u i e n a c o m p a ñ a b a n 
s u v i c e p r e s i d e n t e d o n M a n u a l . M a s d í a s 
y v a r i o s d i r e c t i v o s . 

L a p r e s t i g i o s a a g r u p a c i ó n f o j l ^ ó r i c i 
q u e a y e r tuvo , u n r e l e v a n t e é x i t o c o n 
s u a c t u a c i ó n en el f e s t i v a l r e g i o r n l ce ­
l e b r a d o e n / a P l a z a de T o r o s ^ v O ' i v f T á 

a L a C o r u ñ a en e l p r ó x i m o m e s á e o c t u ­
b r e p a r a d a r u n r e c i t a l d » car.-eiones y 
b a i l e s en e t l e a t r o R o s a l í a C a s t r o . 

D e s p u é s de u n b r e v ^ I n t e r o a m b i o d « 
I m p r e s i o n e s , en q u e s e h i zo patente t 
l o g s i m p á t i c o s v i s i t a n t e s e'i a fec to q u « 
u n e á i o s c o r u ñ e s e s y f i r r o ' a n a i s , ? s í 
c o m o n u e s t r o s f e r v i e n t e s vo tos de q u e 
n u e v o s é x i t o s r e f r e n d e n e l b i s e g a n a d o 
p r e s t i g i o i de s u a g r u p a c i ó n , " T o x o s e 
F r o l e s " a b a n d o n ó l a casa d e E L I D E A U 
G A L L E G O , d e j a n d o UD g r a t o r e c u e r d o 
de s u a m a b l e v i s i t a . 

* * • 
P r o g r a m a d e l o s o b r a s q u e e j e c u * 

t a r á l a b a n d a de m ú s i c a de l r e g i m i e n ­
to de n f a n t e r í a I s a b e l l a C a t ó l i c a nú-» 
m e r o 2 9 , e l d í a 11 d e agosto en 
Paseo de M é n d e z N ú ñ e z a l a s ZS'SOÍ 

P r i m e r a p a r t e . — E l C a p i t á n , p a s a d o -
b l e , S o u s a ; Juegos, m a l a b a r e s ( a ) , cap', 
o i ó n d e l p a j a r i t o ( b ) , d a n z a m o r a , ; 
V i v e s ; L a d e l So to d e l P a r r a l , s e g u n d a 
f a n t a s í a de l a z a r z u e l a , S o u t u l l o . 

S e g u n d a p a r t e . — L a v i u d a a l e g r e , s e* 
r e o o í ó n , L e h a r ; M a d a m ^ B u t e r l l j , fan^ 

m m 6 z o m m o AZUL9 
t a s í a de l a ó p e r a , P u o c l n l ; U n a o o c h í 
e n C a l a t a y u d , m o c t u r n ó , e e r e n a í t a f 

r o n d o , L u n a . .• 

P R O P A G U E U S T E B 
E L I D E A L . Q A L L E O O 

m m r n m . 

* £ L %0 O J L O S O 
Á p E R i t I V O - R E ^ O N S T I T U Y E N T t 

t i a q u a i n s u s ' í i t u i D i e e n 
l a s a f e c c i o n e s d e 

H O T E L d e l B A L N E A R I O 
V E R I N o O R E N S E 

| | A b i e r í o d e 1.° d e J u l i o a 3 0 d e S e p t i e m b r e 
Confort-Amplias habifaciones • Solones de recreo - Cocina de 
l . ' - ' orden-Hermosos parques-Clima ideal-Precios moderados. 
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W a s I . ~ E E IDESK 0ÁLLEa 

Gobierno a n u n c i a 

m e d i d a s p a r a 

n o r m a l i z a r los 

a b a s t e c i m i e n t o s 
T [ C C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 

9 é I tod ius t r l a y Co.mefci'O' I m i p o r t a po­
n e r d e re/ l leve &1 aoue rd io deJ G o n e e -
3o p o r e l q u e se a p r u e b a , a u n q u e sea 
c o n c a r á c t e r pro 'v is i icmaü, e l R e g l a ­
m e n t o g e n e r a l d e l r é g i m e n de M i n e ­
r í a , p o r e l q u e ee r e g u l a eeta t r a s o e n -
den ta i l aot lv i idaid de Ja v i d a e s p a ñ o l a . 

E l m i n i s t e r i o de A g d i o n i l t u r á s i g u e 
Jntensi if i icando t o d a s u t a r e a . c o n c e r ­
n i e n t e a l a ooiloíniza-ción de e x t e n s a s 
zonas d e l s u e l o n a c i o n a l , h a b i é n d o s e 
a c o r d a d o l a d i s t r i b u c i ó n de t r a b a j o s 
r e f e r e n t e s a la z o n a r e g a b l e d e l Ca­
n a l B a j o d e l A l b e r o h e y a m p i ü a n d o e l 
© r é d i t o de InsMtu . to p a r a q u e p u e d a 
» e g u l r r e a l i z a n d o Giperaciones t o d a s 
e l l a s e n c a m i n a d a s a m e j o r a r e l c u l l t í -
v o de v a s t a s c o m a r c a s e s i p a ñ o i l a s , q u e 
« n m u c h o s casos , r e s u e l v e e l p r o b l e -
a i a f a m i l i a r de n u m e r o s o s ' a b r a d o r e s 
q u e desde hace a ñ o s e s t á n e n t r e g a d o s 
& e s t á s t a r ea s . 

E l M i n i s t r o d e O b r a s P ú b ^ o a s 3.1-
g u e c o n u n r i t m o .cada v e z m á s I tn ten-
» o en l a t a r e a de a i y u d a r en e l p r o ­
b l e m a de a b a s t e i c l m i e n t o de aiguas a 
c á u d a d e s * a p e q u e ñ a s l o c a l i d a d e s 
« o n t d b n y e n d o d e es ta m a n e r a a re-
soUveir e í l c a z m e n t e las neoeisldadies sa­
n i t a r i a s de m u c b a s p o b l a c i o n e s espa-
floflas.. 

G o m o l i a n v i s t o u s t e d e s en l a r e í e -
r e n o l a , las m e d i d a s a d o p t a d a s p o r e l 
G o M e r n o a l c a n z a n la c i u d a d de A v I -
í é s y a l o s p u e b l o s de V i l l a a l e g r e , 
L l a a r o s , L a " M a r u o a y S a n J u a n de 
¡Nieva . 

E L I V C E N T E N A R I O D E 

C E R V A N T E S 

í t e cd-ti icacldn n a c i o n a l es d e s « -
fialar e l I n t e r é s q u e p a r a E s p a ñ a d e b e 
t e n e r l a c e í e b r a o i ó n d e l c u a r t o c e n ­
t e n a r i o d e l n a c i m i e n t o d e l . P r í n c i p e 

¡Se l o s I n g e n i o s E s p a ñ i o i l e s , d o n M i g u e l 
«le C e r v a n t e s S a a v e d r a ; l a s o l l e m n i d a d 
q u e t e n d r á l u g a r en e l o t o ñ o d e 1 9 4 7 . 

P a r a e l l o se c o n s t i t u y e u n P a t r o ­
n a t o e n c a r g a d o d e p r e p a r a r l o s a c t o s 
© o n o e r n í e n t e s a t a n g l o r i o s a f e c h a , 
e n t r e l o s q u e f i g u r a r á n , de m a n e r a 
¡ e s p e c i a l , u n C o n g r e s o d e 3a l e n g u a 
e s i p a f í o l a , en el q u e p a r t l c l i p a r á n toidos 
l o s h i s p a n i s t a s d e l m u n d o y l a s f i g u ­
r a s m á s r e p r e s e n t a t i v a s d e l ' ' c u í t l v o d e 
l a l e n g u a y de la l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a . 
P u e d e s e r e l l o u n m o t i v o e s p e c i a l í s í -
« n o p a r a r e u n i r en t o m o a l a g e n i a l 
f i g u r a de C e r v a n t e s a toidlos a q u e l l o s 
q u e v i v e n , p i e n s a n y t r a b a j a n d e n t r o 
ae ! á m b i t o de lo h i s p á n l i c o . 

P a r a t e r m i n a r , q u i e r o q u e h a g a n 
w s t e d e s c o n s t a r l a - g r a n s a t i s f a o c l ó n 
d e l G o b i e r n o q u e m e r c e d a ^ f e l i z 
I n i c i a t i v a d e l C a u d i l l o se h a . r e ' un ido 
p o r p r i m e r a vez , en líos d i e z a ñ o s de 
r é g i m e n , en la c i u d a d d e San Sebas­
t i á n , m a r a v i l l o s o c o n j u n t o en d o n d e 
se a r m o n i z a n las b e l l e z a s n a t u r a l e s 
© o n c e d i d a s a la c i u d a d p o r la P r e v i -
d e n d i a c o n el r l g u r o s i o y e x i g e n t e c u i ­
d a d o de u n a v i d a m u n i c i p a l s i n s o l u ­
c i ó n d e c o n t i n u i d a d , q u e h a c o n v e r ­
t i d o a San S e b a s t i á n en l a p r i m e r a 
© i u d a d de ye r a n e o d e l m u n d o . 

H a sld 'o m u y g r a t o p a r a e l G o b i e r -
mo o o m p r o b a r e l f e r v o r c o n q u e S a n 
S e b a s t i á n ha r e c i b i d o a l C a u d i l l o de 
E s p a ñ a , de c u y o e n t u s i a s m o f u é ex-
p o n e n t e m u y s i n g u l a r l a s m u e s t r a g , 
tfe a d h e s i ó n y c a r i ñ o d e q u e f u é 

¡ C A B A L L O S ! j C A S A L L O S ! por M i r a n d » 

— ¡ T e n é i s q u e s a l i r ! No q u e d a n m á s c a b a l l o s ! 

C r ó n i c a d e L o n d r e s 
( C O N T I N U A C I O N D E L A P L A N A 1 2 ) 
de q u e se h a y a i n c o r p o r a d o e l d n i i d í s -

(mo a las fiestas naoionaJles deJ E f s t e d d -
^fod, p e r o d e s p u é s de s u s e n t i d o r e l i g i o ­
so y a u s e n t e de t o d o m a t i z de s e p a r a ­
t i s m o po l f t i eo , los n u e v o s d r u i d a s t i e ­
n e n u n a c o r p o r a c i ó n d e b a r d o s c u y a 
m i s i ó n cons i s t e c a s i e x d u s i v a i m e n t e en 
t r o v a r s o b r e l a v i d a gallesa d e s d e lias 
h u m i i l d e s a c t i v i d a d e s d o m é s t i c a s . , h a s t a 
l a p o e s í a d e l m a r y d e l a m o n t a ñ a . 

E n esa c o r p o r a c t ó n h a i n g r e s a d o l a 
p r i n c e s l t a c o m o m i e m b r o h o n o r a r i o . 
V e s t i d a c o n l a t ú n i c a v e r d e de ¡o s n o ­
vicios—flos b a r d o s y a c o n s a g r a d o s l a 
l l e v a n a z u l y los d r u i d a s blanca.—se 
p r e s e n t ó e n e l b o s q u e d o n d e $e h a b í a 
l e v a n t a d o e l c í r c u l o m á l i o o de p i e d r a . 

o b j e t o en l a r e p r e s e n t a c i ó n t e a t r a l c e ­
l e b r a d a eil d í a 8 en e l t e a t r o V i c t o r i a 
E i u g e n l a y q u e s i m b o t e a n e l u n á n l i m e 
s e n t i r de tedios l o s e s p a ñ o l e s man i l f e s -
t a d o & t r a v é s de l o s c u a t r o p u n t o s 
c a r d i n a l e s d e E s p a ñ a h a c i a l a f i g u r a 
d e l J e f e d e l E s t a d o , c u y a s e j e m p l a r e s 
v i r t u d e s , s u h e r o i c a c o n d u c t a e n l a 
g u e r r a y s n v i g i l a n t e p r e o c u p a c i ó n ' e n . d e r o m e r í a e s p a ñ o l a , d e c l a r ó ' a b i e r t a s 
l a paz , n o s h a n l o g r a d o la r e a l i d a d las fiestas. T e r m i n ó s u d i s c u r s o c o n 
de u n a E s p a ñ a m e j o r . l u n a f t f r ases p r o n u n c i a d a s e n g a i é s , l n -

a l a q u e se r e d b l ó c o m o Ei iazabet í i de 
W i n d s o r en t re , l o s b a r d o s s ta lesea. Se 
ce l eb raba l a c e r e m o n i a en l a l a d e r a c u ­
b i e r t a de encimas b a j o u n c i e lo l l u v i o ­
so y a n t e u n a m u H t i t u d de gen t e q u e se 
h a b í a a l i n e a d o desde las p r i m e r a s h o ­
r a s d e l a m a ñ a n a . De p ie , s o b r e la g r a n 
p i e d r a c e n t r a l , e l h e r a l d o h a b í a l l a m a ^ 
d o a los c u a t r o p u n t o s d e l h o r i z o n t e y 
an te s d e c o m e n z a r , €¡1 a r d h l d r u i d a , l e ­
v a n t a n d o l a e n o r m e ' e spada q u e p r e ­
s ide l a s oeremoni ias de es ta o r g a n i z a -
o i ó n , se h a b í a a s e g u r a d o d e q u e e l c o n ­
t o m o es taba en paz. " ¿ H a y paz a q u í ? " . 
H a b í a p r e g u n t a d o p o r t r e s veces. A n t e 
l a a f i r m a c i ó n e n s o r d e c e d o r a d e l a u d i ­
t o r i o , c o m e n t ó - " P i e n s o q u e l o h a b r á n 
o í d o en P a r í s " . 

S i g u i ó l a p r e s e n t a c i ó n d e l c u e r n o 
d é la a b u n d a n c i a y u n a d a n z a d e Pif ias 
a n t e s d e q u e la P r i n c e s a c o l o c a s e s u s 
m a n o s « n t r e las d e l j e f e y e s c u c h s s e 
l a e s p e r a n z a de é s t e d e q u e s u R e i p o , 
v e n i d e r o t o d a v í a , m a r í i s e u n a e d a d 
T e r m i n a d a es ta c e r e m o n i a , ra P r i n c e ­
sa, en f j l r e c i n t o de este g r a n l o c a l , 
r o d e a d o d e t i e p d a s de c a m p a ñ a d e s f i -
m d a s i a r e f r e s c a r y a 'a v e n t a d e r e ­
c u e r d o s y l i b r o s , c o n u n g r a n a s p e c t o 

msmtítm 
( C O N T I N U A C I O N D E L A P L A N A 1 2 ) 
H e r b e r t E v a t t e ra j u e z d e l m á s a l t o 
T r i b u n a l d e J u s t i c i a de s ú p a í s . Goza ­
b a de p r e s t i g i o e n t r e s u s c o m p a ñ e r o s 
y e r a c o n o c i d a y j u s t a m e n t e a p r e c i a d a , 
en los c í r c u l o s 
t u d . P e r o n a d a 

a q u e l l o s d í a s — e r a nada m e n o s que 
av iones y m a t e r i a l d e g u e r r a p a r a f r e ­
n a r los avances n i p o n e s y a s e g u r a r l a 
i n t e g r i d a d de s u l e j a n a p a t r i a . V o l v i ó 
en o t r a s d o s ocasiones a L o n d r e s , s l e m -

p r o f e s i o n a l e s s u r e o t i - § p r e c o n m i s i o n e s defi icadas, y v i s i t ó 
m á s , y a q u e e l g r a n ! i g u a l m e n t e a R o o s e v e l t a q u i e n t a m 

í i 
P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O . — 

O r d e n p o r l a q u e se r e d u c e n l o s g r a ­
v á m e n e s e s t a b l e c i d o s e n e l D e c r e t o 
de 15 de a b r i l de 1 9 4 6 a l s u s p e n d e r ­
se e l r é g i m e n de c u p o n e s p r i m a s y 
h a s t a t a n t o q u e d e n s a l v a d o s i o s f o n ­
d o s a d e l a n t a d o s d u r a n t e l a v i g e n c i a 
d e l s i s t e m a . 
O r d e n p o r la q u e se c o n s t i t u y e a p r o ­
p u e s t a de l o s m i n i s t e r i o s d e I n d u s t r i a 
y C o m e r c i o y O b r a s P ú b l i c a s u n a c o ­
m i s i ó n m i x t a p a r a é s t u d i a r y r e s o l v e r 
los p r o b l e m a s de c l a s i f i c a c i ó n , m e z c l a 
y t r a n s p o r t e de c o m b u s t i b l e en r e l a ­
c i ó n c o n e l a b a s t e c i m i e n t o a los fe-
r r o c a r r í l e s , 

A S U N T O S E X T E R I O R E S . — A c u e r d o 
s o b r e r e p a t r i a c i ó n de s u b d i t o s adema­
nes. 

A c u e r d o p o r e l q u e se Remi te a ia& 
C o r t e s p r o y e c t o de l e y sob re r e e m o -
c i m i e n t o d e l d o m i n i o a f a v o r d e I f i 
O b r a P í a de l o s San tos L u g a r e s de 
J e r u s a l é n d e s o l a r e s y e d i f i c i o s e n q u e 
e s t u v i e r o n e m p l a z a d o s l o s c u a r ' S i e s 

p ú b l i c o lo d e s c o n o c í a c o m p l e t a m e n t e ¡ b i é n i O g r ó c o n v e n c e r de a a y u d a q m 
e, i n c l u s o los e s tad i s tas d e o t r a s p o t e n ­
cias i g n o r a b a n q u i é n e ra . 

E n su e log io cabe r e c o r d a r la p r o ­
f u n d a i m p r e s i ó n que p r o d u j o a W i n s -
t o h C h u r c h i l l , c u a n d o a m b o s d i s c u t i e ­
r o n en L o n d r e s , en 1942, los p l a n e s d e 
d e f e n s a de A u s t r a i l i a . E l v e t e r a n o j e f e 
c o n s e r v a d o r , t a n d u c h o en p r o b l e m a s 
p o l í t i c o s , t a n a c o s t u m b r a d o a t r a t a r 
c o n h o m b r e s de g r a n t a l l a , no se r e ­
c a t ó de e n s a l z a r las do tes q u e p ó t e l a 
e i m i n i s t r o a u s t r a l i a n o . Y cons te q u e 
en a q u e l l a é p o c a lo q u e E v a t t t r a t a b a 
de c o n s e g u i r d e l g a b i n e t e b r i t á n i c o — y 
lo q u e l o g r ó , pese a l a s d i f i c u l t a d e s de 

e r a i m p r e s c i n d i b l e p r e s t a r a A u s í r a M a . 
Qu ienes le h a n t r a t a d o a f i r m a n q u e 

u n a de sus m e j o r e s c u a l i d a d e s es l a 
s i n c e r i d a d , y q u e n u n c a d u d a de de^ 
c i r , en p ú b l i c o o en p r i v i d o , ¡o q u e 
a c e r c a de c a d a p r o b l e m a p iensa a u n ­
q u e sus p a l a b r a s , c o m o es l ó g i c o , no 
r e s u l t e n a g r a d a b l e s p a r a todos . 

E V A T T Y E L C A S O E S P A Ñ O L 

l i j í i n P r e i d a l ig I f i ü . la [ o i i 

LIBROS DE SALARIOS Y DE HABERES 
' Se haoe p ú b l i c o p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o q u e los n u e v o s L i b r o s de 
SaSairioa y H a b e r e s a p r o b a d o s p o r O r d e n d e 17 d e a b r i l ú l t i m o , se h a n e d i t a ­
d a d e l a s s i g u i e n t e s c lases y p r e c i o s : 

D E S A L A R I O S 
E N R U S T I C A 

D e 52 P o l i o s 23,00 p tas . ( V E I N T I T R E S P T A S . ) 
D e 104 F o l i o s ............ 48,00 p tas . ( C U A R E N T A Y O C H O P T A S . ) 
D e 156 F o l i o s . . . . . . . . . . . . . . . 62;00 p t a s . ( S E S E N T A Y D O S P T A S . ) 

m C A R T O N E 
D e 52 F o l i o s . . . . . . . . . . . . . . 27,00 p tas , ( V E I N T I S I E T E P T A S . ) 
D e 104 Po l ios 52,00 p tas . ( C I N C U E N T A Y DOS P T A S . ) 
D e 156 Po l io s 66,00 p tas . ( S E S E N T A Y SEIS P T A S . ) 

B E H A B E R E S 
KBÍ R U S T I C A 

D e 12 F o l i o s 9,00 p t s s . ( N U E V E P T A S . ) 
D e 24 P o l i o s 12,00 p t a s . ( D O C E P T A S . ) 
De 36 Po l io s 19,00 p t a s . ( D I E C I N U E V E P T A S . ) 

m C A R T O N E 
D e 12 Po l io s 13,00 p t a s . ( T R E C E P T A S . ) 
D e 24 F o l i o s 10,00 p t a s . ( D I E C I S E I S P T A S . ) 
D e 36 F o l á o s 24,00 p tas . ( V E I N T I C U A T R O P T A S . ) 

H a s t a la f echa se h a n rec ib i ido en l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de T r a b a j o 
Sas Clases de L i b r o s de Sa l a r io s c o r r e s p o n d i e n t e s a los p r e c i e s de 23,00 pe- 1 
s c l s s , 27,00 pesetas y 48,00 pesetas, c o n 52 f o l i o s d u p l i c a d o s , en R ú s t i c a y cui103 p o l í t i c o s , goza de m u c h a p o p u l a -
G a r t o n é , y de 104 f o l i o s d u p l i c a d o s en r ú s t i c a . ' r i d a d y de no poca s i m p a t í a . A u r q u e 

L a e x p e d i c i ó n de los r e f e r i d o s L i b r o s y s u d i i l i g e n c i a m i e n t o se h a r á a 
p a r t i r d e l p r ó x i m o d í a 12 de los c o r r i e n t e s , en las Of i c inas de es ta D e p e n d e n ­
c i a (P l aza d e G a l i c i a , 22) de d i e z y m e d i a a doce de la m a ñ a n a t odos los d í a s 
i i aborab les , a d v i r t i é n d o s e q u e n o se d e s p a c h a r á n a o t r a s h o r a s n i se a d m i t i ­
r á n p e d i d o s c o n t r a reembot tso. 

Se r u e g a , p a r a e v i t a r d i l a c i o n e s , q u e las E m p r e s a s M a c u d i r a r e t i r a r 
l o e L i b r o s , f a c i l i t e n los s i g u i e n t e s d a t o s : 

a ) . — N o r a h í e de la r a z ó n s o c i a l . 
b ) . — D o m i c i l i o y l o c a l i d a d d e l c e n t r o de t r a b a j o . 
© ) . — A c t i v i d a d a q u e se d e d i c a . 
d ) . — N ú m e r o de o b r e r o s q u e t r a b a j a n a s u s e r v i c i o , detaUanido las c a t e -

¿ Q u i é n n o r e c u e r d a a q u e l l a s " i ne f a ­
b l e s ses iones q u e en e l H u n t e r Gol lege 
d e d i c ó n o h a m u c h o e l Conse jo d e Se­
g u r i d a d a l l l a m a d o "caso e s p a ñ o l " , ? 
iEl d í a en q u e , d e s p u é s de m u c h a s d i s ­
c u s i o n e s , p r i n c i p a l m e n t e e n t r e C a d o -
g a n y G r o m y k o , se h a b í a l l e g a d o a lo 
q u e p o d r í a m o s l l a m a r " p u n t o m u e r t o " , 
e l d o c t o r E v a t t se l e v a n t ó a ' h a b l a r y , 
p r o v i s t o d e ftu c o r r e s p o n d i e n t e p r o ­
p u e s t a — ¡ l a I n e v i t a b l e p r o p u e s t a d e l 
d e l e g a d o a u s t r a l i a n o ! — o p u s o c o n 
i d é n t i c a e n e r g í a a l a tes i s s u s t e n t a d a 
p o r e l d e l e g a d o r u s o y p o r M r . C a d o -
g a n . S u d i s c u r s o f u é v i b r a n t e y e n é r ­
g i c o , a u n q u e s u s a r g u m e n t o s r e s u l t a ­
r o n p o b r e s y s u s o p i n i o n e s s o b r e lo 
q u e h a b í a q u e h a c e r en E s p a ñ a c a r e ­
c iesen d e base s e r i a y firme. P r e s i d e n ­
te d e l y a f a m o s o s u b c o m i t é e n c a r g a ­
d o de i n v e s t i g a r l o que o c u r r í a en 
n u e s t r o p a í s , E v a t t no l l e g ó a d o n d e 
G r o m y k o y s u s i n c o n d i c i o n a l e s q u e ­
r í a n q u e l l egase , y p r o n t o se puso a l 
l ado de los b r i t á n i c o s , no s i n antes 
p e d i r l e a l coilega r u s o que no u t i l i z a r a 
ei d e r e c h o a l ve to , p o r e n t e n d e r que 
esta f a c u l t a d d e b í a r e s e r v a r s e pe ra 
casos e s p e c i a l í s i m o s e n t r e los q u e , a 
su j u i c i o , no p o d í a c o n t a r s e el "caso 
e s p a ñ o r . 

T r a b a j a d o r i n f a t i g a b l e , e s tud ioso , 
b u e n o r a d o r y h á b i l d i p l o m á t i c o , c o m o 
y a ha d e m o s t r a d o en San F r a n c i s c o , en 
N u e v a Y o r k y en P a r í s , e l m i n i s t r o 
a u s t r a l i a n o , a b s o l u t a m e n t e d e s c o n o c i ­
do h a s t a ' h a c e u n o s a ñ o s en los c í r -

, I * G.epufias 9 d g A g o s t o de 1946. 

E L D E L E G A D O D E T R A B A J O , 
E i r m o d o i J o s é L u i s V á z q u e z GArcífe^ 

G r o m y k o y L a n g e en N u e v a Y o r k y 
a c t u a l m e n t e M o l o t o f y " V i c h i n s k i en 
P a r í s no d i s i m u l e n , n i s i q u i e r a p o r c o r ­
t e s í a , el d i s g u s t o q u e les p r o d u c e q u e 
se l e v a n t e a h a b l a r e í s e ñ o r E v a t t . Y 
esto, no p o r q u e i n d e f e c t i b l e m e n t e t e n ­
ga q u e opone r se a l o d i c h o p o r e l los , 
s ino p o r q u e , p a r t i d a r i o de l l a m a r a c a ­
da cosa p o r s u n o m b r e , sue le e x p r e ­
sarse en t é r m i n o s a los q u e los d i p l o ­
m á t i c o s de S t á l i n n o e s t á n , p o r i o v i s ­
to , a c o s t u m b r a d o s . A p a r t e de q u e e l 
so lo h e c h o de c o n v e r t i r s e en d e f e n s o r 
de las p e q u e ñ a s po tenc ias , a les r u ­
sos, " t a n d e m ó c r a t a s " , ne les hsce , 
p o r l o gue. se yes d e m a s i a d a g r a c i a 

v o c a n d o t o d a o í a s e de b e n d i c i o n e s so ­
b r e l o q u e b i e n p o d í a l l a m a r s u p u e b l o 
E s u n p o c o d i f í c i l t r a d u c i r a' c a s t e l l a ­
no e l E i s L e d d f o d . Q u i z á p u d l e r ? des ­
c r i b i r s e c o m o u n o s j u e g o s í i o r a j e f l de 
c a r á c t e r n a c i o n a l , que c o m p r e n d i e s e n 
no s ó l o e l c e r t a m e n p u r a m e n t e p o é t i c o 
s i n o t o d a s las a c t i v i d a d e s a l t e r a r l a s , 
m u s i c a l e p i y <ó>i a r t e s m e n o r e s e i n c l u ­
so de a r t e s I n d u s t r i a l e s d e la n a c i ó n . 
A c u d e n t o d o s , c o m p a ñ í a s d e a ü c l c n a -
d o s , b a n d a s d e m ú s i c a , y se c e l e b r a n 
exposdc lones para., p o n e r de r e d e v r j 
t o d o s ]os a s p e c t o s d a l a a c t i v i d a d g a -
lesa . 

S i n e m b a r g o , las t r e s o b r a s r e p r e ­
s e n t a d a s e r a n t r a d u o c i o n e s . P e r o no 
h a y q u e p e r d e r de v i s t a que e l r e n a ­
c i m i e n t o g a l é s n o h a c o b r a d o i m p u i l s o 
h a s t a e l s i g l o X X . P o r q u e Gales se I n ­
c o r p o r ó a I n g l a t e r r a c o m o p r o v i n c i a 
c o n q u i s t a d a , a pe sa r de que l a d i n a s l í a 
de l o s T u d o r , n a c i ó e n t r e sus m o n t a ­
ñ a s . Sus , v í n c u l o s h i s t ó r i c o s f u e r o n 
s i e m p r e m u c h o m á s e s t r e c h o s que los 
de E s c o c i a u n i d a a I n g l a t e r r a ñ o r l a 
co inc idenc i i a en l a m i s m a p e r s o n a de 
l a s dos c o r o n a s . A s í , m i e n t r a s E s c o c í a 
s i e m p r e h a t e n i d o u n a * a d m i n i s t r a c i ó n 
a p a r t e y ex i s t e u n m i n i s t r o espec ia l 
p a r a los a s u n t o s escoceses, Gales c a r e ­
ce de estas p r e r r o g a t i v a s . S i n e m b a r ­
go , no h a c e t o d a v í a u n mes , los d i p u ­
t a d o s ga l e se s h a n s o l i c i t a d o ' e l m i s m o 
t r a t o q u e los escoceses. L a r e s p u e s t a 
na Sido n e g a t i v a , l o que h a v a l i d o a i 
p r i m e r m i n i s t r o u n a c e n s u r a p ú b l i c a 
en el E s t e d d i f o d m , a u n c u a n d o s i e m -
prje.-se .ha t e n i d o u i , - c . u j d a d o e x q u i s i t o 
en n o ' m e z c l a r estas "fiestas a r t í s t i c a s v 
l i t e r a r i a s c o n l a p o l í t i c a . 

P o r o t r a p a r t e , es ta a c t i t u d no a.-
canza a las m a n i f e s t a c i o n e s d e es te 
t i p o . E n t o d o s l o s e d i f i c i o s p ú b l i c o s 
ga leses 'se e n c u e n t r a n l a s I n s t r u c c i o ­
nes y l o s t í t u l o s de l a i n s t i t u c i ó n d e s ­
c r i t o s en los d o s I d i o m a s y es te b i l i n ­
g ü i s m o h a s i d o a a o p t a d o i n c l u s o p o r 
la p r i n c e s a I s a b e i ' en s u a l o c u c i ó n o f i ­
c i a l , c o m o s i q u i s i e r a h a b l a r en l en ­
g u a j e de s u s b u e n o s s ú b d i i o s ga leses 
P o r q u e , . s i n d u d a , p i e n s a q u e s o n nue­
v o s s ú b d i t o s y j u z g a q u e e s to es lo 
e s e n c i a l . P a r a u n e x t r a j e r e , es d i f i c i 
j u z g a r e s tas cosas y m e n o s en u n a 
b r e v e v i s i t a de u n o s d í a s , p e r o ios i n 
g l o s e s n o p a r e c e n a l a r m a d o s en l o m á s 
m í n i m o , n i c u a n d o l l a m a n a l l í m i t e e n ­
tre; E s c o c i a e I n g l a t e r r a , l a f r o n t e r a , 
n l c u a n d o l o s ga leses se d e d i c a n a 
e s t u d i a r s u l e n g u a y a p e d i r un m i ­
n i s t r o p a r a e l l o s s o l o s . 

N o s a b e m o s q u e p o d r á q u e d a r de 
l a C o m i s i ó n i n v e s t i g a d o r a ftobrp la 
P r e n s a , d e s p u é s de ,!a m a l a v e n t u r a 

a c a e c i d a a l fiscal g e n e r a l , q u e a m e n a ­
z a d o , de s e r l l e v a d o a l o s T r i b u n a l e s 
p o r L o r d Kems'i 'ey, u n o de los atacador* 
'3n i o s d i s c u r s o s d e l m i n i s t r o s o b r e ios 
p e r i ó d i c o s , h a r e c t i f i c a d o p ú b l i c a m e n 
t e , en u n a c a r t a q u e h o y i n s e r t a n to 
dosi l o s d i a r i o s . S i n e m i m - g o , e ra la 
g r a n o c a s i ó n p a n n a c e r q u e los T r l -
buna l les i n v e s t i g a r a n l o m i s m o que ios 
d i p u t a d o s j a b o r i s t a s q u e r í a n . S ó l o q u e 
en I n g l a t e r r a , l a i n m u n i d a d p a r l a m e n ­
t a r i a c u b r e ú n i c a m e n t e ai d i p u t a d o 
p o r l o s h e c h o s y d i c h o s qu? s u c e d e n 
en l a C á m a r a . F u e r a d é a h í , la p e r s o n a 
es t a n r e s p o n s a b l e de e«Og h e c h o s y 
de esos d i c h o s c o m o e l ú l t i m o de ¡o s 
I n g l e s e s . L a f a m a de a l u s t i c i a b r i ­
t á n i c a se debe p r o b a b l e m e n t e a* q u e 
es ta f r a se c o r r i e n t e de " e l ú l t i m o " , 
carece d ^ s e n t i d o c u á n d o s e p u e d e d a r 
p o s i c i ó n m á s d e s a i r a d a q u e l a de u n o 
de los j e f e s de la J u s t l o ' á , r e c o n o ­
c i e n d o q u e la h a b í a q u e b r a n t a d o p o r 
h a b l a r a l a l i g e r a y p o n e r en t e l a d'3 
j u i c i o la r e p u t a c i ó n de o t r o s , a u n q u e 
sean p e r i o d i s t a s , a los q u e a t r i b u í a 
p e c a d o s que c u a l q u i e r o t r o c o m e t e 
m u c h a s m á s veces a l d í a , qu-?, c u a n t o s , 
p o r o f i c i o , l l e n a m o s l a s p á g i n a s d e l 
p e r i ó d i c o . • 

d e San Franc i sco y J T ^ ^ 
d r l d a u t l g u o s c a n v e m ^ 0 <1» 
n o m b r e s . l/Jllventos -

a e n c i ó n a las e s p l S j 1 * 1 ^ 
o í a s que concur ren ín ,6* c l r < * ¿ 
d e l H o s p i t a l P m ^ 1 4 « ^ S 
t i á n h a acordado ^ n t í K ^ 3 
e m c u e n t a p o r c l A n de <*? 
do tac iones , que s e i / t n ^ 
P r e s u p u e s t o r g e S ^ » « 

A c u e r d o de l ConseS Í Ü ^ 
r e m i t e a las C o r l e » '' r , ^ 61 q¿ ; 
sob re bases p ^ a u V 
na de V a l e n d a or(lei*cl6a 

A c u e r d o p o r e,i que , , 
u rgencaa ias a l l n e ^ s ^ l 
de la Caste l lana ^ Pfc 

E J E R G I T O . — A c u e r d o DO* V 
r e m i t e a las G o r t e f i T J ^ . e ] 1*1 
PO" el que las p e n s i o E 7 6 ^ ^ 
las d i s t i n t a c a t e g o r í a r d / W 
M i l i t a r Orden de San í * 
t e n g a n la c o n s i d e r a c i ó n 

D e c r e t o sobre lnc luaw„ ^ 
c e n t r o s cuyos a lumnos i 
a i n s t r u c c i ó n p remi l i t a r f Z J ^ 

l á s c e l a s sociales del 
D e c r e t o sobre t ran<mi0i / . 

D i e g o G r a n j e r o c S r o ? l k 4 
A l c a i d e pad res de l ^ A J 
G r a n j e r o de la p e n s i ó n ' Í S f U l ? 
pese tas concedida a la S a J951 

m0M?mv4Mar£ Vllla ^ 2 ^ ' 
M A R I N A . - - D e c r í t o oor 

concede j u r i s d i c c i ó n a ¡as 
olas G e n e r a l ^ de las baís 
B a l e a r e s y Canarias. 

D e c r e t o p o r ea que se deftw^w 
fija l a a p o r t a c i ó n e c o n ó r a ¿ d. j . 
r i ñ a d e g u e r r a a la wpst-iccMr. 
d o s t r a s a t l á n t i c o s para ks im~ 
A m é r i c a d e l Sur . lla*, 1 

D e c r e t o p o r el que s« «utorla 
e l e v a c i ó n de un 26 por ciento dTi 
p r o y e c t o s de c o n s t r u c c i ó n de vlvlem 
q u e r ea l i c e e l Patronato de Casa <)• 
A r m a d a . 

D e c r e t o p o r el que se conwd! 
ernp ieo ' h o n o r í f i c o de oontrilmiraní* 
c a p i t á n de navio de la escala comsi 
m e n t a r í a d e l Cuerpo Gener; d/ 
A r m a d a , d o n Manuel Rodríguez Nonj 

V a r i o * . Decre tos de obras y idd 
s í c i o n e s . 

A I R E . — A c u e r d o del Consejo oof 
que se r e m i t e a las Cortes proyede 
l e y sobre modi f icac ión del párrafo 
l i m o de l a r t í c u l o sépt imo de ia leyd< 
de n o v i e m b r e de 1942 que reor^aiilnl 
C u e r p o de Inganieros AeironáiiM 
D e c r e t o p o r el que se autoriza la i«) 
t o c ó n p o r el Estado de terrenos 
p i e d a d dett Exorno. Sr. D. lideíou 
M a r a ñ ó n con destino al Aeropuertoj 
San Pab lo (Sevilla), agradeciendo a j 
eho E x c m o . s e ñ o r su palrlólíca y | 
n e r o s a d o n a c i ó n . Expedientes de .8 
m i t e . 

JUSTIOIA.—-Decreto ley soto di 
h a u c i o s de fincas urbanas con den 
bo. D e c r e t o sobre competencia del T* 
a b u e l o s de fincas urbanas con deni 
C u e r p o t é c n i c o de letrados y del Oí» 
po t é c n i c o de prisiones. Expedientas 
i n d u l t o . 

H A C I E N D A . — D e c r e t o por el p fl 
a u t o r i z a a f a v o r del Patronato Nioa 
n a l A n t i t u b e r c u l o s o una sobrelaa tj 
la co r r e spondenc ia que circulari J 
l o s d í a s 22 de diciembre de 1946 y i a 
e n e r o de 1947. Orden po^ 1*'Jf* 
d a n n o r m a s para la ooníección i? •« 
p r e s u p u e s t o s de l Estado para 
ped ien tes sobre unifloaoiones de. P 
c ió de g a s o l i n a para auto ^ 
da p r e v i a pa ra sup r imi r la resüloclíi 
en s u c o n s u m o . n ^ M 

I N D U S T R I A Y COMERCIO.-íejJ 
sob re la i n c a u t a c i ó n sin IndemniJ^ 
en f a v o r de los centros e insli.uto » 
bene f i cenc ia de debermraadoá am ^ 
a l i m e n t i c i o s descargados en !« ™ 
p a ñ o l e s s in el necesario permis ^ 
p o r t a c i ó n . Decre to por el que se aP' 
ba con c a r á c t e r P ^ i o n a l e i " ^ 
m e n t ó g e n e r a l para el ^ n j ^ 
m i n e r o í a . O rden por la 
do a p a r t i r d e l V r M ™ J í L ¡ tS> 
t i e m b r e e l r é g i m e n estaMe#0 « ^ 
pones p r i m a s y s u s t i t u y é n ^ l o 
i n c r e m e n t o en el r a c i o n a m i e n W 

benef ic ia r ios Decreto sob" 
b a c i ó n de n o r m a s de un ^ T 

M A D R I D , 1 0 . — I n f o r m a c i ó n g e n e r a l . 
— T r a n s c u r r i ó el d í a de a v e r c o n b u e n 
b i e m p o , e x c e p t o ' e n ' la cos t a oe P o n t e ­
v e d r a , en que h u b o n ieb la s . Ya p o r la 
n o c h e l l e g ó d e l A t l á n t i c o N o r t e u n a m a ­
sa d e a i r e f r í o q ü o p r o d u j o a l g u n o s 
c h u b a s c o s en G a l i c i a y A s t u r i a s , ' y a l 
a m a n e c e r se m a n i f e s t a b a en la r e g i ó n 
c e n t r a ! p o r n u b e s m e d i a s . 

T i e m p o p r o b a b l e . — V i e n t o s d e l 
c u a r t o c u a d r a n t e c o n m a r e j a d a y a l g u ­
nos c h u b a s c o s en las cos tas de l N o r t e . 
N u b o s i d a d y de scenso d j ;a t e m p e r a ­
t u r a en el r e s t o de !a n e n í n s u i a . 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s . — M á x i m a de, 
36 g r a d o s en C i u d a d Rea l , G r a n a d a y 
San P e r n a n d o , y , m í n i m a de 10 en L u g o 
E n M a d r i d , m á x i m a d3 a y e r , a la a 18" 15 
h o r a s , ,32 g r a d o s , y m í n i m a d e ' i i o y , a 
l a § .6'jL5 i 8 ' 9 4 — i G l F R A l í . ' ' J 

a los 
n de n o r m á i s uo de] ti 

c i a l en las d iv isas P ^ S ^ i * * 
r i s m o y de a u x i l i o s 
e s p a ñ o l e s residentes en J ^ d l 
D e c r e t o sobre p r o b a c i ó n de j ^ 
los benef ic ios obtenidos pW ^ ^ < 
E s p a ñ o l de Moneda Extranjer 
e j e r c i c i o de 1945. ^ « t o P»' 5 

A G R I C U L T U R A . 
q u e se d e c l a r a de l D t e r f ¿ a b l » i é 
c o l o n i z a c i ó n de J a zona J ^ 
cana l b a j o d e l A * e ^ e s(6 autora J 

D e c r e t o p o r el que r^0]1Í2acl¿D 
i n s t i t u t o N a c i o n a l de Coion adq, 

c e s i ó n de premios Parastltuyan 
s i c i ó n de fincas que V* 
p a t r i m o n i o f a m i l i a r de lanr» 
f a m i l i a s n u m e r o s a s DetiíJ 

E D U C A C I O N NACIONAL 
p o r el q u e se crea el 
Pca^gadoqde f ^ X ^ * 
m e m o r a t i v o s de. cuaru . 
n a c i m i e n t o de C e r v a n t e s ¿ J 

O B R A S P U B L l G A S ; ^ u e b l 0 3 
a b a s t e c i m i e n t o de Aviles j ^ 
V i l l a l e g r e , L la ranea , U j m w 
h l a d o de Pescadores y 
N i e v a . orlentacloD6-

A p r o b a c i ó n f ^ á e l ^ 
o-n r en e i o e s » " ^ s e g u i r en 

e i e c t r i f i c a c i o n e s . or ei i - p ^ 
T R A B A J O . - - D e c r e ^ j Pg 

n o m b r a de legado de ^ 

el V l J . 

m a de M a l l o r c a a m 
B l a n c o . ^ .„ . „ 

ap robada e. O r d e n 
n i s t r o s p o r la que se 

t a d o a ) d e l ^ f V ^ í í * 
m e n t a c i ó n ¿ m V-
i n d u s t r i a s i d e r o - n i e j a i ^ í . | 
j u l i q d e IU^AJ 
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C O N F E C C I O N E S 

K 3 

B u z o s , C a m i s a s y C a l z o n c i l l o s 

I i 

P L A Z A D E L U G O , A . 5 y 6 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

i i 

S O L L A y N O G U E I R A , S 

A n d r é s , 1 5 7 y 1 5 9 

e n f a s a l p o r m a y o r y d e t a l l 

S e c c i o n e s d e L a n e r í a y S e d e r í a 

E s p e c i a l i d a d e n P a ñ e r í a p a r a 

— L a C o r u 

¡ i M i m i i i i i i i i i i i i w 

U N A I N D U S T R I A N A C I O N A L P A R A T O D A E D A D 

C A N A N D 1 

[ e c c i 6 

y e "AYUDA'p-cuza \ 

T E L E F O N O 3 3 3 2 

A CABALLEROS 
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U N F Á B R I C A DE S U l f f O ^ I M R T T L E S 
L a E x p o s i c i ó n d e M u ñ e c a s e s t á s i e n d o 

v i s i t a d a d i a r i a m e n t e p o r m i l l a r e s d e p e r s o n a s 

A d l i e s f o i i d e l a s C o o p e r a t i v o s 

d e V H W é n a l ( a u d i l i o 

Importantes a c u e r d o s del Sindicato 

b i l b a í n o del metal 

D i v e r s o s a s p e c t o s de | a I n t e r e s a n t e ex p o s i c i ó n - t a l l e r i n s t a i a d a en un e s p a d o s o loca l de l C a n t ó n G r a n d e y q u e 
d i a r i a m e n t e e s v i s i tad [«i m a . L a s m u ñ e c a s , c u e r o s r e p u j a d o s y o t r o s a r t í c u l o s f a b r i c a d o s por las a p r e n d i c e s 

d e O r i e n t a c i ó n P r o f e s i o n a l /d» la S e c c i ó n F e m e n i n a , t ienen u n a d e m a n d a e x t r a o r d i n a r i a 

• C o n u n a t e s o n e r a v o l u n t a d y p e r s e ­
v e r a n c i a , q u e t a n t o d i f i e r e d e l a d e s ­
p e c t i v a f r a se h a m i e t i a n a " i n o o n s t a n o i a , 
t u nomibre es m u j e r " , estas m u c h a c h a s 
a d m i r a ^ ] os de l a S e c c i ó n ir 'eimenina 
r e a l i z a n a d i a r i o u n a laibor m-erecedo-
r a de s e r concupáda y i loada de t o d o eil 
j r ¡ u n d o Con t e n e r m u c h a s d i g n a s d e e n ­
c o m i o l a f a ce t a q u e m á s nos c o n w n o e 
d e s u m i s i ó n , es l a . de h a b e r sab ido 
s a t u r a r t o d a e l l a de e n t r a ñ a b l e f e m i . 
n l d a d . 

B i e n sea p o n i e n d o s u d u l z u r a , p a ­
c i e n c i a y e s p í r i t u d e s a e r i f í e i o ¿«1 laido 
d e las d e s d i c h a s , de laa m i s e r i a s , de 
l a s neioesidades a jenas , s i r v i e n d o en 
e a m e d o r e s , g u a r d e r í a s , o r f a n a t o s , c l í ­
n i c a s y d e m á s o b r a s d e esa i n e f a b l e 
I n s t i t u c i ó n " A u x i l i o S o c i a í " , o f o r m á n ­
dose y f o r m a n d o en l a s m a g i j í f i c a s E s -
c i i f i l a s d e l . H o g a r , de las q u é saden es­
posas" y m a d r e s c a p a c i t a d a s p a r a h a -
c é f f r e n t e a t o d a s las e m e r g e n c i a s q u e 
p u ' M a n p r e s e n t a r s e en l a v i d a d e f a ­
m i l i a , en l a q u e s a b r á n a s t a i s i m o p r e ­
p a r a r h i j o s h o n r a d o s , b u e n o s y p a t r i o ­
t a s ; o c r e a n d o y f o m e n t a n d o eil g u s t o 
e r t í s t i c o , d e s p e r t a n d o l a a f i c i ó n p o r l a s 
danzas y c a n t o s deü r i c o f o l k l o r e es­
p a ñ o l , t a n d e f i n i d o r d e l a l m a r a c i a í , Ue -
v á n d o í l o a l a m é d u l a d e l p u e b l o y es-
t i l i a á n i d o l o y e n n o b l e c i é n d o i l o en r e ñ i ­
d o s y leales c o n c u r s o s . 

Ese m i s i m o t o n o f e m e n i n o que o é l c -
b r a m o s d a n a o t r a s d e sus a c t i v i d a d e s , 
« u n a las m á s se r ias , c o m o es ta d e f a ­
c i l i t a r el p o r v e n i r d e s u s c o m p a ñ ' e r a s 
d e s exo , i m p o n i é n d o l a s en d i v e r s o » o ü -
o ios en e l ú t i l í s i m o t a l l e r d e O r i e n t a ­
c i ó n P ro fe s iona l , , d e l q u e m a r c h a n en 
e o n d i c i o n e s d e g a n a r s e e l s u s t e n t o . 
. P e r o en vez de d e d i c a r s e a m a t e r i a s 
V u l g a r e s , p e d r e s t r e s , c o m i e n z a n p o r e s ­

t a b e l l a t a r e a de f a b r i c a r s u e ñ o s I n ­
f a n t i l e s , en q u e a l a p a r q u e se sa t i s ­
face e l deseo de m i l l a r e s de n i ñ o s de 
p o s e e r p re io losas m u ñ e c a s , ¡ a s p r o p i a s 
a l u m n a s c u m p l l e n u n s i m u l a c r o d e m a ­
t e r n i d a d , i n h e r e n t e a l a i d i o s i n c r a s i a , & 
l a t e r n u r a f e m e n i l e s , " y a que t o d a 
m u j e r p o r q u e D ios lo h á q u e r i d o , d e n ­
t r o d e l c o r a z ó n l l e v a u n h i j o d o r m i ­
d o . . . " 

L A E X P O S I C I O N D E M U Ñ E C A S 

O c h o d í a s l l e v a a b i e r t a es ta i n t e r e ­
s an t e E x p o s i c i ó n , y las 82 f i g u r a s que 
! a c o n s t i t u y e n , q u e n a d a t i e n e n que en ­
v i d i a r a l a s q u e n o s v i e n e n d e l e x ­
t r a n j e r o , d e l o s p a í s e s q u e se h a n es-
peioia ' l lzado « n e l r a m o d e l a j u g u e t e ­
r í a , o s t e n t a n e l h a l a g a d o r c a r t e i l í t o de 
" a d q u i r i d a " , l a m á s e l o c u e n t e d e m o s ­

t r a c i ó n d e l o ^ m u c h e - q u e a g r a d a n al 
p ú b l i c o , q u e en n ú m e r o a p r o x i m a d a ­
m e n t e de m i l v i s i t a a d i a r i o el s i m p á ­
t i c o cer i ta imen. 

Ese r e m e d o de d h l q u l l l a s m o d e r n a » , 
c o n s e g u i d o m a r a v i l l o s a m e n t e p o r l a 
p r o f e s o r a de p i n t u r a M a r y M e ! y Z o -
p p e t b i , l o g r a n d o q u e sus d i s c í p u l a s 
d e n u n a e x p r e s i ó n de r e a l i s t a a c t u a l i ­
d a d a l a f i s o n o m í a de l a s g r a c i o s a s fi­
g u r i t a s , c u y o m o d e l a d o t a m b i é n se 
p r e s e n c i a , c o m o las d e m á s fases de l a 
o o n í e o c i ó n en los d i v e r s o s " s t a n d s " , r e ­
c i b e I m p a s i b l e y c o n i a f a l t a de r u ­
b o r d e l a g e n e r a c i ó n p r e sen t e los m á s 
c á l i d o s p i r o p o s de l o s c o n c u r r e n t e s , y 
es ta s i m u l t a n e i d a d c o n l a p r o m o c i ó n 
h u m a n a d e a h o r a , nos h a c e a ñ o r a r 
a q u e l l o s t i e m p o s en q u e M a r t í n e z A h a -
d e » n o s c o n t a h a e n u n i n s p i r a d o c u p l é 
üa h i s t o r i a s e n t i m e n t a l d e l o s m u ñ e c o s 
d e s u é p o c a : " T a m b i é n l o s m u ñ e c o s 
aimian, d e l P a s t o r a l A r l e q u í n , pues 
s i e n t e n t a m b i é n pas iones s u s o u e r p e c l -
t o s d e s e r r í n ' ' , y a ñ a d í a " A i l l á a ¡ a s a l , 
t a » h o r a s d e i a n o c h e , y e n ell s n e n c i o 
d e í baza r , s e o y e n s u s p i r o s a í n o r o s o a 
q u e d a e l P o l l t í h i n e l i a s i n c e s a r . . . " 

P o r e l c o n t r a r i o , estas m u ñ e c a s p a ­
r e c e n n o p r e o c u p a r s e m á s q u e d e í u 
c l r s u s t r a p i t o s , s e l e c c i o n a d o s c o n e x i 
q u i s l t a e l e g a n c i a p o r Juf l i ta N o g u e r a 
( q u e c u m p l e c o n el m a y o r a c i e r t o l a 
t a r e a d e e n c a ü z i a r l a í n d u i r a i e n t a p i a y 
•socesorios) y d e " c a s t i g a r " a vos p r e ­
sentes , r e n d i d o s an te s u encan to s i n ­
g u l a r . 

L O S C U E R O S R E P U J A D O S 

o l ó n d e t e l a r e s , e n l a q u e las a p r e n d i ­
ces no se v e r á n p r ec i s adas c u a l o t r a s 
P e n é l o p e s , a t e j e r y d e s t e j e r , s i n o ú n l -
o a m e n t e a lo p r i m e r o . 

Son an imadora s -—y a q u í s í q u e Ja 
f r a se posee a u t é n t i c o s i g n i f l o a d o de t a n 
e j e m p l a r ob ra , la r e g i d o r a M a r í a A s u n ­
c i ó n V i d a l i Seran tes y P a c i t a C o r r e d o y -
r a , r e g i d o r a p r o v i n c i a l de P r o p a g a n d a , 
a q u i e n e s se debe e n b u e n a p a r t e el 
é x i t o f u l m i n a n t e de l a E x p o s i c i ó n . 

"VÍALLADOLID, 10 . — L a C o m a r c a l d e 
C o o p e r a t i v a s d e l C a m p o d e l p a r t i d o de 
V i l l a l ó n , a n t i g u a F e d e r a c i ó n de S í n d i -
oatos A g r í c o l a s C a t ó l i c o s ,ha d i r i g i d o a 
S u E x c e l e n c i a e l G e n e r a l í s i m o e l s i ­
g u i e n t e e s c r i t o : " E x o r n o . Sr . D . F r a n ­
cisco F r a n c o B a h a m o n d e , J e f e d e l E s ­
t ado e s p a ñ o l y G e n e r a l í s i m o de !os 
E j é r c i t o s . R e u n i d a en s e s i ó n l a J u n t a 
r e c t o r a y Conse jo de A d m i n i s t r a c i ó n de 
l a C o m a r c a l de C o o p e r a t i v a s d e l C a m ­
po d e l p a r t i d o de V i l l a l ó n , V a l l a d o l i d , 
i n t e g r a d a p o r 3.200 l a b r a d o r e s , p o r 
a c l a m a c i ó n a c o r d ó o f r e c e r s e i n c o n d k i o -
n a l m e n t e a u n q u e e l lo p u d i e r a s i g n i f i c a r 
g r a n s a c r i f i c i o a l a s u b l i m e p r o p u e s t a 
h e c h a p o r V . E . de á b a r a t a m i e n t o en 
l a v i d a n a c i o n a l , c a u s a i n m e d i a t a , s i n 
d u d a a i lguna , de a f i a n z a m i e n t o en l a 
t r a n q u i l i d a d y b i e n e s t a r i n t e r i o r . Con 
este o f r e c i m i e n t o , d í g n e s e V . E . r e c i b i r 
l a r e i t e r a d a y firme a d h e s i ó n d e esta 
J u n t a r e c t o r a , Conse jo de A d m i n i s t r a ­
c i ó n y m i e m b r o s q u e f o r m a n esta O r ­
g a n i z a c i ó n S i n d i c a l C a t ó l i c o A g r a r i a " . — 
( C I F R A ) . 

R E U N I O N E N L A C A S A S I N D I C A L D E 
B I L B A O 

B I L B A O , 10 . — D u r a n t e o c h o d í a s 
h a n e s t ado r e u n i d o s e n l a Casa S i n d i ­
c a l d e B i l b a o e l d e l e g a d o n a c i o n a l d e i 
S i n d i c a t o d e l M e t a l c o n e l s e c r e t a r i o 
g e n e r a l d e l m i s m o y l o s j e f e s p r o v i n ­
c ia les d e M a d r i d , B a r c e l o n a , A s t u r i a s , 
S a n t a d e r , V i z c a y a y G u i p ú z c o a , c o n e i 
fin de C Q n c r e t a r n o r m a s s o b r e d i s t i n ­
t o s a s p e c t o s de l a v i d a s i n d i c a l q u e l a 
r e a l i d a d h a b r í a h e c h o d e i m p l a n t a c i ó n 
u r g e n t e . E n p r i m e r t é r m i n o se a c o r d ó , 
d e n t r o de l a m i s i ó n c i r c u n s t a n c i a l 
q u e l a o r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l t i e n e a s u 
c a r g o , p r o p o n e r a l a S u p e r i o r i d a d i a 
d i s t r i b u c i ó n de c u p o s en la f o r m a q u e 
u n e s t u d i o d e t e n i d í s i m o de los a c t u a ­
les h a a c o n s e j a d o , d e t a l m a n e r a , q u e 
r e s p o n d a lo m á s e x a c t a y j u s t a m e n t e 
p o s i b l e a l a s n e c e s i d a d e s y a los . b e ­
n e f i c i o s de l a e c o n o m í a p a r t i c u l a r , en 
f a v o r de l a c u a l h a n s ido d i c t a d o s , s o ­
b r e l a base d e q u e l a o r g a n i z a c i ó n s i n ­
d i c a l es l a m á s c a p a c i t a d a p a r a r e a -

l i z a r j 

e s t a r encuad radas en ^ C l o B W . 
i n d u s t r i a s del 

p r o p o n e r 

de i a n u e v a S m e í t t r a t i £ b S 
de T r a b a j o e n T ^ 
t a l ú r g i c a desde el pun tn A 
sus r e p e r c u s i o n e s e c o n ó l L d e 
i m p o r t a n t í s i m a s , sobre ú 
v i n c i a s p a r t i c u I a r m e n t P ™ ?Vas pr» 
c o m o V i z c a y a , en d n n ^ ^ 
es ta i n d u s t r i a ' m i s 2e seSPn?baJa^ 
m i l o b r e r o s . T a m b i é n !P ata 7 c ^ 
f o c a r d e c i d i d a m e n t r d s d . ^ 6 
to de v i s t a nac iona l la pnPetuUn ^ 
a l a v i s t a de las ei 'p r i e n c ^ 0 " 8 0 ^ 
v e n i d o p r o p o r c i o n a n d o e n ^ 6 h*» 
c i ó n las ac t iv idades de las S n ^ ' 
c í a es. P o r ú l t i m o . c o m e n z ó Je? a* «o-
d e l r e g l a m e n t o de la rnubuaiidl 1U<1!6 
p o r l a n u e v a r e g l a m e n t a c i ó n de ff1 
j o en l a i n d u s t r i a s i d e r o - i n e u 1 , & ' 
r e g l a m e n t o c u y a r e d a c c i ó ? ft^ 
e n c o m e n d a d a a l Sindicato V i V11' 
y q u e . t a m b i é n t iene u n a ^ I n L ^ ^ 
fluencia p a r a los trabajadores ^ f 
r a m o . ( C I F R A ) . jauures de esl» 

V I S I T A N D O E L MONASTERIO nir , . 
R A B I D A u ^ U 

H U E L V A , 1 0 . _ L o s alumnos del h„ 
q u e " C o n t r a m a e s t r e Casado" ^ 
c o r r e n los p u e r t o s de l litapaii hT 
s i t a d o el M n n ^ W i , , ¿ i L ™ ™ ' . ™ * vi, 
l a R á b i d a 

el M o n a s t e r i o de Santa Mark S 

a una 

n i ñ a d e d o s a ñ o s 
S ™ 3 U ^ E (Tennesee, Estados Uni­

dos) Í O . - U n a n i n a de dos años V i . 
do m u e r t a p o r u n gallo que h n ¡ * 
e n f u r e c i d o a l i n t roduc i r s e ,a L ^ l l 
en e l g a l l i n e r o de u n a Granja 
a de k c r i a t u r a a c u d i ó inmediata^n 

te a l a i r los g r i t o s q u « daba la nifll" 
p e ro l l e g ó demasiado tarde. El mi-i.« 
de l a l o c a l i d a d d e c l a r ó que i * j n u r u 
f u é p r o d u c i d a p o r una hemorrairia h 
t e r n a a causa de una herida de a á 
de dos c e n t í m e t r o s de longitud 'nfe^ 
d a p o r u n t e r r i b l e picotazo en laoaboza. 

'Bsts a r t a d e Uuistre a h o l e n g o , p o r 
l a s m a t e r i a s e n q u e se o p e r a y los fi­
nes a q u e se s u e l e n d e d i c a r los ob je tos 
c o n f e o o i o n a d o s — c u b i e r t a s d e l i b r o s , .en 
Jos q u e se e n c i e r r a l a c i e n c i a d i v i n a y 
h u m i a n a ; p o r t a r e t r a t o s con e f ig ies de 
los se res q u e r i d o s , c a r t e r a s de e s c r i t o ­
r i o , c o f r e s en l o s que se g u a r d a n í n t i ­
m o s r e c u e r d o s , e t c . — e s t á m u y b i e n r e ­
p r e s e n t a d o en l o s t r a b a j o s q u e se e x ­
h i b e n , d e l i c a d í s i m o s y p r i m o ros a m e n t é 
e j e c u t a d o s b a j o la d i r e c c i ó n de C a r m i ­
na P i l g u e i r a . 

Es t a m b i é n u n c l a r o e x p o n e n t e de 
í a c o n v e n i e n c i a de este n o t a b l e t a l l e r 
de O r i e n t a c i ó n P r o f e s i o n a l , d e l que es 
j e f e C o n c h i t a Santos , que en estos m o ­
m e n t o s en u n C u r s i l l o ob t i ene n u e v o s 
c o n o c i m i e n t o s p a r a el m e j o r d e s e m p e ­
ñ o de s u l a b o r , e n el q u e r e c i b e n las 32 
a l u m n a s q u e a c u d e n a sus c lases I n s ­
t r u c c i ó n , y a d e m á s q u e a p r e n d e n son 
r e m u n e r a d a s c o n u n p e q u e ñ o j o r n s l , 
q u e e s t i m u l a s u a s i d u i d a d y é í x c s ü e n t e 
c o m p o r t a m i e n t o . 

M u y p r o n t o s e r á a m p l i a d o el T a l l e r 
de O r i e n t a c i ó n P r o f e s i o n a l c o n ¡a S rc -

E L I D E A L Q A L L E O ( j 
SÍT vende en H I E L L I O an «̂ f oc -morc ic 

tí© D . R i c a r d o P a i - r & i ú A b e i j ó n 

importantes ventnfas d© 
fas nuevas cubiertas de 
R A Y O N , fabricadas por 

Firestone-Hispania 

# Mayor d u r a c i ó n 
proporcionado por su arma» 
z6n enteramente nuevo, a 
base de cuerdas de RAYÓN 
impregnadas de caucho sin­
tético. 

9 M a y o r p r o t e c c i ó n 
contra pinchazos y reventó-
ne$,por íu soliden 

0 M á s l igereza 
por cuanto ta cuerda de RAYÓN, 
m á s resistente que la de algo­
d ó n , requiere menos caucho. 

# M á s resistencia 
a l ca lor 
Af ser ía cybferfo más Ifgera 
50 calienta menos. El RAYÓN 
no pierde resistencia, como el 
a l g o d ó n , al calentarse mode-

Con méló'res ffloferiafes y una téreníca cíe fabricación perfecta, vo!» 
.vemos a la calidad de los tiempos normales. Las nuevas cubiertas 
BATALLA de Firestone-Hispania/ están fabricadas con tejido cord 
de RAYÓN y caucho sintético. Ambas materias rindieron extraordl» 
narios servicios y fueron sometidas a las más duras pruebas durantt 
la última guerra. 

Nuestra asociada de Norteamérica nos ha Suministrado la primera 
partida de RAYÓN, la maravillosa fibra que ha demostrado ser nota, 
blemente superior al algodón. Al utilizarla en nuestra fabricación, re*( 
tornamos a la calidad tradicional de nuestra marca, ofreciendo a los 
transportistas españoles más kilómetros por cubierta y mayor segy^ 
ridad en la carretera. 

Su producción, que depende del volumen dé las importaciones, poí 
el momento está limitada a las cubiertas de alta presión 36 x 8 y me* 
didas superiores y, en baja presión, para las de 8.25-20 y superioreí». 

f n sus pedidos de cubiertas paro ó m n i b u s 
y c a m i ó n , solicite n e u m á t i c o s de R A Y O N / 

f a b r i c a d o s p o r F i r e s t o n e - H i s p a n i a 

N U E S T R O S A G E N T S S H A N I N I C I A D O Y A L A D I S T R I ­

B U C I O N D E U S P R I M E R A S C U B I E R T A S D E R A Y O N 
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L a Cdpufía 'domingo, '11 cíe A g o s í o 'de 1 9 4 6 

H o y . 
r í m e r a r e g a t a 

t r a i n e r a s 
************ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 4 

C a r a c t e r í s t i c a s d e l a s p r u e b a s 

d e e s t a t e m p o r a d a 

. l i a m » a rdo r que se o b s e r v a en e s t a f o t o g r a f í a , d i s p u t a r á n h o y los 
Con e' misino » • " 

remeros h e r c u l i n o a , la p r i m e r a r e g a t a 

I ^ I Aficionados h a n expre&aído r e l t e i r a ú a s veces el deseo de q u e l a s r e g a -
H i Vintrag se celefcren en s e n t i d o c o n t r a r i o a l ae-O'SUimbrado. A s í p o d r í a n 

U L i f J con m á s i n t e r é s las i n c l d emolas d e las m i s m a s en los l a r g o s , y v e r 
gcgmr&L o e<:fueiizo u « e j e g a n ^ a " de l o s p a t r o n e s en das v i r a d a s . Pe ro a 

t ^ n l i r u n á n i m e se oponen c i e r t a s d i f i c u l t a d e s expues t a s a l a R e g i o n a l de 
ppn!,) ñor t é c n i c o s , a los que so s o m a l i ó e l p r o y e c t o , c o n á n i m o de d a r a t l s f a c -
MAn a ios esp&ctadores, y h u b o q u e d e s i s t i r an te las r azones d e a q u e l l o s . . 

Fste año la o r i e n t a c i ó n d e l r e c o r r i d o es, pues , l a t r a d i c i o n a l . P e r o no a s í 
i . i nnd lud de l m i s m o , q u e s e r á p r o g r e s i v a , c o n e l n ú m e r o de c iabogas t a m -
WAn variable Han i n f l u i d o en t a l d e t e r m i n a c i ó n d i v e r s o s f ac to re s q u e r e s p o n -
d l n a dar mayor i ropor tameia a las p r u e b a s , r e s t a r l e s m o n o t o n í a y e v i d e n c i a r 
u nreDaraclón de las t r i p u l a c i o n e s y l a c a l i d a d y c o n d i c i o n e s de las t r a i n e r a s . 
Todo ello con á n i m o de ob t ene r u n a s u m a d e e l e m e n t o s i m p r e s c i n d i b l e s p a r a 
W i l c i a r y dec id i r d e s p u é s ace rca de c u a l s e r á l a q u e , l l e v a n d o l a r e p r e s e n -
Lolón de nuestra c i u d a d , se d e s p l a c e a S a n t a n d e r , a m e d i a d o s d e l p r ó x i m o 
•eolienibre para t o m a r p a r t e en e.1 c a m p e o n a t o de E s i p a ñ a d e 1945. 

Existe otra r a z ó n de " p e s o " . Y es q u e c o n t o d a s e g u r i d a d , y a p a r t i r de 
i» jezunda "regata, h a b r á " q u i n i e l a s " . Se e s t á e s t u d i a n d o l a f o r m a de l l e v a r 
jas a cabo & la v i s t a d e l de l r e s u l t a d o de l a p r i m e r a p r u e b a , y a que es n o t d -
rio que si en é s t a u n a e m b a r c a c i ó n se des t aca n e t a m e n t e de las d e m á s , l a 
guinlela f r a c a s a r í a r e spec to a l g a n a d o r y h a b r í a q u e e s t u d i a r l a b a s á n d o s e , 
exclusivamente, en l a q u e o c u p ó en l a c i l a s i f i c a c i ó n e l s e g u n d o o el t e r c e r Bu-
mr «« decir, e n l a " c o l o c a d a " . S i h o y no ex i s to u n a g m v c n U j a e n t r e 
JM embarcaciones que h a g a d u d a r d e l o r d e n d e l a o i a s i í l c a d ó j i e n i a s e g u n d a 
reMla, la qu in ie l a s e r á u n h e c h o y i m a y c r e s l a s y a m u y " r e a l e s y e f e c t i y a s " 
pobabllldades de que t e n g a ' u g i r el t a n s - o ñ a d o d e s p l a z a m i e n t o . A e l l o o n -
frttmlrán, por t an to , e l I n t e r é s , e l en tus iasTno y l a f e q u e l o s a f i c i onados t e n -
gan depositados en l a t r a i n e r a p r e f e r i d a . 

Tras « e r á n las r e g a l a s que en este ¡ m e s se c e l e b r a r á n e n t r e soc iedades . 
Todaa de l o n g i t u d d i v e r s a y a t r e s v i r a d a s l a p r i m e r a y a u n a so l a las d e m á s . 

U Wgioo que s i d e i r a l C a n t á b r i c o se t r a t a , p r o c u r e m o s aunoldarnos a las 
normas que a l l á r i g e n , a l a vez q u e se p r e c i s a h a b i t u a r a las t r l p u í l a c l o n e s a] 
esfuerzo que exige u n m a r a g i l a d o , c a r a c t e r í s t i c a especia! d e las r e g a t a s d e l 
Norte. Es indudable , a d e m á s , l a c o n v e n i e n c i a de c o t e j a r " m a r c a s " a l l á l o g r a ­
das, con las que a q u í se o b t e n g a n , y d e d u c i r a s í e l c o m p o r t a m i e n t o en los 
entrenaimientos que se h a g a n c o n a q u e l fin. 

La pr imera r e g a t a t i e n e u n a l o n g i t u d t o t a l de dos m i l l a s — í a r g o s die 900 
metros—y las ciabogas de c o s t u m b r e . Es u n a p r u e b a de t an t eo , en l a q u e l a s 
embarcaciones m á s pesadas p u e d e n c o n t r a r r e s t a r s u m e n o r v e m c l d a d c o n >la 
maest r ía del p a t r ó n en las v i r a d a s . E l e s fue rzo d e l r e m e r o h a de se r d e c o r ­
ta du rac ión , aunque m u y d u r o , y l a s m e n o s p r e p a r a d a s p a r a u n a e s t r e p a d a 
•ostenlda, l lenen a q u í sus p o s i b i l i d a d e s . E l p a t r ó n p u e d e s e r o b s e r v a d o en l a 
p&pdeta m á s dlí l icül: v i r a r . 

La segunda p r u e b a es d e m a y o r e n v e r g a d u r a . L a s t r e s m i l l a s a u n a o l a -
boga, que »e cor re en el C a n t á b r i c o , y a l a q u e es p r e c i s o d e d i c a r t o d a n u e s ­
tra a t enc ión . Requiere t r l p u ü a c i ó n m u y e n t r e n a d a y r e s i s t en t e , y e m b a r c a c i ó n 
teloz al par que m u y m a r i n e r a , p o r a c t u a r en m a r m á s m o v i d a . E l p a t r ó n h a 
d* saber adop ta r la c lase de b o g a m á s o o n v e n l e n t e en l o s i largos s e g ú n s u s i ­
tuación respecto a sus c o n t r i n c a n t e s ( b o g a l a r g a o a r r a n c a r l a ) y d e t t e r m l n a r 
en el úiltlmo largo el m o m e n t o d e " p i c a r " 14 b o g á p a r a m a n t e n e r d i s t a n c i a s o 
acorta r í a s . 

La tercera t a y a u n a p r u e b a d e r e á i s t e ñ c l a , con m a r m o v i d a , sd l a h a y 
aquolla tarde, y t iene p o r finalidád a p r e c i a r e l c o n u p o r t a m i e n t o d e Has t r i p u -
ladone* fuera de los m u e l l e » , m á s a l l á d e l C a s t i l l o . T e n d r á u n a l o n g i t u d d e 
0U*^P0 mi l las a u n a v i r a d a , y p o d r á s e r o b s e r v a d a d e c e r c a p o r c u a n t o s se-
ffuliQores as í lo deseen e n eanbarcaciones que h a b r á n de a t e m p e r a r s e a l a s í n s -

fiA^6* <Iue í>ar& 1,41 0 0 d l 0 t o 4 líL C o m a n d a n c i a de M a r i n a . 
ATJTI t J ? * lin)CÍIlC,a1, 1 " » « a la r e g a t a de h o y se d í s i p u t a r á la C o p a d e l 
t í S ? m 0 A y u n t a m i e n t o , c c r a e n z a n d o la m i s m a a las o c h o de la 
T U I M 9 ' a ellas p u n t u a r á n p e r a la C o p a drj S. E . er G e n e r i J í s i m o y 
para omener la b a n d e r a r a c i o n a l , d i s t i n t i v o d e c a m p e ó n , que p o r p r i m e r a 
«ül M10f0^&a,I14 en esta c a p i t a l , d i s t r i b u y é n d o s e c o n a r r e g l o a l a c l a s i f i c a c i ó n 
m t r u los p r emios en m e t á U o o q u e h a d o n a d o l a C o m i s i ó n de F ies tas . 

E L ® . 

^ 5 r ' E i ' F ^ L J N Í 

n & E j A tOS DIENTES 
DABLEMENTE BLANCOS \ l i 

J ^ j ^ C O L O R DE LAS ENCIAS 

U N A C R E A C I O N D E CAL8ER - S A N S E B A S T I A N 

M o t i v o tíie a i l b o r o z o y g r a n d e , 
c o n s t i t u y e e l n o m b r a m i e n t o d e la 
a m p l i a j u n t a q u e p a r a r e g i r los 
d e s t i n o s do! R . C . D e p o r t i v o , 
a caba d e ser e l e g i d a po r e l n u e ­
vo F i / e s í d e n t e d o n A u r e l i o F tue-

nes . P o r q u e e n e l l a f i g u r a n des-
t acadas p a r s o n a l i d a d a s , c u y a r e s -
i p e c t i v a 4 peoiai(¡zaciic)R va a s e r 
a p r o v e c h a a a e n m i s i o n a s a c o r d e s 
c o n la m i s m a . Y e s t o s u p o n e u n 
v e r d a d e r o a c i e r t o . 

E n u n p r i n c i p i o , y a l a v i s t a 
de l e l e v a d o n ú m e r o d e m i e m b r o s -
de l a m i s m a ; s u r g i ó e l t e m o r i n ­
h e r e n t e a esas c o m i s i o n e s i n t e -
g r a d a s p o r m u c h a s p e r s o n a s , o 
sea q u e Ja J u n t a no f u e r a capaz de 
r e a l i z a r una l a b o r ef lcaz , h a b i d a 
c u e n t a de lo d i f í c i l q u e r e s u i t a a u ­
nar t a n t a s v o l u n t a d e s y c o n s e g u i r 
la r e u n i ó n c o n j u n t a de s u s m i e m ­
b r o s , a t r a í d o s p o r m ú l t i p l e s o c u ­
p a c i o n e s d e c o m e t i d o d i s p a r e n 
c u a n t o a l t i e m p o . P e r o en e l p l a n 
q u e a y e r d i m o s c u e n t a , r e s a l t a c o n 
n o t o r i e d a d q u e e l p r o b l e m a t í a s i d o 
v i s t o y e n f o c a d o c e r t e r a m e n t e , y 
a u n q u e e l n ú m e r o de loo d l r e c t i - ^ 
vos sea e l e v a d o , se h i zo u n a t a n | 
ef lcaz d i s t r i b u c i ó n de los m i s m o s , t 
q u e e l t e m o r a p u n t a d o , q u e d a p o r « 
o o m p í e t o d e s v a n e c i d o , d e j á n d o s e , ^ 
en c a m b i o , e n t r e v e r una a c a r t a d í - %f 
s i m a g e s t i ó n . 

E l D e p o r t i v o v a a ser m o n t a d o * 
en p l £ n de g r a n c l u b y p o r e l l o t 
p r e c i s a a t e n d e r c o n e s m e r o a m u - ? 
c h e s a s p e c t o s q u e h a s t a a h o r a se i 
s u b o r d i n a b a n a la l a b o r p u r a m e n t e % 
d e p o r t i v a . Y esos a s p e c t o s son el *. 
de a m p l i a o r g a n i z a c i ó n y a d m i n i s - 2 
t r a c i ó n , e l de p r o p a g a n d a y el t é o - l 
n i o o , q u e ya t o d a s ¡ e s soc i edades ^ 

' b a l o r n p é d i c a t s d e a l g u n a i m p o r t a n - <» 
c i a c u i d a n c o n e v i d e n t e p r e o c u p a - I 
c i ó n . | 

D i f í c i l r e s u l t a e s t a b l e c e r p r e f e - i 
r e n o i a s e n t r e ©I c o m e t i d o de las | 

l i s t í n * » ' » Ceí i fwsior íee , y«*»«»**e está**»* 
t e n pe r f e . c t a r . i sn to ... en l azadas , d é - 2 
p é n d é n •entro s í d é t a ! m a n e r a , q u e , f 
s o b r o t o d o l a a d m i n i s t r a t i v a y la ? 
t é c n i c a , t i e n e n q u e m a r c h a r c o r r e - 1 
l a t i v a r n e n t e , p u e s c u a l q u i e r a t a sco Í 
de u n a u o t r a e c h a r í a p o r t i e r r a la t 
l a b o r . P e r o e s t a s C o m a s ! c n 3 ¿ c a - 1 
r e c e r í a m de esa necesa r i a t r a b a z ó n , % 
s i no se h u b i e s e c r e a d o e l C e n s e - % 
Jo e j e c u t i v o , o c o m i s i ó n p i & r m a - ¿ 
l í e n t e , e n c a r g a d a de r e c o g e r las * 
i n i c i a t i v a s ds fas d e m á s , e i m p r i - 1 
n t l r ¡a d e b i d a u n i d a d d e c r i t e r i o a í 
la m a r c h a de l c i u b . |¡ 

P o r eso c o n s i d e r a m o s u n a c i e r t o f 
©I a g r u p a m i e n t o d e ios n u m e r o s o s 4 
d i r e c t i v o s , e n la f o r m a d e s c r i t a , y % 
m á s a ú n s i se l o g r a p r e s c i n d i r d e l | 
a c u e r d o t o m a d o a n t e a y e r e n v i r t u d | 
d e l c u a l ¡ o s m i e m b r o s ÜQ 183 d i s ­
t i n t a s C o m i s i o n e s , q u e no o s t a n t e n 
la r e p r e s e n t a c i ó n da las m i s m a s e n 
©I C o n s e j o e j e c u t i v o , p o d r á n a c u ­
d i r a í j s r e u n i o n e s d e é s t o c o n \ o z , 
p e r o s i n v o t o , p o r q u e no v e m o s la 
u t l ü d a j j , d© t a l m e d i d a , de sde ©I 
m o m e n t o q u e l o s q u a r e p r e s e n t e n 
a las O c m i s i o n e a l l e v a r á n a l C o n ­
se jo ©I p a r e c e r d e ¡ a s m i s m a s , q u e , 
l ó g i c a m e n t © , h a b r á d e ser m á s i n -
t epesan t e q u e ©I q u e p u d i e r a t e n e r 
c u a l q u i e r a de s u s m i e m b r o s , i n d i ­
v i d u a l m e n t e , y q u © y a h u b i e s e s i d o 
d e s e s t i m a d o a n t e r i o r m e n t e p o r s u s 
c o m p a ñ e r o s . 

P e r o l o e x p u e s t o n o I m p i d e q u e 
u n a v e z a l m e s , o c u a n d o e© ©s t i -
ma&e p r o c e d e n t e p o r l a fnriol© de 
los a s u n t o s a t r a t a r , se r e u n i e s e la 
D i r e c t i v a en s e s i ó n p l e n a r i a . E s t o 
s e r í a c o n v e n i e n t e ; lo o t r o , ©n c a m ­
b i o , nos p a r e e © p e r j u d i c i a l , 

P e r o c o n t o d o , r e p e t i m o s , t e n © , 
m e s q u © f e l i c i t a r n o s los a f i c i o n a ­
d o s c e r u c e s e s , d e l a c e r t a d o n o m ­
b r a m i e n t o de la D i r e c t i v o b l a n q u i ­
a z u l , d e s e á n d o l e s , a s i m i s m o , u n 
c o m p l e t o é x i t o ©n s u g e s t i ó n . 

F R A N J I L L A . 

r**********&-e**i!si*e-.***0**** 

ELOJEi 

L O S T E N I S T A S C O R U Ñ E S E S N O 
P A R T I C I P A N E N E L C A M P E O N A T O 

R E G I O N A L 

A ú l t i m a h o r a , y c o m o t e m í a m o s , loi> 
j u g a d o r e s c o r u ñ e s e s de ten i s no p u d i e ­
r o n desp laza r se a V i g o c o n ob je to de 
t o m a r p a r t e e n e l c a m p e o n a t o r e g l o -
n a l . 

Soto se m a r c h ó P a j a r r ó n a d e f e n ­
d e r su t i t u l o , s i b i e n é s t e , s e g ú n lea­
m o s en u n p e r i ó d i c o c o m p o s t e l a n o , es­
t á f e d e r a d o c o m o j u g a d o r d e l C l u b de 
San t i ago . 

U n poco r a r o n o s pa rece , sob re to 
do d e s p u é s de h a b e r a c t u a d o a q u é l en 
e l T o r n e o Soc i a l d e l Cas ino , p e r o de 
todos m o d o s nos a l e g m m o s m u c h o de 
que u n t e n i s t a h e r c u l i n o sea p r e c i s a d o 
en San t i ago p a r a r e f o r z a r su e q u i p o . 

POR F I N H A B R A T O R N E O 
I N T E R N A C I O N A L E N V l G O 

Resuel tas las d i f i c u l t a d e s c t i s t e n t e s 
en u n p r i n c i p i o , es y a s e g u r a l a cele­
b r a c i ó n d e l V I Í T o r n e o I n t e r n a c i o n a l 
de V l g o . 

H a s t a e l m o m e n t o les j u g a d o r e s i n s _ 
c r i t o s d e f i n i i i v a m e n t é s o n los que s i ­
g u e n : 

R o m a n o n l ( i t a l i a n o ) , R o s s i ( i U M i r u ) ^ 
Szavoszi { h ú n g a r o ) . Vasco H o r t a y Cos 
ta ( p o r t u g u e s e s ) , P e d r o M a s l p , carw 
p e ó n de E s p a ñ a ; J a s é Solsona , q u i r d o 
c l a s i f i c a d o en E s p a ñ a ; J o s é So l e r B a r -
dem., p r i m e r o de la s e g u n d a c a t e g o r í a 
e s p a ñ o l a ; J o s é P ra t s , p r i m e r a ca t e " 
g ó r t a de E s p a ñ a ; J o s é V e m o h a n , c a m ­
p e ó n de dob les de M a d r i d , e s p e r d v A o -
se que t a m b i é n lo haga , F l e i c h n c r . 

¿ C o n s e g u i r á e l Casino s u p r a p ó s l t o 
de t r a e r l o s e l p r ó x i m o d í a 19? 

L A D I P U T A C I O N A S T U R 
S U B V E N C I O N A A L O V I E D O 

Y A L G I J O N 

L a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l a s t u r i a n a ha 
a c o r d a d o c o n c e d e r u n a s u b v e n c i ó n de 
v e i n t i c i n c o m i l p é s e l a s a l R e a l Ov iedo , 
y o t r a , t a m b i é n de v e i n i l c i n c o m i l p e ­
setas, a l R e a l G i j ó n . 

M a g n i f i c o r a sgo que d e b í a t e n e r i m i ­
t adores en todas p a r t e s . 

É U R U A G A H A F I R M A D O Y A 
L A t A R T U L I N A 

E l Cel ta es e l e q u i p o e s p a ñ o l q u e es­
t á m á s en el " c a n d e l e r o " . J u g a d o r q u e 
no e s t á a g ü s t o e.i s u c l u b , j u g a d o r que 
i n m e d i a t a m e n t e se l i s a d j u d i c a a los 
v igueses . 

P r e c i s a m e n t e estos d í a s se hab laba 
de la i n c o r p o r a c i ó n d e l c a s t e l l o n e i v e 
A U c p u z y d e l g a d i t a n o R o l d a n , • pe ro 
p o r lo v i s to n a d a h a y de c i e r t o en c l i n . 

B e o o o e s o o s o s e o e 

E l D e p o r t i v o 

a l h a b i ó 

T a i m b i é n a y e r h e m o s o b s e r v a d o m u ­
c h o j ú b i l o en los rost iros de ios " m a n -
d a m á s " d e p o r t l v i s t a s , c u a n d o p e n e t r a ­
m o s en el " c u a r t e l g e n e r a l " ans iosos 
de n o t i c i a s . Y t a n t a era ia s a t i s f a c c i ó n , 
q u e no se nos d i ó t i e m p o , sdqu.era,. a 
f o r m u l a r n u e s t r a c l á s i c a p r e g u n t i t a . 

— A c a b a m o s de h a b l a r p o r t e l e f o n o 
con " T i l o " de L l a n o y . . . 
— . . . ¿ h a n fichado y a a m u c h o s " c a ­
n a r i o s " ? 

— N o ' seas invpacfenite y d é j a n o s t e r ­
m i n a r . 

B u e n o pues t e r m i n a , oue -msl m e es­
t o y a h o g a n d o d e a n s i e d a d . 

— N o s h a d i c h o " T i t o " q u e p u d i e r o n 
i n f o r m a r s e de q u e e f e c l i v a m e n t e e l d e ­
l a n t e r o c e n t r o y e l i n t e r i o r haoií< q u i e n 
i b a n d i r i g i d o s , e r a n e l emen tos d i v a l í a . 

—Eso S3 a lce s i e m p r e L o que h a c í a 
f a i t a era v a f . »3, y c o n n a h o r a no s.« 
j u e g a a l f ú t b o l . . . 

— T e has " c d l a d o " p o r compi l e to . A l ­
g u n a v e n t a j a i b a a t e n e r e l q u e H i l a ­
r l o fuese de a q u e l l a t i e r r a . P r e c i s a m e n ­
te p a r a no f i a r s e so lo de r e f e r e n c as 
a jenas , h a loer f id - ) quf; m a ñ a n a (hoy ) , 
s é o r g a n i c e u n p A f U A i á m - . i » w o en T e ­
n e r i f e e n e l q u e a c l u a r á n a m b o s d e ­
l a n t e r o s , y de esa m a n e r a p o d r á n oib^ 
s e r v a r l o s p e r s o n a l m e n t e . 

— C a r a m b a . Esa es u n a " faena ' " á t í 
H i l a r i o q u e b i e n m e r e c e t a c r e j a . 

— P e r o a i i " h a y m i s . 
— ^ ¿ S í ? Pues v e n g a , v e n g a . 
—Que t a m b i é n v a n a v e r j u g a r a u i í 

m e d i o c e n t r o d e l q u e se h a c e n e x t r a o r ­
d i n a r i o s e l o g i o s . 

— ¿ O t r o p a r t i d o ? 
—-En e fec to . E l p r ó x i m o j u e v e s e t í 

L a s P a l m a s se c a l c a r á las b o t a s ese j u ­
g a d o r p a r a se r s o m e t i d o a las í l s c á l i z a -
do ra s m i r a d a s de Hilax-k) y " T i t o " . 

— A m i g o ; pues , eso y a m e r e c e o t r a 
o r e j a m á s y e l r a b o . A u n q u e n o s l l a m e 
p r ó d i g o s , " D o n M a n u é " , y o se las c o n ­
cedo de b u e n g r a d o . 

P A C O . 

E n c a m b i o M u r u a g a , q u e e r a u n o d e 
los r ebe ldes , y a h a s u s c r i t o i a f i c h a 
c o r r e s p o n d i e n t e . 

E l i n t e r i o r ce les te , s i n e m b a r g o , n o 
h a hecho m á s q u e c o n t i n u a r l a senda, 
de t o d o s . 

**********************************>• 

i % m m m i s , 9 3 ?" 

; S I ! , S A N A N D R E S , 9 3 
Pinturas. Brochas, Barnices, Pincele» 

D r o g u e r í a " C E L T A " 

m á x i m a 

H E R N Á N I-CÜIPÜZCOA | 

Se h a c e s a b e r q u e e n eete J u z g a d o 
6© t r a m i t a e x p e d i e n t e s o b r e d e c l a r a c i ó n 
de f a l l e c i m i e n t o de A N T O N I O V I I L L A R 
G A L L A R D O , h i j o de T o m á s y Josefa , 
casado c o n P i l a r L e m a N , n a t u r a l de 
C o r z ó n , en M a z a r i c o e , de c u y o d o m i -
ci l i io se a u s e n t ó pa ra e l B r a s i l pasa de 
t r e i n t a y se is a ñ o s , i g n o r á n d o s e ia 
e x i s t e n c i a d e l m i s m o desde s u a l i s e n -
c i a . 

M u r o s 7 de Agot&to de 1 9 4 6 . 
E l J u e z de p r i m e r a i n s t a n c i a , F. G a r . 

c í a F u e n t e s ; E l S e c r e t a r i o ¿Uidlioial 
P;. g . S a n t i a g o L o j o B o r i . 

'\\\V'.\VA\V,,VK,\\v,\\v.'.\vy.v, 

1 1 c 

roveck&imento m á x i m o 
encada insecticida del D.D.T. Conira 
moscas, mosquiles y p a r á s ü o í 
ciudad y 
d o m é s t i c o , i n d u s t r i a ! 

a c o r n é 

Ñ [ i l l i 

PABRICADOS POR 

EXPLOSIVOS, S. A . 

X EXCLUSIVA 
a , S . A . 
PO 6 8 6 
¡ • L O N A 
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Cuarta Vuelta Ciclista 

a u a l i d a 

r L o a o r g a n i z a d o r e s de esta V u e l t a a 
I f i a l i c i a , m i e m i b r o s d e l Coiradté C e n t r a l 
s e ñ o r e s D a C u n h a y T o u r o n , h a n o o n -
o l u í d o oon r e i a t í v o é x i t o u n a de las 
p a r t e s e o o n ó m i e a s en D a C o r u ñ a . P a ­
r a p r o s e g u i r ges t iones en i g u a l ment i ­
d o s a l d r á n m a ñ a n a p a r a E l Fer ro ' , de1; 
C a u d i l l o y Sa n t i a go de Composte i la . 

M u y en b r e v e los oinganizadores d a ­
r á n a c o n o c e r e n las c o l u m n a s de este 
d i a r i o , l a l i s t a eomp ' l e t a de l o s p a r t i c i ­
pan tes e n t r e l o s que se e spe ra a' g r a n 
B a r t a l i y a su c o m p a t r i o t a Ross i , q u e 
d a r á n l a b a t a l l a a l o s n a c i o n a l e s m á s 
des tacados , l u c h a q u e ha c o m e n z a d o 
en l a V u e l t a a Suiza , c o n t i n u a r á en Ja 
V u e l t a a C a t a l u ñ a y c o n d i u i r á en n u o s . 
tna R o n d a G a l a i c a que a l c a n z i s u 
o u a r t a e d i c i ó n r o d e a d a de los me,)0'r?s 
a u s p i c i o s y e n t u s i a s m o s de t o d a l a R e ­
g i ó n que acoge s u " V u e l t a " , con m a r ­
cado i n t e r é s y u n a n i m i d a d . 

T E N I S E N E L C A S I N O : 

P l a z a s s e ñ o r i t a s 
T e l e f o n i s t a s : p r e p a r a c i ó n e s p e c i a l 

ACADEJVHA E S P A R A B a r r e r a , 3 4 

E L T O R N E O D E T E í R C E R A 

Lo% part i idois diIis(putados a y e r c o n -
c i luyer ion c o a l o s s i g u i e n t e s r e s u l t a ­
d o s : 

P . C a r n e a r t e , M . S á n i d h e z S a l o r l o , 
G . A l o n s o y A . Y o r d l , v e n c i e r o n , r e e -
peiCit iVamente, a E'. D u r á n T o r r a d o , 
F . L ó p e z R i o t o ó o y J . V a i d é s p o r i n -
Ooimparecenciia d e é s t o t s . 

J . P é r e z F u e n t e s a L . V á z q u e z p o r 
5 — 7 , 6 — 4 , 6 — 3 . 

P , G a m c a r t é a M . D o r r e g o p o r 
7 — 5 , 6 ^ 0 . 

A . G o n z á l l e z a J . G o n z á l e z p o r 
2 — 6 , 6 — 4 , 6—^3. 

R. V á z q u e z Moíleesiln a M . D o r r e g o 
p o r 6 — 3 , 6 — 2 . 

P A R T I D O S P A R A H O Y 
% l a s 1 2 , E . •Quesada-P. C a r r l c a r t e . 
A la 1 . J . G o n z á l e z - A . Y o r d i . 
A Ja s 4 , P . S u á r e z M o H e z ú n - A . G a -

runciho1. 
A las 5, A . G o n z á l e z - J . M . T o r r a d o , 
A las 6, G . A l o n s o - A G o n z á l e z , 

C L A S I F I I G A G I O N E S 
P r i m e r g r u p o 

J . G. P . P . 

Falange Española 

Tradiciona lista 

y de las J . 0. N. S. 

S E C R E T A R I A L O C A I * 

O R D E N ¡ 
Se c o n v o c a a t o d o s l o s a f i l i a d o s ¡ 

a l a O r g a n i z a c i ó n ( C e n t u r i a s de ¡ 
E n c u a d r a m i e n t o P o l í t i c o y G r u p o s , 
P r o f e s i o n a l e s ) , a l a r e u n i ó n q u e , 
c o n a s i s t e n c i a d e l J e f e P r o v i n c i a l , ; 
t e n d r á l u g a r e l p r ó x i m o m a r t e s ; 
d í a 1 3 , a las 2 0 h o r a s en e l s a l ó n ¡ 
de a c t o s de l a Casa S i n d i c a l de l a • 
F a l a n g e ( e d i f i c i o de l a T e r r a z a ) . , 

P o r D i o s , E s p a ñ a y s u R e v o l u - ; 
c i ó n N a c i o n a l S i n d i c a l i s t a . ; 
E l S e c r e t a r i o L o c a l d e l M o v i m i e n t o | 

C u a n d o ' 

l u n c i o n e m a 

E . Q n e s a d a 
J.' B e r m ú i d e z 
M . S. S a l o r i o 
p . S. M o i l e z ú a 
A . CarundhO' 
P . C a r r i c i a r t e 
E . D u r á n 
R . V Moileziúi í 
M . D o r r e g o 
P,, T o r r a d o 

S e g u n d o g r u p o 
J . G. 

- B . C a s t e j ó n 
G, A l o n s o 

Ü A ; G o n z á l e z 
J.' M . T o r r a d l o 
J . P é r e z F u e n t e s 
A . Y o r d i 
J . G o n z á l e z 
E . G a r r i i c a r t e 
P. L ó p e z R i o b ó o 
J . V a l d é s 
L . V á a q n e z 

10 1 0 
9 7 
7 
7 

10 

, n o t o m e p r o d u c t o s q u e t e n * 

g a n s u b s t a n c i a s q u e p u e d a s , 

s e r p e l i g r o s a s . R e c u r r a s i e m ­

p r e a l o s q u e s e u s a n p a n -

a n c i a n o s y n i ñ o s d e p e c h e 

E n l o s r c s s o s 

m m a r a v i l l ó m e 

d e l D r . V ¡ c o n t § 

B N T A B N F A R M A O I A C 

A u t o r i z a d a p o r l a C e n s u r a a ú m . 750 
p r o v i s i o n a l 

C O M E N Z O E N V I G O E L 
C A M P E O N A T O D E G A L I C I A 

E x c e p t o P a j a r r ó n , n o o o m p a r o c í e r o n 
l o s t e n i s t a s c o r u ñ e s e s 

V I G O , 1 0 . — H o y c o m e n z a r o n las 
" i M í a s ' ^ d é ' C l ü b ' " ( i e C a m p o l a s p a r t i d a s 
d e l V I I C a m p e o n a t o de G a l i c i a de T e ­
n i s , c o n l o s s i u i e n t e s r e s u l t a d o s : 

P a j a r r ó n v e n c e a P . R o m á n p o r W 
O . ; J o r g e D u b o i s a G. M o l i n a p e r 6 -2 , 
1 2 - 1 0 ; M . V i l l a f r a n c a a H o n o r a t o F e r ­
n á n d e z p o r 6 - 4 , 2 - 6 , 7 - 5 ; S. P u g a a 
N i l o F e r n á n d e z p o r 6 -2 , 6 - 1 ; A . D o t r a s 
a B . Q u i n t a n i l l a p o r 6 - 4 , 6 - 4 ; B . Cas-
t e j ó n a C. A l i o n e s p o r W . O . ; G. T a 
p í a a s E . G u y a t t p o r W . O . ; I . V á z q u e z 
a V . L ó p e z p o r 6 -2 , 7 - 5 ; S. V i c e n t e 
a J o s é M a r í a G u i i h a r s e s p o r W . O . ; 
J . N o v o a a E . A s t r a y p o r W . O . ; S. 
A l m e r i c h a G u n c h e p o r W . O . ; C h a 
m o c h í n a M . A r e á n , p o r 6 - 0 , 6 - 1 ; B a n 
d e i r a a M o l i n a p o r 6 -4 , 6 - 2 ; Q. A l o n s o 
a A l e j a n d r o A l o n s o p o r 6 - 4 , 6 - 1 ; Sol-
e o n a a C i v i d a n e s p o r 6 -0 , 6 -2 , y Car-
d a m a a C. S u á r e z , p o r 2 - 6 , 6 -3 , 6-4 

E n d o b l e s , M o l i n a y S u á r e z a A l i o ­
nes y G u y a t p o r W . O . ; N i l o F e r n á n ­
d e z y A r e a n s a G u i m a r a e s y A s t r a y 
p o r W . O . ; C h a m o o h í n y A l m e r i c h a 
Q u i n t a n i l l a y V á z q u e z , p o r 6 - 3 , 6 - 2 . 
v ^ s ^ v v ^ * . . • ' • 
A N U N C I E S E U 8 T £ 0 & H 
E L I D E A L Q A L L E Q Q 

L A C O R U Ñ A 

E n t r a r o n : " A r a g ó n " , de G i j ó n , c o n 
p a s a j e r o s y c a r g a g e n e r a l ; " C u a t r o 
A m i g o s " , de C a m a r l ñ a s , c o n g e n e r a l . 
E l " A r a g ó n " s a l d r á p a r a V l g o , C á d i z 
y C a n a r i a s . 

D e s p a c h a d o s : B a c a l a d í r o " M i s t r a l " , 
p a r a l o s b a n c o s de T e r a n o v a , a d o n a e 
v a a d e d i c a r s e a l a pe sca de l b a c a l a o 
d u r a n t e seis meses i ; " M i n a C a n t l q u í n " , 
p a r a V i g o , c o n t r i g o . 

S a l i e r o n : " C a b o C o r o n a " , p a r a G i ­
j ó n , c o n g e n e r a l ; " M i n a C o t o " y " J o ­
s e f a " , a m b o s p a r a G i j ó n , en l a s t r e ; 
" I s a a c " , p a r a C a m a r i f i a s , en l a s t r e . 

Se e s p e r a n : " C a b o R a z o " , c o n ge ­
n e r a l ; " B e g o ñ a 7 " , c o n s a l ; " E s c o l a -
n O " e l m a r t e s , de G a n a r l a s , c o n pasa ­
j e r o s y u n i m p o r t a n t e c a r g a m e n t o de 
p l á t a n o s y t o m a t e s . 

* * * • •- • 
M A R E A S P A R A H O Y . — P l e a m a r e s : 

a las ' } , 57 h o r a s , 3 ' 2 9 m e t r o s de a l t u ­
r a , y a las 1 6 ' 1 9 h o r a s , 8 ' 36 m e t r o s . 
B a j a m a r e s : a las 1 0 ' 8 h o r a s , 1 '18 m e ­
t r o s , y a las 2 2 ' 3 0 h o r a s , i ' l l m e t r o s . 

L a s de m a ñ a n a s e r á n . — P l e a m a r e s ; 
a l as 4 ' 4 1 h o r a s , 3 ' 4 3 m e t r o s , y a las 
17 '3 h o r a s , 3 ' 5 1 m e t r o s . B a j a m a r e s ; 
a las 1 0 ' 5 2 h o r a s , 1 '04 m e t r o s , y a. las 
2 3 ' 1 3 h o r a s , 0 ' 9 7 m e t r o s . 

M A R I N 
M A R I N , 1 0 . — E n t r a d a s : v a i p o r " C a s 

t i l l o B e n i s a n ó " , de G i j ó n , c o n c a r b ó n ; 
" M o n t e C o r o f i a " , de B a r c e l o n a y es­
ca las , c o n c a r g a g e n e r a l . 

B a l a n d r o s . — " P r i m e r o " , de V l g o , 
c o n c a r b ó n ; " I n o c e n c i a " , de V i g o , oon 
t r i g o . 

S a l i d a s . — V a p o r e s : " C a s t i l l o B e n i s a ­
n ó " , p a r a V i g o , c o n c a r b ó n , en t r á n ­
s i t o ; " M o n t e G o r o ñ a " , p a r a B i l b a o y 
escalas , c o n c a r g a g e n e r a l . 

B a l a n d r o s : " I n o c e n c i a " y " P r i m e ­
r o " , p a r a V i l l a g a r c í a , en l a s t r e . 

P i l a r í n C e r e z o 

d e o r i u n d e z 

C O N V O C A D A S O P O S I C I O N E S P A R A E L 

I N S T A N C I A S H A S T A 3 1 D E O C T U B R E 1 9 4 6 

i w p a r a c i ó n , a p a r t i r de , d í a de s e p t i e m b r e , p o r los Of l c l a l e s t é c ­
n icos d e l B á s i c o de E s p a ñ a D . E r n e s t o d e L l a n o R o d r í g u e z v D . I s i d r o 
Gnnde B o t a s . 

A C A D E M I A " S U E V O S 
B A I L E N , 4 - 3 . ° 

F O R T U N A F . G. D E F E R R O L 
C. D . C I U D A D J A R D I N 

H o y a las doce de l a m a ñ a n a en eíi 
c a m p o de A u t o m o v i l i s m o se c e l e b r a r á 
u n p a r t i d o anuís toso en t r e ios oi'ubs 
F o r t u n a d e l F e r r o l dell C a u d i l l o y l a 
C u l t u r a l D e p o r t i v a C i u d a d J a r d í n de 
L a C o r u ñ a . 

E n esta d e v o i l u c i ó n de v i s i t a de l c l u b 
f e r r o l a n o a l o s d e l C i u d a d J a r d í n d a r ' 
m o t i v o p a r a u n c a m b i o de t r o f e o s y 
u n o b s e q q u i o que s e r á o f r e c i d o a l a 
m a d r i n a de los " j a r d i n i s t a s " . 

SE F U S I O N A N DOS C L U B S 
L a A g r u p a c i ó n D e p o r t i v a C o r u ñ a s a 

se h a f u s i o n a d o oon l a A g r u p a c i ó n D e ­
p o r t i v a C u a t r o C a m i n o s , n o m b r á n d o s e 
¡por este m o t i v o l a • s i igu ien te J u n t a d i ­
r e c t i v a que r e g i r á ios d e s t i n o s de la 
n u e v a s o c i e d a d q u e se d e n o m i n a r á 
A g r u p a c i ó n Doipor t iva C u a t r o C a m i n o s : 

P r e s i d e n t e , D . L u i s B a r r a s a Ce r u é Jo ; 
v i ce , D . F e r n a n d o R e y G a r c í a ; secre­
t a r i o , D . A l f r e d o M i l l a L a g o ; v i c e , d o n 
Ca r lo s C a b r e r a L ó p e z ; t e so re ro , d o n 
E d u a r d o Fuen te s S u á r e z ; c o n t a d o r , 
D . L u i s R e y G a r c í a . 

v e r a n i e g o 

T E R M A S D E C U N T I S 
O R A N H O T E L Y B A L N E A R I O S D E L A V I R G E N Y D E L C A S T R O 

H a b i t a c i o n e s c o n c u a r t o d e b a ñ o . — P e n s i ó n , d e s d e 3 5 a 6 0 pese tas . 
C o c i n a a c r e d i t a d a . — O r q u e s t a 

Es ipecia i l idadee: R e u m a , A r t r l t l s m o . N e u r a l g i a s , C i á t i c a , G o t a , P i e l , 
P a r á l i s i s y N e u r a l g i a s p o s t - i t r a u m á t i c a s , - - P r o p i e t a r i o , n/lapoial C a m p o s 
G a r c í a . — S e r v i c i o de a u t o b ú s a l a e s t a c i ó n d e Portas , , R e s e r v e su-s 

l i a b i t a c l o n e B 

" i 

V I C T O R I A D E L A U N I O N D E P O R T I V A 
D E C A R R A L 

E l pasado d o m i n g o se d i s p u t ó en 
C a r r a l u n p a r t i d o e n t r e el e q u i p o t i ­
t u l a r de a q u e l l a l o c a l i d a d y el c o r u ñ é s 
M u n d i a l F . C , que t e r m i n ó con el r e ­
s u l t a d o de 3 -1 a f a v o r de los iooaies . 

E n l a p r i m e r a p a r t e — q u e a o n c l u y ó 
con u n e m p a t e a c e r o — d o m i n i r o n m u ­
cho m á s los h e r c u l i n o s , m a n t e n i é n d o s e 
el j u e g o n i v e l a d o en l a ú l t i m a fase. 

L o s t a n t o s de l a ü . D . ' de C a r r a l 
f u e r o n c o n s e g u i d o s p o r su d e l a n t e r o 
c e n t r o P a c o ( 2 ) y e l t e r c e r o , p o r Z a ­
pa t a , de p e n a l t y , y #1 de l o s c o r u ñ e s e s 
p o r Z á s , e j e c u t a n d o a n á l o g o c a s t i g o , 

E L R U A F . C . V E N C E A L 
D , V A L D E O R R A S 

^Ei l pasado d o m i n g o se c e l e b r ó u n 
p a r t i d o de f ú t b o l e n t r e los e q u i p o s 

R ú a F . C , r e f o r z a d o p o r va l iosos e le­
m e n t o s de l B e r b é s ; y el D e p o r t i v o 
V a l d e o r r a s f a l t o de a l g u n o s t i t u l a r e s . 
T e r m i n ó el e n c u e n t r o con é l r e s u l t a ­
d o de 3 a 2 a f a v o r de L a R ú a a p o y a ­
do p o r el d e p l o r a b l e a r b i t r a j e , 

E L I D E A L O A L L E O O 
se wendp en C K A N • ADM ".n ia ilbres-ta 
ds P . P a u l i n o M a r i ñ o . fiiwa E s p a ñ a , 2 2 

g a i i e g a 

E s t a r a z ó n a t á v i c a l a d a c l d i á 

a c o m e n z a r s u j i r a a r t í s t i c a 

p o r n u e s t r a r e g l ó n 

P i l a r í n C e r e z o , nos reci lbe u n o s m o ­
m e n t o s an te s d e s u p r e s e n t a c i ó n , p o r ­
q u e n o s in teres ia 'Char la r c o n es ta g e n ­
t i l b a i l a r i n a . 

L a g r a c i o s a a r t i s t a , que n a c i ó o o n 
i r r e s i s t i b l e vo<cao ión c o r e o g r á f l i c a v i ó 
l a l u z p r i m e r a en M a d r i d p e r o es de , 
a s c e n d e n c i a g a l l e g a p o r l a r a m a de 
l a a u t o r a de s u s d i a s ^ — o r i g i n a r i a de 
l a p r o v i n c i a de O r e n s e — y es ta r a z ó n 
iSent imentai l es la q u e le d e c i d i ó a co­
m e n z a r s u t o u r n é e p o r n u e s t r a r e ­
g i ó n d e s p u é s de h a b e r f i l m a d o c o m o 
d a m a j o v e n y p r i m e r í s í m a b a i l a r i n a 

q u e e m p i e c e e l r o d ^ T T ^ r ^ - - ^ 
m e s de s e p t i e m b r e Q * W * r t * 

D e s p u é s i r á a ñ i m ^ u 
t o s en A m é r i c a V S ^ r ^ 
t a n r e s o n a n t e s é x i t o * „„ le ^ a r d a -
e s t á o b t e n i e n d o eS p l ? . 0 106 S 
a r t e , b e l l e z a y j u v e n t u d ^ 6 3 

P R E S E N T A C I O N D E P , L A R 

L a p r e s e n t a o l ó n de P i i w 
e n e l s u n t u o s o tea t ro A v ^ l C ^ 
t l t u y ó u n a r e v e l a c i ó n . D S " 0 COIS, 
de s u poca edad posee v» , e ? Pesar 
h i s t o r i a l , c u y o s e c o s ' ^ ' ' ^ i í 
h a s t a a q u í , "do ia j i llegado 

S u a r t e e s t á o o m m i ^ t A ^ , 
m á s i n t e r e s a n t e s e l e w , a ^ ^ 
c o n q u e p u e d e can ta r .a dan/-. .S i ( '11^ 
t u y j u v e n t u d , P i l a r í n c , ^ . - ^ P ^ i -
h a l l a c a s i i n t u i t i v a m e n t e sino s.L?118 
m o s q u e u n a m a g n í f i c a eaa ^ 
sus n a t u r a l e s do tes y Í,U . 1 - ^ f * 

d e l r i t m o , de , m o v i m i e r t í J '0a * ^ 
s i ó n c o r e o g r á ñ e a . ' exI,re" 

SUS POCOS a ñ O a Tin 1A Im».^ 
d u e ñ a dPe l o s 6 ' 5 c r ^ t o 3 0 d e ; ^ ^ 
I n t e r p r e t a , en la no ta l r & i Pnq^ 
m g é n u a . a u n q u e , c laro e s t á 1 / ^ ^ 
e s t á m á s a c o r d e con temtwramen? 

P i l a r í n C e r e z o ¡ n t e r v l u v a d a p o r n u e s t r a o o m t p a ñ e s r a de r e d a o o l ó n "Bmele1^ 

Ha p e l í c u l a " C a p e m i o i t j a r o j a " , Imteir-
p r e t a d a p o r e&l i re l las novei les , y d e 
s u a c t u a c i ó n en los t e a t r o s G r a n C o ­
l i seo de O p o r t o y ell A v e n i d a de L i s b o a , 
d o n d e ú n i i c a m e n t e t r a b a j a n f i g u r a s 
de a l t a c a t e g o r í a . 

P o r c i e r t o q u e e n c o n t r á n d o s e e n l a 
h e r m o s a c^páta l l l u s i t a n a u n g r u p o 
de m o d i s t i l l a s de n u e s t r a coflonia s i n 
r e c u r s o s p a r a a s i s t i r a l b r i l l a n t e ee-
p e c t á c u l o q u e v i v a m e n t e d e s e a b a n 
p r e s e n c i a r , f u é obse iqu iado p o r P i l l a -
r í n c o n u n p a l c o , h a c i e n d o o b j e t o a 
s u c o m p a t r i i o t a de e fu s iva s y espon-
t á n e a s m u e s t r a s d e a d m i r a c i ó n y s i m ­
p a t í a , en las que p a r t i c i i p ó e n t u s i a s -
m a d o e l s e l e c t o p ú b l i c o l i sboense que 
l l e n a b a él p r e s l i g i o s o t e a t r o , 

A c o n t i n u a i c i ó n de sus e x h i b i c i o n e s 
en L a C o r u ñ a ia s e ñ o r i t a Cerezo p r o ­
s e g u i r á s u j i r a p o r A s t u r i a s , S a n t a n ­
d e r , V i t o r i a , P a m p l o n a , San S e b a s t i á n 
y B i l b a o , p a r a i n t e r v e n i r d e s p u é s , se­
g u r a m e n t e , en l a p r o d l u c c i ó n " S a n 
I g n a c i o de L o y o i l a " , p a r a l o q u e h a 
r e c i b i d o p r o p o s i c i o n e s s i e n d o p r o b a b l e 

y p r i m a v e r a l encan to , oonslyulondo ;c# 
m e j o r j s e f e c t o s en la " D I L M de 11 
p a s t o r a " , d e Z a l f f t e r ; de la primer* 
p a r t e , e n " P u e r t a de Tierra", de A i * 
b é n l z ; de l a s e g u n d a y en ''Para Eli» 
s a " , de B e e b h o v j n ; de a terojra y íil« 
t i m a , u n a d e l i c i a de matiz e lutencióD, 
c u a n d o i n g r á v i d a y t rans f iguró la s í 
de s l i zaba p o r e l escenario. 

R e c i b i ó c a l u r o s a s ovaoloaeg qu<| 
p r e m i a r o n las " b a l l e t s " é i l graig pro4 
g r a m a . 

L a p r e s e n t a c i ó n tiene e' buen p s l í f 
de t o d o er e s p e c t á c u l o , luciendo k 
t i s t a u n v e s t u a r i o r i co , e iepn le , 31 
a p r o p i a d o a la p á g i n a qu? se afrece« 
la v i s i ó n d e l espec tador , 

Ei! p l a n i s t a A l f r e d o Romero, renlv 
j o s a m e r - t e c o n o c i d o en La Coruüa por 
pasadas a c t u a c i o n e s , con m á s M r u l -
t ades que las que emanan de la eje­
c u c i ó n , p r o b ó c o n n o l g u r a sus raigcl* 
f icas facudtadef*, lo mismo oom so lsia 
q u e c o m o a c o m p a ñ a n t e . Fué mu] 
a p l a u d i d o , s i n g u l a r m e n t e en la Rap­
s o d i a H ú n g a r a n ú m , 6" , de Llstz, 

M . h. 

DE L A ^ E R I E D . D , t 

.fteiente, .1 ZZ . . pr-p*. «« ^ T ^ l T J o pro. 

ducte para la Iota! y par«).tonJ. eliminatlin da woa 

Erfá a la «nto: .n líquido pulv.ri.abU ^ j X ^ 
n,05ca> y mosquito., lodáí. alcohilita <*™™d' ¡ " ¡^ in io 
na ínKNia y pulveriíacién ¿e ropaü an P01""' P"' . 1 ^ p,,» 
de cucaracU, hormigas, chinclies, pulgas y poli""' ' l ] e ¡ y „ 
.1 lavado de ropas y desinsectación de personas y , rf4ciíí 
líquido diluiUá -n AGUA, para pulvar.zacon y 
por lavada 
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: L a C ó r u u á ' d o m i n g o , ' 1 1 ' d e A g o s t o d e 1 9 4 ^ 

/ líhVfilca- i Cuántas vanMades y cuántas vilezas, qtw nos aipartan 
* -liT Constituyen el objeto primordial de nuestras súplicas 1 

DOMINGO IX DESPUES P E PENTECOSTES 
OHACiION LITURGIiGA DEL DíDAi 

-«ouoha denlgnamenle las súplicas de I03 que Imploran 
•Señor, ^ ^ B , a qM puedas concederles lo ^ue desean, hai que 

Ta e'*inen | a(,e te s©a agradable. Por nuestro Señor..." 
sol» PW*" 10 q OJRAGION GLOSADA 

, ^osotroe sU!P1,éram0's el ^^i^o 'd:& 1* paz; cllrem.08, i'ohi 
5 hnitaclón de Vos, cuando Uorástela sobre Jerusalén. ¡Oh, 

S e ^ ^ L t J n * donde acaba lo conveniente y emipleza í-o dañosoI 
á-l suptóramos a 

, 1 » gabce, Tú Imílnitainente sabio: Tú solo puedies, ínsipl-
^TTias ,i>aira que te lo pidan. Tú bengno. Tú mteedioondloso, 

Este es el motivo de1 l^esiperanza^feiounda que endcara la ora-
.„ litúrgica 

5/, cielo. consUtuyen 

v vemos obligados t. decirle: No nos atiendas, Señor; aparta 
mirada, de nosotros; y si nos atiendes y nos miras, convierte 

VnU bien lo que había de &er para nuestra perdiioión. 
Q <$> 

Hav una sola ooasMn en que no queremos que ajpartes tus ojos 
nosotros' cuando imiploramos tu clemencia, merced de Indulto, 

mola de reyes y otorgada a los delincuentes. 

•EBO y no más sernos en tu presencia: si tenemos aOgo bueno, es 
de Tu gracia y generosidad, pem si es malo a tus ojos purísimos, 

pr/ibra de nuestra perversidad; ¡qué triste, Señor!, ¡No poseier máiS 
tesoro que la multitud de las culpas y pecados...J 

Habituados al delito, corremos el peGiigro de pedir a tu generosa 
clemencia lo que a él nos acerca, no lo que a Tí nos aproxima: Die cquí 
nuestra plegaria en este día: "Haz que sólo pidamos lo que Te sea 
agradable". 

<S> <S> 
tGracias, Señor! Te hiciste sordo muchas veces ante'nuestra In-

«'stencia. ¡Gracias, Señor! Ahoira reconozcamos cuánto nos hubiera da. 
ñado aquello que te pedimos: aquel triunfo, aquel éxito fácil, aquei 
bien temporal, aquella amistad... 

<S> S> <$> 
Estaba allí nuestro corazón dañado y creíamos por ello que allí 

estaba nuestro tesoro: ¡Oh!, ¿cuándo sabrejmos de verdad que el 
único tesoro es la imitación tuya^. .en el dolor..,, en la muerte...en tu 
voluntad adorable...?, 

M . M . G . 

bra '.n sus cultos mensuales las Co­
fradías del Niño Jesús y de la Beata 
Imelda. Misa de Comunión a las nueve 
y el ejercicio de la tarde a las seis. 

HIJAS DE MARIA.—Hoy domingo las 
Hijas de María, se unirán a las «eño-

SANTO DEL DIA 
IOS SANTOS T J B U R C I O Y S U S A N A 

V I R G E N , M A R T I R E S 
m u r c i o , h i j o d e l P r e f e c t o d e R o m a , 

fué arrojado como San. L o r e n z o a l f u e ­
go, pero p o r m e d i o de l a s e ñ a l d e l a 
Cm, sal ió i leso de las l l a m a s . L e d e -
optaron e l a ñ o 8̂6 en l a V í a L a v i c a -
ia. También f u é deca/pl tada e l m i s m o 
iia Santa Susana, que h a b í a r e c h a z a d o 
aceptar la m a m de G a l e r i o M á x i m o , 
Hjo de D k o l e c l a n o . 

CULTOS 
PARROQUIA DE SANTO TOMAS 

APOSTOL.—jVovcna a l G l o r i o s o S a n 
Roque, — El día ocho dló oomleazo 
esta tradlcionnl novena. Todos ios días 
mis/is de nnrannlón a las 8 y 9, en las 
qne se hará el ejercicio, y por H tarde 
a ' 7 y media. 

Los sermones están a cargo de! R 
P. Enrique Alblo! C. M. 

Para mejor comodidad de los fle-
hs. e! ejercicio de la tarde y los de 
la festividad serán en !a G. 0. de Ato­
cha. 

SANTIABARBARA.—-Hoy domingo 11 
se celebrará en esta iglesia la fiesta 
del Santísimo Sacramento. Por la 
maflana a las once, será la Misa so­
lemne, quedando eü Señor expuesto a 
la adoración de los fieles hasta los 
e erclcios vespertinos que darán prin­
cipio a las siete. 

Finalizados estos cultos habrá 
procesión con S. D. M.. En lo» ©Jer-
wiog <!« la tarde predicará el R. P. 
Amonio Gil Fernández, Pranclscano. 
w ™e8 12. fiesta de lá Madre 
santa Clara habrá Misa cantada a las 
once quedando el Señor expuesto a' 
SPiuía01,óP 46 Los fieIe« hasta los 
ejercicios de la tarde, que empeza-

a las saete y med'a 
DE B F r n L DF. NUES™A SEÑORA 
ut- BEGOÑA. (Avenida de la Habana, 
L L ' P1^1 JaTdín)- — Hoy ceile-

MAnRÍca íública a las once ¿ t á^^EmAS- - ^ ñ a n a , 
S e !̂Lm̂  Clara' h!a3>rá misa so-
S T x l n S ^ ^ ™dia. Por la tarde 
e j e í S f S- D- M- a las ^ t r o y los 

REVISTA DEL HOGAR 

Se ha puesto a la venta en 
librerías y puestos de pe­
riódicos el nú mero ooppes-
pondiente al mes de agosto 

ras de Lourdes en el ejercicio de la 
tarde que será a las 8 con olática por 
e l P. Gil. 

Los cuites mensuales del segundo 
domingo se trasladan al día 15, flesta 
de la Asunioión de la Santísima Virgen. 

ABOGADO 
Marina 16 y 17. bajo Teléfono 2631 

L A G O R Ü R A 

íullm hmiwhi Mmm 
Procupador de los Tribunales 

Betanzoa» 4-1.*, B. 
Teléfono 2784 LA CORU®/ 

Se cumplen hoy ouatp© siglos de 
la muerte de Franolsoo de Vitoria, 
oonsiderado—con entepa Justicia—co­
mo creador de la ciencia del Derecho 
Internacional, merced a sus famosas 
relecciones teológicas, generadoras de 
merecida, constante y univors-aj nom­
bradla. Estas relecciones, no fueron 
originariamente explicaciones diarias 
de cátedra para uso inmediato de los 
alumnos de Prima, que enseñaba en 
la Universidad de Salamanca el egre­
gio dominico. Eran conferencias o di-
sertaoiones extraordinarias pronun­
ciadas por los catedráticos en presen, 
oia de discípulos y profesores de su 
Facultad, o bien ante toda la Univer­
sidad. Las lecciones cotidianas, se co­
piaron por los oyentes de tan renom­
brado maestro, quienes por primera 
vez en los anales universitarios sal. 
mantloenses, a! observar el riguroso 
método científico, la completa sabidu­
ría, el orden severamente dogmático, 
el penetranto espíritu crítico y la pro-
funda oiriginalidad de pensamientos 
desarrollados por su profesor, se de­
dicaron a la árdua, espinosa y nada 
fáoil tarea de consignar por escrito 
tan sabías enseñanzas, a pesar de mu-
chas incomodidades y asperezas, para 
que todos pudiesen disfrutar de una 
disciplina inslgnement.© profesada. 

Las relecciones teológicas fueron 
trece; pero tiabiéndose perdido dos 
por causas desconocidas, solamente 
once llegaron a nuestro conocimiento. 
Una de las más breves, es la intitula­
da "De indio", en donde brillan el 
espíritu de lealtad, de rendimiento a 
leyes Inmutables de verdad, y de 
elevación de alma del Padre Vitoria, 
nada remiso en combatir desmanes y 
violencias, malamente atribuidas a los 
primeros descubridores de América, 
por el vehemente y equivocado celo 
de Fray Bartolomé de Las Casas. Con 
todo, frente al verbo ardoroso de pa­
sión del Obispo de Chiapas, están las 
ferocidades antihumanas de los in­
dios mexicanos, de que da puntuáis 
exacta y verídica noticia, Bernal Diaz 
del Castillo en su historia de la con­
quista de Nueva España. Y ello os 
razón sufj.oiente para conceder buen 
crédito a los razonamientos de CSinés 
de Sepúlveda en su libro sobro las 
Justas causas de la guerra^ cuando 
afirma que habiendo concedido Dios a 
los romanos el mayor y más ilustre 
imperio para domar los graves daños 

A p a r t i r de ost i i 

VifiOADE í«0-i tN IMÍ N TO • í S PAfsiO i 
A U V I A t o b o D O L C m 

i i A Q \ ¿ A O O 

"""es ré íeSMA<ÍBNTES p™>DDUCTORES ,n Plaza; ealglmos tamejo^ 

S . E . 
CANTON PEQQUEÑO, 13-1." 

De 10 a 12 

UN 
ntacio ntaclón 

WASHINGTON 10.—Según se Jm ma­
nifestado en tos oüeinas de Adminis­
tración de producción civil, es posible 
cpie el mercado d« neumáticos' para 
automóviles en Estados Unidas estó su-
ci''Ti! órnente abastec'do para octubre 
de 1946, en cuya fecha darán comien­
zo las exportaciones de este producto 
en grandes cantidades. También se ha 
informado que este año quizás «e lle-
g-ue a la fabricación de 69.150.000 neu­
máticos para automóviles de turismo v 
motocicletas. — EFE. 

LAS COSECHAS DE MAIZ Y TRIGO 
WASHINGTON 10.—(El departamento 

de Agricultura ha indicado que h^n 
mejorado las perspectivas de llegar a 
una cifra meta en las cosechas de maíz 
y trigo. Se calcula que la cosecha de 
maíz alcanzará 'ta cifra de 3.496.S20.000 
"busheiS" y la de trigo Ilégará a ¡a de 
1.160.366.000. Estas cifras se comparan 
con las de la cosecha "record" de '1944, 
en la que se recogieron 3.203.000.000 
d-e "bushels" de maíz y 1.123.000.000 
de "busheils" de trigo.—EFE. 

!'El Gran Dictador" 

de Char or, 

no entus iasmó 

al público alemán 
BERLIN 10.—iLa películia de Chanie 

Cbapiín "El Gran Dictador", ha sido 
pasada por primera vez ante, el públi­
co alemán. La exhibición no parece ha­
ber constituido ningún gran éxito, y el 
público no ha dado muestras de en­
contrar muy divertido al diminuto p.er_ 
sonaje efue pretendía representar a 
Hilller, según anuncia la agencia United 
Press. A Los espectadores se Íes •mi,,re-
gó un cuestionario con 10 preguntas y 
a la vista de las respuestas, la película 
ha sido califioa.da de buena y emiten 
¡a opinión de que no debe exhibirse al 
pueblo alemán hasta dentro de algu­
nos años.—EFE. 

de muchas naciones, pues por su glo­
ria reprimían los vicios, practicando 
la virtud; de la misma manera es 
Justo impedir que los salvajes ds 
Nueva España continúen sacrificando 
bárbaramente los veinte millares de 
inocentes, que inmolan arsualments 
"en los impíos altares de los demo­
nios". 

Además de esta oposición a impo­
ner—contra su voluntad—a los indios 
recientemente halladois un sistema de 
gobierno, en pugna con sus costum­
bres y con su libertad, ©s mérito so­
bresaliente en el profesorado de Fran. 
cisco de Vitoria la renovación de loa 
estudios teológicos en nuestras Uni­
versidades, las cualos alcanzaron un 
brío excepcional gracias a su férvido 
entusiasmo y a su capacidad docente, 
Todo el asombroso floreoi miente 
teológiso de nuestro siglo KV!—esori. 
be con su proverbial magisterio Fl/!s« 
néndez Pelayo—, todo ese interminst 
ble catálogo de doctores egregios que 
abruma las páginas del "Plomenoia-
tur Literarius", de Hurter, conviríién-
dolé casi en una bibliografía española, 
estaba contenido en germen en la 
dootrlna del Sócrates alavés. 

De ahí arranca el esplendor de la 
escuela Jurídica española del siglo 
XV!, en que maestros insignes en el 
cultivo del Derecho y de la Teología 
proporcionaron a nuestra ciencia un 
ímpetu res-taurador de viejas tradioio. 
nes, presentando a los ojos del mun­
do el espectáculo de modos comple­
tamente originales de comnrehender a 
Dios, fuente de toda sabiduría. Esta 
tarca tuvo aep.eo.tos de viva originali­
dad, derivados de la misión ecuméni-
ca que los teólogos esnañoles consi­
deraron siempre atributo esencial de) 
catolicismo. Y buena parte de los fru­
tos de tan elevada labor, correspondió 
a ímprobos trabafos de Vitoria, de sus 
discípulos y continuadores, entre quie­
nes descuella Domingo de Soto, que 
merece especialísima mención por un 
magnífico pensamiento: "el derecho 
de gentes es el mismo para todos los 
humanos, sin distinción de cristianos 
e infieles". 

Esta conclusión sirve—como prin-
cipio dogmático'—para justificar la li­

bertad humana, otorgada por Dios á 
todos los hombres, concediéndose'a 
como fuero imprescriptible de su 
personalidad; y, por ende, vale para 
condenar victariosamente la esclavi­
tud de los indios y la trata de negros. 
Ambas empresas, constituyeron parte 
sustancial del magisterio del Padre 
Vitoria, del apostolado frenético da 
Fray Bartolomé de Las Casas y de 'a 
filosofía de Domingo de Soto; pero 
ofrecen también a nuestra espeotante 
consideración las ideas originarias da 
nuestros juristas del siglo de oro en 
el sentido de su profunda adhesión a 
postulados siempre vivos de humani­
dad: protección de los débiles, am* 
paro de los oprimidos, libertad paral 
todos los hombres. 

Éste principio normativo en nues^ 
tras escuelas, ha sido reconocido co. 
mo inseparable en trabajos meritísi-
mos de nuestros grandes tratadistas 
de Teología, de Derecho y de ¡Vlorali 
hasta el punto de que Wbeatón, cono­
cido historiador norteamericano de les 
progresos del Derecho de gentes en 
Europa y América sienta—como adver­
tencia preliminar en su estudio—qsía 
"las Universidades españolas produ­
jeron en el siglo XVI una multitud da 
escritores notables que cultivaron 
aquella parte de la moral que enseña 
las leyes do la justicia". Que fué 
—precisamente—lo primordial en las 
relecoioncs teológicas de Francisco da 
Vitoria. 

DAMASO CALVO. 

SI NO CUIDA SU SISTEMA NEEViOSO 

Cuándo los nervios nos domsfisan, to» 
da nuestra vicia se alten;. El «Seseq ui» 
librlo nervioso es, con gran frecuencia, 
la causa de nuestra desgracia. La ex» 
citación nos hace entonces la vida in­
soportable, no aguantamos ios ruidos, 
que nos crispar;, las pequeñas dificul­
tades nos parecen abismos infranquea­
bles, nbs volvemos- irascitoles y nuestro 
carácter se hace violento y desastada-
ble En el hogar surgen contimiamen-i 
te disgustos, que sólo podemos atribuir i 
a nuestra propia irritabilidad i. 

Es necesario dominar los nervios 1 
pero esto sólo puede conseguirse si 
mantenemos su equilibrio nutritivo 
tonificándolos, ya que el desequilibrio, 
es casi siempre originado por el des­
gaste cerebral que crean el .trabajo v 
la vida en general. 

Sí se siente nervioso, si nota que su 
carácter se agria, si ve cómo pierde el 
dominio sobre si mismo, consulte a su 
médico y tome Fósforo Ferrero Al po­
co tiempo de la medicación, con cuatro 
a seis comprimidos diarios volverá a! 
ser el hombre equilibrado y pondera»! 
do que fué siempre, y la paz y serení-i 
dad Interiores que sentirá le harán 
comportarse del modo más agradable ?! 
acertado en toda su vida social 

Pida áierapré el legítimo Fósforo Ferreív 
Rechace las inútsclones, 

I N T E R E S A D A V U E S T R O S N I Ñ O S E N L A S C O S A S f 

D E L C A M P O . A D Q U I R I E N D O P A R A E L L O S 

C O L M E N A S D E A H O R R O F A M I L I A R 

E l I D E A L G A L L E G O 

¡¡i ver.d' en ARTEíJO en fi eumeroío 

á * don Francisco Mosquera Calvete | 

E X P L O T A C I O N E S D E C O L M E N A S I N D U S T R I A L E S 

M I E L E S - C E R A S - A B E J A S - C O L M E N A S 

O F I C I N A C E N T R A L ? M O N T E R A , 9 , r 1 

M A D R J D 

Delegación GALICIA — ASTURIAS: 

Don Javier Pita Las- Santas. Calle Fernando Villa mil u 
E L F E R R O L DE C A U D I L L O . 

I Sucursal Barcelona: Avenida Generalísimo Franco. 586. 
\ Sucursal Zaragoza: Paseo Independencia, 9 pral 

Sucursal ALCIRA (Valencia): Faustino Blasco. 29. 
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^ L ^ ' ^ i e Agost0 de l ( 

i s d e 

Ha sido iovitado el 
qye se 

POKTl&VEDaA, 10. — Hoy, segundo 
danjitígo de agosto, feolia gratamiente 
eaparflda por todos loa pontevedreses, 
es día de santa tradioión. Gonme-mora-
moa el día de la oelestlall protectora de 
la oiudaci: Nuestra Señora dei Rcíugio-
Divina Peregrina, en la que todos los 
hijos de este noi^e pueblo vemos la 
reim de nuesitroa destinos, una com-
pafiera de nuestras alegrías y una con-
saladora en nuestras trib-Uiiaoiooea y 
nuestras penas. Es hoy, pues, día so­
lemne y eá pueblo todo se viste de ga­
la para caieibrar eon íervor y regocijo 
la íksta mayor, en la que las 80,iümni-
dades religiosas adrnirahileinente con­
juntadas oon los í este jos profanos, oíre-
oen oon absouuta diafanidad motivo 
ocasioaal de mostrar los «entimientos 
que alhergan los corazones henchidos 
de espiritualidad y desíjordantes d€ 
sana y honrad,,! alegría. 

Los festejos se inioiaroh ayer con la 
llegada al saatuarlo de la carroza sobre 
ia ouai la reina de la ciuidad extenderá, 
esto tarde su mirada dulce y su gesto 
aoogedor ail gentío que suele congre­
garse a su alredodor y seguirla reco­
gida y deYotamenite en el triunfal re­
corrido. Con la carrosa llegaron ios 
gigantes y los cabezudos, precediendo 
a los niños peregrinos. El coche de la 
Virgen ascendió la escalinata del san­
tuario y en él penetró oon repiqueteo 
de campanas, estallido de bombas y 
ooSietes, notas alegres de las bandas 
de música, de oornetas y tambores y 
de las gaitas, y ante la presencia de 
uña compacta multitud satisfecha de 
conilemplar este primer acto Iniolall de 
nuestMS flestas, de estampa antigua y 
eterna de gran vailor para los ponteve-
drese». La oereanonia tuvo su tradioio-
ñal solemnidad, pero el tiempo quiso 
gastárnos una broma pesada, ya que 
nubes oscuras dominaron desde los al­
bores ded día y a las doce, hora en que 
llegxJ la carroza, no bahía el sol de 
oro sobre las piedras de la plaza como 
en los años que por haher pasado nos 
papeeen»' jóveRes'- porqiae'-'ihíÉi '«léempa-
,ñado nuestra niñez y nuestra juven­
tud. 

La animación es grande en toda la 
población, honrada oon la presencia de 
muchos forasteros. Los edifleios erga-
ianados con cortinas y banderas, cen-
trlbuyen a hacer más grande la ani­
mación. 

La capilla de 1* Virgen, magnífica­
mente exornada, ofrece un deslum­
brador aspecto, concurriendo por dicho 
sagrado recinto Iníimidad de devotos. 
Al ejercicio del último día de novena 
oonourrieron infinidad de fleíes, loa 
cuaJles entonaron con singular unción 

">e\u 

'HALAGA 

Alcalde da Madrid, 
en La toja 

la Salve papular «il finalizar dioiia «o-
iemne función vespertina. 

LA VERBENA 
Constituyó ün éxito la gran verbena 

que por la noche se celebró en ;a Pla­
za dei Generalísimo Franco (Herrería) y 
sus calles adyacentes, tanto en organi­
zación como en cancurrencia de públi­
co el festival resultó espléndido. El 
santuario, de la Virgen se perüljjaa oon 
infinidad de bombillas eilédtricas, oíre-
oiendo ©1 conjunto un aspecto deslum­
brador. También de bombillas eléctri­
cas de diversos colores cubrían en ar-
tíslica oombinación la expresada Plaza 
y la de Calvo Sotelo, así como la calle 
de la Oliva. En eil centro de la Plaza 
del Genieralísimo se situó la handa de 
música del Regimiento de Infantería 
Tarragona núm. 43, y en la de Calvo 
Sotelo, la de F. E. T. y de :as J. O. 
N. S. En la oalle de Gaícía Camba, se 
colocó la Orquesta "Sur", y en !a Pla­
za de la Peregrina, la Orquesta "Rit-
imo", alternando oon ésta en la Indicada 
plaza los gaiteros de Campaño. ün ser­
vicio de potentes alta-voces, admiraMe-
mente Instalados por Radio Pontevedra, 
contribuyó a que la romería se hicie­
se más animada y jubilosa en loa in­
dicados lugares y sus alrededores. El 
fuego de lucería fué de admirable efec­
to; se quemaron millares de cohetes de 
lucería, finalizando cada una de las se­
siones con visitosas piezas de plaza. 
. La oapilla de la Virgen fué también 
durante la ceilebraoión de la fiesta cons­
tantemente visitada por mutltifud de ro­
meros. 

Los actoi de hoy prometen resultar 
brillantísimos. EA alcalde de esta ciu­
dad ha Invitado al de Madrid, señor 
Mpreino Torres, que se halla veranean­
do en La Toja, para qute asista a los 
actos de hoy en honor de la Peregrina. 
La primera autoridad local de la capi­
tal do España presidirá con las auto­
ridades provinciales y locales la. pro­
cesión de. la Virgen. Eli señor Moreno 
¿yoereg será, obsequiado oen jjn-.almuer­
zo y asistirá a la oorrida de toros y al 
gran baile dé gala y cena americana 
que habrá en ol Parque del Liceo Ca­
sino. 

SANTA CLARA 
El' tees próximo tendrá higar en 

Santa Clara la fiesta de la titular de 
aquella- igliesla conventual. A .as ocho 
y media . habrá misa de comunión, 
siendo a las once la solemne. A las ocho 
de la tarde se hará ejercicio final de 
íla novena con sermón y exposición ma­
yor. 

DE VIAJE 
Llegó a esta oapitail el Jefe de Con­

tabilidad del Ministerio de Educación 
Nacional, don Nicolás Arla». 

V I G O 
VICO 10.—.Por S. E. el Jefe dell Es­

tado h*-sido concedida al prlimíHr te­
niente alcalde del Ayumfamiento de VL 
go, D. Adolfo Qulrós Mateo y í l con­
cejal D. Rafael J. Portanet, la Cruz de 
la Orden del Mérito Civil, como pre­
mio a su constante labor en 'ia Corpo­
ración munioiipal en pro de los altos 
intereses de la ciudad. 

« * • 
Mañana por la tarde se, cetebrará en 

la bahía la primera regata de traine­
ras eliminatoria para el campeonato 
profesional de ramo para el que ae han 
Inscrito doce tripulaciones. El jueves 
se disputará la reigata flnali. Hay tres 
premios, de ochó mil, cinco mi'l y tres 
mil pesetas respeictivamente. 

• * * 
En la Rotonda del Casino se ha ce­

lebrado hoy la inauguración de una ex­
posición de acuarelas del notable ar-
tisita imadrileño Constantino Aznar de 
Acevedo. 

• • • -
Eteta taTde el Joven de 16 affos Je­

sús Rodríguez Alonso que Iba con su 
padre conduciendo un ' carro de buey as 
cargado de tejas, tuvo la desgracia de 
caerse del vehfcmo pasándole por en­
cima d'?! cuerpo una de A S ruedas. En 
la Casa de Socorro le fué aipreciada la 
fraetxira del fémur y éi húmero Iz­
quierdos. Vista la gravedad de su es­
tado fué trasladado al Hospital Munl-
c.pal. 

•• • m « 
Hoy tuvo lugar en el Cam'po de la 

Florida la cuirta y última sesión del-
Concurso Hípico Nacional. 

Se disputó la Copa "Fernando Ar-
talejo" para 'ia que se Inscribieron 34 
caballos. Resultó ganador "Sobaco", 
montado por el alférez Martínez,- ^uc 
hizo el recorrido sin falta en i'22" dos 
quintos. 

En la Copa VIgo • disputada igual­
mente por 34 caballos, salió ganador 
el Comandante Búlnes sobre "Madro­
ño", que hizo él recorrido sin fa'Ua 
en r í 5 " cuatro quimlos. | 
E t I O B A L G A L L E O C 
'•t trend» en VUíasrarda en la K m U 

t i é t t f e r ror ia r ía en el Café *« 
t o f & n en el Siie«ro de Eamon 

t en el Estante A * t'oret 

NOTICIAS DE MARINA 
EL FERROL DEL CAUDILLLO, 10. 

Se concede la continuación en el 
servicio a los cabos primeros para es­
pecialistas, siguientes: 

Antonio Torres Ripoll, Francisco 
García Rodríguez, Edesio ligarte Zu-
lueta, .. Juan Bueno Concha y Juan 
Fernández Rodríguez. 

Idem ídem a los músicos de tercera 
clase, Efrán Cano AlcDlea y José Sam 
per Cuñat. 

i FARMACIAS DE GUARDIA 
Mañana .domingo, corresponde el 

turno de guardia a las farmacias de 
don Eduardo Gómez Barbeito y de do 
ña Cándida Hyde Aragonés, sitas am­
bas en la calle del General Franco, 
números 125 y 142, respectivamente. 

EL PUERTO 
Entrados: vapor "Marujín", de La 

Coruña, con trigo; vapor "Río Ne­
gro", de Bilbao, oon cemento; vapor 
"San Sebastián", de San Sebastián, 
con igual cargamento. 

Salidas: motovolero "Carmelita", 
para Bilbao, en lastre. 

DE SOCIEDAD 
Por doña Consuelo de Viñas, vludst 

de Calvo y para su hijo don Fernan­
do, ha sido pedida a la señora viuda 
de Riobóo, la mano de su hija Ra-
monlta. 

La boda quedó fijada para fecha 
próxima. 

Nuestra afectuosa felicitación a los 
futuros cónyuges y a sus familias. 

FIESTAS CAMPESTRES 
En Larage, se celebraron hoy con 

gran brillantez las flestasv de San Lo­
renzo, a las cuales concurre siempre 
un gran número de romeros de Ei 
F e r r o l del Caudillo y • de la comarca. 

Mañana» domingo, también habrá 
fiesta. 

LOS CONCURSOS DE LAS FIESTAS 
Verbenas populares en loa barrios 
Días 27, 28 y 29.—La comisión ce­

de a la iniciativa de los vecinos de 
oáda barrio de los de Esteiro, Cánido y 
Ferrol Viejo, la celebracióh de estas, 
verbenas, dejando a su Ubre elección 
la calle o plaza en que habrá de ce­
lebrarse, el adorno y alumbrado de U 
misma, etc., teniendo la obligación de 
participarlo a la comisión, con un pla­
zo de antelación de diez días. SI de» 
cada barrio- hubiese más de una pre­
puesta, la comisión se reserva el de­
recho de. acordar la calle o piaza en 
que la verbena deberá celebrarse. 
Además de las músicas que por cuen^ 
ta de los iniciadores habrán de ameni­
zar estas fiestas populares, la .'omi­
sión cederá gratuitamente una banda 
militar, que actuará d arante dos ho­
ras. 

Para premiar estas verbenas, 
crean tres premios, que se otorgarán 
por orden a las que así lo merezcan, 
en. la forma siguiente: 
, Primer premio,- 2.000 pesetas; se­

gundo premio, 1.500 pesetas; tercer 
premio, 1.000 pesetas. Los fallos dei 
jurado son inapelables. 

u c i o n 

á t i c o s 
Peticionario Medida Cu, Ca. 

D. Rafael Pichel 
-D. Francisca Rô eil 
D. Elias Losada 
D. José Gómez 
D. Fernando Rodríguez 
D. Salvador Moinelo 
D. Benito Prado 
D. Agustín Rodríguez 
D. José. Martínez 
D_ Juan Sánchez 
D'. Ramón Debén 
D. Francisco Rodráguez 
D. José Cas tifie i rae 
D. Víctor Saldki 
D. Juan Martinez 
D. Ramón Lorenzo 
D. Daniel! Soroa 
Trolebús es Garbailo 

32/6 
32/6 
32/6 
3276 
32/6 
32/6 
32/6 
32/6 
32/6 
32/6 
32/6 
32/6 
32/6 
32/6 
34/7 
34/7 
34/7 
34/7 

A G O 
El Direclor General tía Correos p r e s i J í T r 

los actos del X!VCertamen'Nacional de' Ahn ^ 
SANTIAGO 10.—Uiegó d« Madrid el 

Director General Interino de Correos 
D. Manuel González. Mañana presidirá 
los actos del XIV Certamen Nacional 
del Ahorro, que se oeilebrará en la Ca­
tedral (misas y en 01 Paraninfo de la 
Universidad. En obsequio de las auto­
ridades, representaciones locales y de­
más asistentes a los actos, después de 
'ia misa que dará ooimlenzo a las 11, 
funecnará el Bntafumeiro. 

NUEVOS PARROCOS 
Entre los nombramientos de nárre-

cos que participaron en el concurso ge. 
neral de curatos, figuran los siguien­
tes: V ~ 

De Betanzos don Teodoro Oasitro: de 
Louro don Santiago Radio Fernández 
de Monte, don Manuel Jallas Dovaíl; de 
Gon^ar. don Manuel Rlveiro Várela; do 
Bean, don Plácido Rodríguez Rodrl-
guez; de Toba, don Mtnuel Belira F-ey-
re; de Baiñas, don José Trigo García; 
de Erviñou, don Manuel Ohouciñn Cos­
ta; de Negrelra, don Rest'tuto Vento-
pa; de Teo, don Luis Rozas Vila; de 
Romay, don Antonio Lliste; de Sobrado 
de los Monjes, don Santiago Liste Le-
boran; de Grijalba. dm Julio Gonzátez 
Marino: de Basitahales, don Eladio La­
do Santos. 

PARTIDO DE FUTBOL 
Mañana, domingo, a las 5 de !a tar­

de, jugarán un partildo aimistoso de 
fútbol en eil campo de Santa Isabel, los 
equipos "Fortuna" y "Arosa", de San­
tiago y Viillagarcfa. 

OPERADA 
Fué operado con feliz resultado 'la 

esposa del coronel de Intendencia en la 
Armada don Pedro VeMn'. 
TIRO DE PICHON EN BIERTAMIRAN3 

Se celebraron esta talude en Bertami-
ráns unas Interesantes pruebas de tiro 
de pichón. 

Participaron quinos escapetas. sor­
prendiendo a todos la actuación de don 
Braulio Amigo Lema, que, aunque In­
útil de uno de los brazos, se mostró un 
magnífico tirador. 

Se clasificaron en loa primeros jyues­
tos don Valentín Vüllanueva y don Ra­
fael Labordeta, ambos de Santiago. En 
la copa del Ayuntaimlento de Bertaml-
ráns, i,a clasificación fué la siguiente: 
primero, Marcelo de Serra; segundo 
José Túñez; tercero Juan Lens; cuarto. 

L*. 

XXIV Aniversario dei oeñor 
DON EDUARDO GARCIA DE DIOS 
Que falleció el día 13 de agosto do 
1922, habiendo reclWdo los Santos 
Saonamentos y la Bendición de Su 

Santidad 
R. I . P. 

Todás Has misas que se oelebfpen 
el próximo martes, día 13 del oorrlen-
te, en lá Iglesia parroquial de San 
Nicoilás, así como las que se celebren 
en la Ilglesia parroquial de Santa Ma­
ría, de Olleiros, serán aipliicadas por 
ell eterno descanso de su alma. 

SU FAMILIA, 
RUEGA a las personas de su amis­

tad se sirvan asistir a alguno de di­
chos actos y encornénídanflo a Dios en 
sus oraciones, favores por los cuales 
anticiipan las gracias. 

Francisco Mariño; „ 
bordeta. y sexto JUSÍ v i U ^ * 1 

En una "poule" ext^f?0^ 
sultó vencedor don S - o ^ 8 ^ ^ 
ma, de Santiago 10 Ar"i?o Q 

EL XIV CERTAMEN ^ ^ 
Mañana, a las on™ '̂-"RIIO 

tendrá lu¿ar una m £ Z Ia Ca^rai 
XIV Vertímen L ^ v r T T * * S 
el botafumeiro v c a n S ' ,Pur'c;^r 
Cantorum" del SeSSarío la 
autoridades y re.nresPnt3 
da Gállela. ^P^^ t ac ion^ de ^ 

A las doce, en ei n o ^ ^ i . 
hrará m ses:ónnde\?aSnafo; 8í K * -
serán repartidos premios ^' n ^ 
de 700.000 pesetar ^ Un ^ 

Hablarán el Alcalde de c.** 
administpador de la Gai» ^,nt!a^1 « 
Ahorros, don Alfredo R^as ^ 
como mantenedor don w 7 n J .aca,ar4 
gado García, cerrando loV^vf'ao De"-
Secretario Nacional de C o r ^ f ^ sl 
comunicación. que h í ^ l ^ 

ORENSE 
FUNERALES P O B ^ ^ , 

ORENSE, 10. En nih»^ . 
anuncian solemnes f u n e S n? « 
alma de don Andrés Am d ^ q r ' 
varias veces diputado a Cortés C 9 
ta provincia y que en dicha localdad 
Contaba con numerosos amigos. 

CAMPEONATOS DE NATACION 
Del 16 al 18 de agosto se celebra 

rán en el Miño campeonatos ov 
Oíales de natación, que orga¿at 
obra sindical de Educación y Desc j í 

SUMINISTRO DE PUNTAS 
El Sindicato de la Construcción VI-

ario y Cerámica,, anuncia distribución 
de puntas entre sus sindicados. 

DE INTERES PARA LOS 
CONFITEROS 

La Delegación de Abastos comuni­
ca a los Industriales conllteros y fa­
bricantes de bollos y chunos, que 
pueden elaborar de nuevo sus irtícu-
ios- con harinas paniflcaíiles, 

REPARTO DE WERE9 
El raolonamienV) para la pródmí 

semana en esta capital, será de octa­
vo litro de aceite, cien gramos ds 
chocolate y dos kilos de patatas, tan­
to para adultos e infantiles, como pa­
ra transeúntes. 

Se anuncia también suministro a 
economatos preferentes y no prefe­
rentes. 

LAS FIESTAS DE SAN LORENZO 
Esta noche dieron comienzo ios íes 

tejos de San Lorenzo, que todo*.lo* 
años se organiza en «I barrio de las 
Mercedes, el Cuerpo de bomberos de 
Orense. 

La primera verbena resultó miif 
animada. 

E L I D E A L G A L L E G O 
Se v*nde «n í»«dron, «n l» w*» 

t t don Jo»é Castro • do'He <>u•flel, 
1 rijjSrsf per» todo i» «•"lídOMlo OH 
**t<p periódíeo. 

EL SEÑOR 

D o n E d u a r d o M o u r i ñ o Vi l laverde 
FALLECIO EN SU CASA DE POJ\LARES - SAN FELISLMO DB 

SERGUDE, EL 10 DiEL CORRIENTE 
Después de recibir los AuxlMos Espirituales y ^ Bendición (h S.S. 

R. I , P. 
Su viuda María Qarofa Freiría; hijas Dolores, Isolína y flur*,'*i 

hijos políticos José Devesa Canabal y Francisco Devosa Gago; ne­
níanos Carmen, Andrea, Andrés y liflanuela, 

SUPLICAN la asistencia ai sepelio y fan'ral, q¡J| 
tendrá lugar a las diez de la mañana del día i ¿ u 
corriente. 

íían Felísimo de Sergude, 11 de agosto de 1946. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D o n M i g u e l C a s t r o M a s e d a 
PRESBITERO. COADJUTOR DE LA PARROQUIA DE SAN ^CO 

DE AGOSTO DE 

A n t o n i o . ^ 

FALLECIDO EU DIA 11 
D. E. P. 

Sus hermanos don Jesús, Presbítero, y dón - Arena* 
Nacional; su hermana política doña María de la Concef0'¡3 jesú» 
Aller; sobrinos María del Sagrado Corazón, José ^ntoni < 
Miguel y Jesús Pita Blanco (ausente); primos, sobrinosi / 
familia. 

Distrib uci ones an t ericires 
71 34 

1723 1536 i 

17941570 
RICARDO JORGE PARDO 

Teresa Herrera 7 — La Coruña 

SUPLICAN y agradecen a «us amistades f,6 fareraí 
encomendado i Dios Nuestro Soñor, y asisn 
que en sufragio de su alma se aplicará en 
¿litada de San Nicolás, el lur.es, día 12 del ac 
quedando por todo muy agradecidos 

U. 
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^ ^ T P E A L _ G A L L G O 

P e G a s p e r i d e m a n d a u n g e n e r o s o 

e s f u e r z o e n f a v o r d e I t a l i a 

T r i e s l e . V e n e c i a - J u l i a y o t r a s c u e s t i o n e s t e r n t o r i a ' e s 

d e b e n q u e d a r s i n r e s o l v e r p o r a h o r a 

L a C o r u ñ a d o m i n g o , 1 1 d e A g o s t o d e 1 9 4 6 

^ y e i ? Z PJS e presidente B i -
terencia de Paris'reetarro general 11-
daalt pi^ó al secreu ^ d e l s g i „ [ ó n 
lr0dujese e" 'adosaléasta apareció dijo 
italiana y cuando ebi i b¡ [;la 

lá conferenc a daba ia ^ 
los rcpresentant s de u n ^ . ^ 

>• 169 ínV T a ? p r o p í e s l o tratado con 
^ E T salón e S a atestado vién-
ítalIa-iipnoS los asientos reservados ^ 
l!3^1 I v Prensa por vez primeva en 
PúoI cp0nOyde sía conferencia. No obs-
¡'"ntí e n ímero de personas reumd.s , 

^ ^ S f S S o Italiano De 

t í a v ^ p l r l h'cer resaltar ciertos 

pU"S0é'aue todo, excepto vuestra^ corte. 
(fl nersonal. está en contra mía . sc-

h-i S mi condición de ex enemigo 
s úa como si estuviera en e, 

S a u T l o " Pld?ó a los vencedore. que 
Íag3n un generoso esfuerzo para re-

Or. V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 
Medicina General — Rayos X 

Horas d« consulta: De 11 a 1 y de 4 a 7 
S Andrés 1 l5 - l . 'Te l . K ^ U ^ o r u n a 

D r . M a r t í n e z R u m b o 
ESPECIALISTA en 

Oídos. Nariz y Garsranta 
Consulta: De 10 a 1 y de 5 a 7 

Teresa Hen-era. 7 y 9 — Teléf. 2144 

Dr. Agust ín G a r c í a S a n c h o 
MwMna Geneirai!. Enfermertadee de la 

piel. Venéreo y SIQlls Diatermia 
.insulte: De 11 a 1 y de 4 a 7 tarde 
7 S. Andrés (La Espuma). Tel . 2756 

Dr. J o s é B o t a s B l a n c o 
:)eí Cuerpo de Médicos Forenses píw 
jijxMleilón. MMloo d© Prisiones por 

oposición. Especialista en Nariz. Gar-
pnta y Oídos. Consulta de 12 a 2 y de 

5 a 7. Plaza Maestro Maleo, 14. 

F . P ino le A r a m b u r u 
Enfermedades de Corazón y de ios 

Pulmones 
ftAYüS X IIEAL. 83. SEGUNDO 

Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 

D r . Roe! G e r b o l é s 
fispeolalisita en Enfermedades dej Sls-
lema neirvloso y mentales Consulta de 
11 a 1 y de 5 a 7 Cantón Grande, 
18-20. (Edificio ded Cine Avenida. 
Teléfono 2i»:sf» La Coruña 
^^******************+&*+*+++**++&. 

L Q u 11 i á n 
CIRUGIA (íENE 11AL. ESPECIALISTA 
EN ENKEdMüDADES DEL R1NUN 

VEJIGA Y PROSTATA 
^*J- SS-i », izguterdíi T^^fono 24Hi) 

A . C a s t i ñ e i r a E s t é v e z 
I'HAI'MAÍ'ULOGIA Y OKTUPEDlA 
Huesos, músouiios y articulaciones 

i W ^ n ^ y 0 3 x« P ^ ü l L l . Plaza de 
W U . 22 Conou'.ta: De 12 a 1 y de 

* « ^ T ^ éfnno 

P a b l o U r l e l 
v^ü61 0,sP€n8a,,io Antituberculoso 

i^Ji1161'" '- Aí,arat"> respiratorio 
p-Mifl . f ^ e f i o . 15-17-3 .» 
Edinclo Banco Español de Crédito 

• * * # * ^ ^ i £ , é f 0 T 1 0 3231 

J . L a r r e a 
Éi«H.Aí>AllVr0 L'IGES'I'IVU 
«edicina - Cirugía - Ravo« x 

Consulta df n o i «ayos x 
f W . y (S ^ « . \ 1 ̂ , ^ Sanatorio 

í en Rea'1' 36. secundo 
• • ^ ^ ^ i ^ é f o n ^ 17o 

m ^ > ' G a r c í a T o r r a d o 

£- P a r t f S J 8 ^ d6 108 niñ08 

' ' ^ ^ ^ ^ r ^ ^ J j ^ y de 4 a 7 

V ^ 0 ^ i n ? r l n e í 8 y F e r n á n d e z 
m." Ear ^ ' P,6, y C á n c e ^ « t a t e r -

' ¿ Í ^ U r r i e t T V ' t L t ' f n i t ^ 1 0 '¿Hf> La Gorufla 

^ c u e ™ : i a l m e ^ e T T a T " 

N u m ,nx55Ulla <le 4 a 7 

M é ^ . ^ o s C a l d e r ó n 
^Ide^i la S a n ^ J P 'a ( ^ ^ Salud 

! ? y ««Iculac Ono! ^c,a,ista en hu«-
T 'Vascular ^ ! S ; C,,ru9ia Ortopéd.-
* • 7- Real. 36-2 .,nsU,U 11 * l y 

Te.. 3170 

duclr el peso del Tratado de Paz con 
I ta l ia . Una nac ián de 47 millones de 
esforzados seres humanos e s t á dis­
puesta—dijo—a aunar sus esfuerzjs 
con los de todos para crear un m u n ­
do más jus to , m á s misericordiosu. 
Afirmó que una I ta l ia despojada de 
sus fuerzas armadas hasta el puotu 
que p r e v é el tratado, t e n d r í a PU i n ­
dependencia en pel igro, L6-r3gaado 
que j a m á s en la his tor ia moderna se 
han abierto las puertas de su patria 
hasta tal punto, ni ha tenido és t a tan 
mermadas posibilidades de proteger­
se. Ins i s t ió repetidas veces en el pa­
pel que el e j é r c i t o y la marina n.e I ta­
lia han d e s e m p e ñ a d o como cobelige-
rantes en los dos ú l t i m o s a ñ o s de gue 
rra , a ñ a d i e n d o que cien mi l m í e m e o s 
de la resistencia mur ieron o desapa­
recieron en la zona ocupada por ios 
alemanes. 

Pidió d e s p u é s se firme un tratado d? 
paz provisional que deje sin resolver, 
ño r ahora, las cuestiones de Trieste, 
Venecia Julia y otras de carac-ter te-
rritoriail . "pues nunca es demasiado 
tarde para cometer un error irrepara­
ble" . Hizo resaltar que d e s p u é s de la 
primera guerra mundia l , desde V-irsa-
Ues hasta Gannes, la paz se hizo po" 
etapas. Desoribió el herrador del tra­
bado de paz con I ta l ia eomo punitivo, 
y af i rmó que el compromiso entre !ps 
cuatro grandes que cr^a la zona inler-
naeional de Trieste, mina la unidad na­
cional de Italia y hiere hondaraenie a 
eso p a í s " . Dejando a un lado a zona 
libre de Trieste; el t r a t a d o — d e s t a c ó — 
deja 180.000 italianos bajo el dominio 
de Yugoslavia, y solo 10.000 eslavos en 
Ital ia. ¿Qué puede resultar de aferrar­
se a una solución que solo ofrece nue­
vas molestias? ¿ P o r qué no escuchar 
la voz de .los italianos de Is t r ia que p i ­
den ayuda?" A cont inuac ión pidió se 
celebre una nueva conferenola entre 
italianos y yugoslavos para arreglar 
la disputa de Venecia Julia y Trieste. 
.....Prosiguiendo el...primer minis tro Ita­
liano hab ló de algunas c l á u s u l a s eco­
nómicas delí tratado, diciendo son tan 
duras que no hay pal.abras para descri­
birlas, en par t icular la que autoriza a 
los aliados a hacerse cargo de todos 
los bienes italianos en el extranjero y a 
l iquidarlos. Hizo u n llamamiento pa­
ra que se cancelen todos los gastos de 
ocupación desde octubre de 19-Í3, y 
con respecto a las reparaciones afirmó 
que Italia no puede suscribir cargas i n ­
definidos por un per íodo t ambién inde­
finido. 

Volviendio a la c u e s t i ó n de Venecia 
Julia y Trieste, De Gasperi d i j o : " S é 
p e r f e c í a m e n t e que la paz debe ha­
cerse, que debe saliree del atolladero, 
pero, po i f .O'tra parte, si se ha aplaza­
do por un año el caso de las colonias, 
por no haber encontrado una buena 
•solución, sin que se haya pedido a 
Italia firme la renuncia a sus dere­
chas sebre ellas, ¿ p o r q u é no puede 

hacerse lo mismo oon el caso de 
Venecia Ju l i a?" 

Insistiendo acerca de las repara­
ciones, el Jefe del Gobierno italiano 
man i f e s tó que su país r e c l a m a r á 
tres mil! millones de dó la re s a Ale ­
mania por aquel concepto, y pidió 
se aplace el ajuste de las reparacio­
nes que han de exigirse a I talia, 
hasla tanto ge firme el tratado de 
paz con Alemania. 

Guando terminado su discurso De 
Gasperi se dirigía desde la t r ibuna 
al fondo del sa lón , pasó al lado de 
Byrnes, quien le son r ió y le tendió 
la mano. Los dos estadistas aa 
dieron un cordial a p r e t ó n . 

D e s p u é s del discurso de De Gasparl, 
el d e l g a d o yugoeslavo ha pedido qu* 
las l íneas generales del Tratad-) de paz 
con I tal ia sear.1 « n m e t i d i s a d i scus ión 
en la Conferencia, antes de que el 
proyecto pase a estudio de la Goml-jlór. 
correspondiente, dando COD ellr- a en­
tender que la r e p r s s e n t a c l ó n yugo­
eslava desea respoDder cuanto antes a 
los argumentos del jefe del Gobierno 
ita.Iano. La p ropos i c ión fué aprobada, 
y se ano tó la d iscus ión dr? este Tratado 
como cuarto order: del día á n ".a ses ión 
plenaria anunciada para i i s diez de 
la m a ñ a n a del p róx imo ¡unes . 

El presidente interloo de la Confe­
rencia, Bidault , levantó la ses ión a las 
6'30 de ia tarde, hora local. 

del E jé rc i to retirados. En el tiroteo 
que se c ruzó hubo dos heridos. 

El Gobierno ha ird-^nido el encar­
celamiento de varios pol í t icos socia'ls-
tag y del liberal Héc to r Gascone, quien.', 
s e g ú n la* manifestaciones de :os re­
volucionarios, era el jefe s u p r i m o dei 
movimiento .— ( E F E ) . 

Estao 6n dsl Ferrocarril 

A R T E 

DELESACHON PROVSí^CJAL DEL 
FRENTE DE «JUVENTUDES.—ORDEM 
GENERAL PARA LAS FALANGES 

JUVENILES DE FRANCO 

Con motivo de la c e l eb rac ión en La 
C o r u ñ a de los Campeonatos Naciona­
les de Atlet ismo del Frente de J u ­
ventudes y d e m o s t r a c i ó n que tendrá 
lugar a §u final , í odos los camaradas 
pertenecientes a las Centurias de las 
Falanges Juveniles de Franco de esta 
capital, d e b e r á n presentarse todos ¡oa 
d ía s a las 20'30 en el Estadio Muni ­
cipal de Riazor, a part i r de mañana 
lunes, día 12. 

Las faltas de asistencia que no sean 
debidamente Justif icada®, d a r á n lugar 
a los correctivos correspondientes. 

L a C o r u ñ a a 9 de Agesto de 1946. ] 
E l Delegado provincial del Frente j 

de Juventudes, S. Enrique Feijóo y 
Feijóo. 

Sección Femenina 

Se pone en conocimiento de los fa­
miliares de las s e ñ o r i t a s escolares de 
los Colegios Compañ ía de Mar ía , Aca­
demia Galicia, Ins t i tu to , de esta ca­
pi tal y colegio de Mar ía Auxil iadora 
de Santiago de Compostela, que el 
pasado día 8 han salido para el A l ­
bergue de la Secc ión Femenina de 
F. É. T . y de las JONS, tiene en " G a ­
l l a r l a " (B i lbao ) , que todas han l le­
gado bien y se encuentran encantadas 
s e g ú n nos comunican t e l e g r á f i c a m e t e . 

DEPARTAMENTO DE CULTURA 
Por el Departamento Central de 

Cultura se organiza u n concurso de 
violín y otro de canto, en el que po­
drán tomar parte afiliadas a. F. E. T. 
y de las JONS, o sindicadas a SEM. 
SEU o CNS. 

Las bases para estos concursos y 
los boletines de inscr ipc ión pueden 
recogerse en 'ia Sécc ión , .Femenina , Can 
tón Grande. 22. 30 (Denartamento de 
Cul tura 

M a ñ a n a e x p o s i c i ó n 

d e d i b u j o s d e i 

e s c u l t o r p o r t u g u é s 

J o a o F r a g o s o 

Anoche tuvimos el gusto de recibi r 
en nuestra Redacc ión la Visita del j o ­
ven y destacado escultor p o r t u u é s 
Joao Fragoso, becario del Ins t i tu to de 
Al ta Cultura de Por tugal . 

Joao Fragoso nos anunc ió que m a ñ a ­
na, lunes, a las ocho de la tarde, inau­
g u r a r á una exposic ión de d i b u j i s acua-
relados d» paisaje y figura y fotogra­
fías de sus obras e s c u l t ó r i c a s , en ei 
sa lón de exposiciones de Educac ión 
Popular. 

Esta exhibic ión p e r m a n e c e r á abierta 
al públ ico muy pocos días porque 
Fragoso, asistente a los Cursos U n i ­
versitarios que t e r m i n a r á n el día 15 
ha de regresar inediatamente a Po r tu ­
gal . Ha permanecido año y medio en 
E s p a ñ a estudiando nuestro arte es-
cuHór ico en Madr id , Barcelona. Val la -
dolid y Andalucía , lo que le ha hecho 
profundo conocedor del pecu l l a r í s imo 
acento de la imagiLer ía l i escultura 
e s p a ñ o l a s . Joao Fragoso real izó en el. 
Cí rcu lo de Bellas Artes de Madria 
durante el mes pasado, una exposi­
ción de esculturas, dibujos y acuare­
las, que fué patrocinada por la Direc­
ción General de Bellas Artes y el M u ­
seo Nacional de Arte Moderno, lo que 
habla muy alto de la val ía de este j o ­
ven artista p o r t u g u é s , a que damos 
complacidos la bienvenida. 

e n E l E c u a d o r 

- • • O 1 

P r e t e n d í a n d i s o l v e r 

l a A s a m b l e a 

C o n s t i t u y e n t e 

NUEVA YORK, 10 .—Según comuni­
can de Quito á la Agencia United Press, 
ha fracasado una tentaiva revoluciona­
ria qu-j es ta l ló esta madrugada, ene el 
fin de tratar de disolver ia AsaraMea 
Constituyente.. 

El movimiento estaba dirigido per el 
abogado socialista C á r d e n a s , que ata­
có, al frente de 60 paisanos, la t-uardia 
del Mimsterio d-; Defensa. Fué ' hecho 
prisionero, en unión de otros varios, 
entre lo« que figurar.' var io» tdlcla.es 

G U I A D E L " V T A 

HORARIO D E SALIDA Y LLEGADA DE TRENES A LA C O R U Ñ A 
Salklar Llegadas 

i a -

A las once de la m a ñ a n a del día 12 
del actual se p r o c e d e r á a la venta en 
las vías de esta es tac ión de un vagón 
abono qu ímico 10.000 kgw, correspon­
diente a la expedic ión n. v . \ A t O de 
Zorroza Puerto a Cesuras, que no ha 
sido retirado por su consignatario. 

E L I D E A A L L E G Q 
Se vende en RUÍIO en el Kicac» 

de QuintAt 

(1 ) Automotor «•*.-..*... 7.15 
Correo 8.2ü 
Rápido i5..'{(f 
Ligero 19.15 

Correo 
Automotor 

Omnibus.. . . 
Ligero 
Automotor 
Omnibus . . . 

8.30 
13.00 
14.45 
18.30 
20.45 
21.30 

M-ídrM 
lo 
Id 

LUSÍO 

El Ferros ue. Caudillo 
Id, 

Beta rizos 
E, Ferro 

id . 
Belanzotj 

Id . 
- Infe^iH 
de Cíuidillo 

Id 
- Puebiq 

Automotor 7.35 
Ligero 8.00 
C o r r í o 15.25 
Automotor 18,20 
Correo 19.40 

( 1 ) Lunes, mié rco l e s y viern-ís 
(2 ) Martes, jueves y s á b a d o s . 

V l g i 
Id 
Id . 
l u . 

Santiago da Comp j«tiei« 

•¿2.15 
20.*® 
12.45 
9.45 

20,30 
11.10 
l f i . i5 
1 0.30 
16.55 

7.45 

11.15 
13.40 
20.30 
22.00 

9.45 

A n u n c i o s p o r p a l á b r 

Codo palabro VEINTICINCO CENTIMOS 

C R ^ 1 C I S H i 4 ^ 

i Z * *? 5 0 7 * 

HORIZONTALES.—A, Vi l la de Ma­
laga; B, Hombre muy elocuente; O, 
Arbol de A m é r i c a ; D, Vaso p e q u e ñ o ; 
E, Cuchi l lo ; F, Roca a l ta ; ( i , A c ó n i t o ; 
H, Haz que !a bestia and^ m á s de p r i ­
sa; I , Apel l ido ; J. Amar ra ; K, Deseo 
muy violento. 

VERTICALES.—1, Nota ; 2. Piedra 
precio?a; 3, Juntar m u c h o ; 4, Mons­
truo fabuloso; 5, En la playa. Estu­
diar ; 6. Rubio, ro jo . Cerca de here­
dad, formada de troncos hincados éu 
t i e r ra ; 7, P r e p o s i c i ó n . Cierta piedra 
caliza; 8. Casualidad. 

Soluc ión al je rogl í f ico 578: Se en­
c a r a m ó én lo al to. 

«szaí osito »UBUCA» SO «MUNDO, sma-
taNC&MSNfe . ABONANDO « ftA20M M 

D O S P E S E T A S 

• « lOB S « 0 0 « « n < l » 0<*«lO$f 

f l IDEAl GAlltGO. IA CORUÑA • DIARIO »&. 
CIONAl, VAUAOOlID • HOY, BADAJOZ • IDEAL 
GRANADA »IA VERDAD. MURCIA • YA, MADRID 
4t INFORMARAN EN IA ADMINISTRACION DE El 

' tt>£At GAlltGO, AVENIDA RUBINE; 10,'-O -tNh' 
CUAIOUIER AGENCIA DE PUBUCIOA» 

A g e n c i a s 

ASUNTOS. Do-
oumentos de 

Triimnalea, Juz­
g a d o s . Oficinas 
Estado. Rloirdo 
Seoane Rodríguez. 
Procurador. Can­
tón Pequeño. 24. 

A l q u i l e r e s 

A L Q U I L A hermo-
sa habitación 

con pensión ma­
trimonio o d o s 
amigos. Razón es­
ta Admón. 
Q E alquila habl-

tación p a r a 
matrimonio o ca­
ballero, con baño 
y ducha, t o d o 
confort. Plaza de 
Portugal, 3, 1.° 

A v i s o s 

C E necesita se-
ñora o s e ñ o ­

r i ta para acompa­
ñ a r dos n iñas en 
Fon tán , 3-2-A 

E C E S I T ASE 
* sirvienta sa­
biendo cocina. Ar ­
zobispo Lago 4 y 
6, 3.°, derecha. 
IVIod i s l a s 

Q E Ñ O R A S . per-
man en tes. pei­

nados. Peluquería 
"Los Suizos". L i ­
nares Rlvas, 26 
Teléfono, 3291 . 
/ > A R N E TS de 
^ Identidad bien 
hechos y toda da 
se de trabajos fo-
t o gráficos. oto 
Blanco. Real, 'T. 
A V I S O : 6e pone 

en conocí míen 
to de los señores 
propietarios qu^ 
tienen sus fincas 
aseguradas en la 
"Sociedad de Se­
guros Mutuos con 
tra Incendios de 
La Coruña". que 
ha sido implanta­
do el Servicio de 
Limpieza de Chi­
meneas del que 
p u e d e hacerse 
uso por un precio 
eoonómloo, para 
ÍO cual deben so­
licitar detalles en 
as Oficinas de es­

ta entidad, sitas 
en Plaza de Vlgo. 
8 bajo de 10 a 2 
C o m p r a s 

C A J A S "Me y 
Caucoos r n 

oots Telas a me 
dlda Reai. 15. 1 ° 
O f e r t a s 

I » r \ ESCONOCK 
e. Va or de 

I s u s propiedades 
i en C u b a ' Me 
\ hago cargo de 

¡:! ministrar o i e. 
nes oon garan­
tía han caria o co­
mercial. Informes 
por cn r r^«panden 
cía Enrique Val-
c a r e e Ménd»? 
B.irco Va deorraí» 
(O-ense). 

"TRAPOS Oíancos 
y limpios se 

compran en ««te 
periódico. 

D e m a n d a s 

C E necesita ma-
t r imnnío joven 

para un ,iU2;ar. 
Cantón Grande, 25 
primero. 

T e s t a m e n t a r i a 

' T E STAMENTA. 
RIAS, dere­

chos reales, pen­
siones civiles y 
nilitares y t rami­

tación de toda cla­
se de expedientes 
Francisco Maftí-
nez Sevilla. Ges­
tor Administrat ivo 
Colegiado. Marimi 
16 y 17. bajo 

f S n t c r e r l a s 

• fT-v SKI* 
4 H .\< ] l Su 

traje iavado 
•"^v» y p.anchííd-
a vapor feflldn * 
d^slrif^fwdo d*1 
r o p i Sf irarartU 
ean traha) K *'riü 
V »̂*.r1;» ( | ' »wi os 
^an MÍX» as 3v 
l>.er<>tio. t 5 » Í 
Sticor*a <*n H" 

En líarfw I I . C a s r 
Strt*s 

P E M A C O N 
De gran eficacia para ia a l imen tac ión 

de toda clase de ganado. 
Pardo Parada, S. L . La Comuña 

/ > E D E M O S local 
^ 400 metros 
cuadrados, 6 de 
alto, en lo m á s 
c é n t r i c o de Lugo. 
Ins ta lac ión moder­
na, ca le facc ión 
te lé fono . In for 
ma: Grafía; telé­
fono, 496. Apar­
tado, 126. Lugo. 

P é r d i d a s 

I ENTES extra-
viados a y e r 

frente parte pos­
terior Casino. Se 
gra t i f icará su en­
trega en el mis­
mo. 

P r é s t a m o s 

p R E S T A MOS 
operaciones de 

c réd i to y compra 
venta de toda cla­
se de v a l o r e s 
Francisco Mart í ­
nez Sevilla. Corre 
dor de Comercio 
Colegiado. Notario 
Mercanti l . Marina 
16 y 17, bajo. 

T r a n s p o r t e s 

M U D A N Z A -
* embalajes 

l'ransy^^e.s (Mr i i 
ña . L u cho na . 1 
Te lé fono 33H3. 

T r a s p a s o s 

TTRASPASO Aba 
cer ía ampii.i 

con vivienda, pre 
c í o e c o n ó m i c o : 
R a z ó n : "Pantos" 
Riego Agua,'. 10, 

nrimero. 

^ y Rri l l in l t r iH 
a grine 

San Andr^í» yn 
Orogueria C E L T í 

a r i o s 

Y U ' K H O S M. 
d r íguez . A 

» fruía íes; p 
•stMnillas. 

.¡cite ca tá logo 
'is. Visite n,;.--

yoá. Ciu 
J a rd ín .Juru 

RI 
r-bo 
ian 
So 
gríj 

i K t A L ««A-
b L K ' i i í ofr*. 

oe a usted 
• iic-res de Arte» 

- y ü ^ U * 

i e n t a s 

6o oanallos, 
upo iiMPlno. s^mL 
nuevo muy o ra­
to ¿ u á r e z Hijos 
dider, , 17. ¿J 5Ü4 
Madrid. 

E idmi ten pro-
posiciones de 

compra de una co 
ciña e éc t r iea ño r . 
le.imerlcana, mo. 

'lerna, i i n t res i l lo 
y una ooii-io,a sn 
ligua. Para ver 

• - <uy <• toso a síe 
te tarde, infor-
MUÍS J e s ú s de La 
üra y Hermanos, 
P ¡iza • Í P Orense. 7 

N Pa.avea tío» 
lincas cun ca­

sa i n m e jorabie 
o p o r tunidad di., 
recta nifíite vende, 
parlicu.ar vame-*. 
da, n ú m 25, p r i ­
mero. 

¡VI AUUiN ARIAS. 
Rodamientos. 

Poleas, l i á scu las . 
Refinadora. Ama­
sadora. Taladro. ' 
Mesas cortar j a - ; 
bón. Mezcladora y-i 
otras. Liquido por' 
traslado. R ú a , 
Nueva. 26. 2813. 
W E N D O oocher 

a íqu i l e r 5 rué-* 
das nuevas, mar-] 
oa Gran Paige,i 
Teléfono 110. Re-? 
tanzos. 
M O T O R E S . D I - , 

riamos. Elec-i 
trobombas. Bom- | 
bas. Maquinarias^ 
en general. L iqu i - j 
dación por tras!a-j 
do. Rúa Nueva, 26; 
OERROS t o d a s ! 

razas. Ve nta] 
plazo. "Loscanes") 
Roma. 10, 68 218.1 
Madr id . ¡ 

. . O IUJ.V i t»-] 
*• RlUS P n m - r a 

Gomurnón. Rubí- \ 
ie. 10. | 
O M H O PhUps j 

" L a v e ií&il 
j i a n d o " . 

Biblioteca de Galicia
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P o r R a n d o l p h C h u r c h l l l 

L PROYECTO 
INVESTIGACION 

EN U P R E N S A I N G L E S A 
E n c a m b i o , s e d i scute l a futura 
i n v e r s i ó n del p a p e l de p e r i ó d i c o 
L O N D R E S . — Según todos los in­

dicios y pumores, s « ha enfriado bas­
tante el deseo, recientemente anun­
ciado, del Gobierno laborista inglés 
de realizar una investigación en las 
actfyi-dades de la Prensa británica. Por 
otra parte, la Unión Nacional de pe­
riodistas y obreros de Artes Gráficas 
demuestra más ansiedad que nunca 
respecto a la posibilidad de que pue­
da crearse una comisión real, encar­
gada de aquellos fines investigadores. 
Ahora bien, es probable que hasta ei 
otoco próximo no sea adoptada ningu­
na decis ión. L a explicación facilitada 
©n los centros oficiales y guberna-
?nentales, acerca del "enfriamiento" 
e s í proyecto de investigación en la 
Prensa, es que tantos y tan graves 
problemas en sus manos—Palestina, 
Egipto, India—no tiene tiempo para 
aítender a dicho proyecto. Esta expli­
cación parece un poco artificiosa, ya 
que e! Gobierno no iba a dirigir per­
sonalmente la invest igación. Todo lo 
que el gabinete tendría que hacer es 
decidir la creación de la comisión 
real y seleccionar las personas que 
habrían de integrarla. Después de- es­
to, e¡ asunto no produciría más mo­
lestias ni trabajos al Gobierno, hasta 
que el informe de la comisión estu­
viera redactado. Parece más ver o s í ­
mil que la razón del "enfriamiento" 
sea la alarma producida en el seno 
del Gobierno, a consecuencia de ;as 
violentas y arbitrarias declaraciones 
del procurador general, Sir Artley 
8, Alores, respecto a la "prensa o!oa. 
ca" y el temor a perder votos entre 
unos lectores aprensivo*, a los cuales 
sa quiere sobornar con la libertad de 
prensa. 

Mientras tanto, continúa, sin decre­
cer, la especulac ión en torno al pasa-
de, presente y futuro de la propiedad 
y dirección del diario matutino londi­
nense "Daily Wlirror".. Desde el me­
mento en que una gran proporción de 
tas acciones del periódico se hallan 
registradas a favor de poseedores a r ó -
nimos, es casi impoeible descubrir 
quienes son los accionistas más fuer-
tes. Sin embargo, es de dominio co­
mún que las transacciones con estas 
ecoiones son muy movidas, y que va­
rios de los accionistas más poderosos 
demuestran ansiedad, en estos mo­
mentos, por aumentar su paquete de 
acciones. Algunas de las compras de 
estos t í tulos son realizadas a nombre 
de un grupo, al que agradaría conse­
guir e! control de la eooiedad, y mo­
dificar la administración y política ac­
tual de periódico. Otros compradores 
son guiados puramente por el deseo 
de hacer Inversiones de dinero. Poir 
el momento, la circulación de todos 
los periódicos irgleses se encuentra 
"congelada" por el racionamiento de 
papej y esta circunstancia ha limita­
do enormemente la libre competenoia 
entre los órganos de la Prensa. L a 
opinión más aceptada en Fleet Street 
es la de que, en cuanto sea libre el 
consumo de papel, el "Daily Express", 

C U U o d o o | 

J o n d e é W ^ C o m é r v 

do Lord Beaverbrook, aumentará de 
3.300.000 ejemplares de olroulaoión a 
civatro millones, en «I plazo de un auo, 
seguido muy de cerca por el "DftMy 
Wlirror", cuya clroulaolón oowlenle 
oscila alrededor de 2.750.000, Natu­
ralmente, a medida que la» perspec­
tivas de abundancia de papel &umen. 
tan, los hombres de negocios tratan 
de comprar acciones de aquellos pe­
riódicos, que tienen halagüeas proba­
bilidades de realizar mejores ganan­
cias. Se espera, en un próximo futuro, 
un aumento del cupo de papel, pero, 
probablemente, ha de pasar mucho 
tiempo antes del mercado libre y tln 
restricciones de este producto. 

Tanto en Fleet Street como en los 
círculo® gubernamentales s© registran 
ahora numerosas discusiones acerca 
de si el próximo aumento en el cupo 
de papel ha de ser destinado a au. 
mentar la circulación o el número de 
páginas de los periódicos. E l régimen 
actual de cuatro páginas, al que es­
tán condenados los diarios Ingleses, 
tiene por consecuencia que muchas 
noticias importantes han de ser resu­
midas o eliminadas de las planas pe­
riodíst icas. Lo mismo ocurre con la 
publicidad, la cual tiene que estar so. 
metida a enormes limitaciones. Ta l 
circunstancia opera come freno en el 
renacimiento de los negocios naciona­
les y en la vuelta & las condiciones 
normales de los tiempos de pat. POP 
todas estas razones, los periódicos 
que temen ver su circulación reducida, 
en un marco de libre competencia, 
prefieren, lóg icamente , que el aumen. 
to de papel vaya en beneficio del n ú ­
mero de planas de sus diarios; en tan-
to que otros, como el "Daily Express" 
y el ^Dally Mirror", que cuentan con 
una gran reserva de lectores en po­
tencia, quieren aprovechar la mayor 
abundancia de papel para aumentar 
sus ediciones. Hasta la fecha, «I Qo-
bierno no ha anunciado ninguna de­
cisión. Una posible solución sería per­
mitir a los periódicos utilizar el au­
mento de los cupos como más les con­
venga. De esta manera, los diarios que 
aspiran a tener más circulación pue­
den aumentar ésta con sus lectores en 
reserva en tanto que los periódicos de 
menor tirada y más seria lectura, pue-
den publicar Informaciones más com­
pletas, en beneficio del público que 
las prefiera. 

(Word ooprrtght by Unilfeú 
Peatures Syndloate Derasíios 
exclusivos para su publicación 
en España, acUfulridos por Ifi 
Agencia E F E . Prohlblkfa 
reproducción). 

5(1° A LA SOMBRA 
W ü N O E S C A L O R 

IASTEU 
\ c o n ú e í f a 

ÍÜAI REFRESCO DELICIOSO/ 

JÜEVA Y O R K — E l poeta español don 
'¿duardo Marqulna, desembarca del 

"Magallanes" en este puerto, desde 
donde se dirigió a Colombia para 
asistir, en calidad de embajador 
español , a la toma de posesión del 
presidente electo Mariano Ospina Pérez 

(iPoilio CIFfíA). 

L a P r i n c e s a í s a h e f , coronada 
r e i n a d e G a l e s 

En su discurso inaugural deseó mi! 
parabienes al que será su futuro reino 

Una de 
de 

las últimas fotografías 
{a Princesa Isabel 

L O N D R E S , 1 0 . — ( C R O N I C A 
R A D I O T E L E G R A F I C A D E L 
E N V I A D O E S P E C I A L D E L A 
A G E N C I A L O O O S , R A F A E L 
D E L U I S ) . 

E n elierto modio se puede decir que 
la Princesa Isaib©! ha sido coronada 
Reina d'e Gales en las flesias de Eiste-
•dieod efue se están celebrando esta 
semana, 

No se puede r e í e d r esta afirma-
oión al País de Gales como entidad 
polítlica o gwgTáfiica, pero si compren­
de toidos los movimientos indefinibles, 
sentimentales y soñadores qiie cons-
tiituyen ed alma de un pueiblo y sobre 
todo, de un pwMo como el ouebiki 
gulée. 

E n estas fiestas, la Princesa ha 
slido admlitidá como bardo honorario 
en el Gress&ed, la Corporación drufeti-
oa constituida en eil País de Gales oo 
mo una remembranza de un espíritu 
nacional qtie existió entre las monta­
ñas de esa tierra desde antes de la 
llegada de las huestes formiidables de 
Roma, que era como el núcleo de la 
organización política, aunque la na­

ción vivía dlvidMa y separada cas! 

E L D O C T O R E V A T T , 
defensor d é l a s p e q u e ñ a s potencias 

Gromyko y Lange5 en Nueva York, y Molotot 
y Víchmski, en París, se sienten inquietos 
cada vez que habla el político australiano 

E l doctor Evatt, 
ministro de Asuntos 
Exteriores de Aus-
traflia y jeife de la 
delegación de su 
país en la Confe­
rencia de ¡a Paz, 
inició su campaña 
en favor de ias pe-
q u e ñas potenciáis 
durante la Confe-
renoia de San Frán-
oisoo. En realidad 
allí fué también 
donde se dió a co­
nocer del gran pú-
bdioo que hasta en­
tonces, en su ma­
yoría, jamás había I 
oído hablar del di­
námico estadista . 
Su tesis, defeudidíi 
ya en aquella épo­
ca, adquiere ahora 
nueva actualidad y 
oonslste en sostener, 
frente al criterio de 
otros delegados, y 
especialmente d e il 
ruso, que "el dere­
cho .a hacer la paz 
corresponde a todas 
y cada una de ias 
potencias, grandes o 
pequeñas, que han 
contribuido a lograr 
¡a victoria común". 
Estas intervencio­
nes le han dado fa­
ma porqué además, 
el s eñor Evatt no 
ha desperdiioiado 
ninguna ocasión de 
hacer oír su voz 
y hasta de exponer un plan que Inde­
fectiblemente erá caliñeado de "pro­
puesta Evatt". Hubo, en efecto, una 
propiiesta suya en San Francisco, 
acerca de la cual insiste ahora en P a ­
rís con excelentes bríos y otra duran­
te las reuniones del Consejo de Se­
guridad dé las Naciones Unidas y pre­
cisamente al tratar del manoseado 
"caso español". No deja de ser curio­
so que cualquiera que haya sido el 
problema con que tuviera que enfren­
tarse, Evatt se haya manifestado 
siempre, en definitiva, opuesto a la te­
sis rusa. En cierto modo podría oon-
siderárs-ele como el eterno disconfor­
me aunque en la mayoría de las oca­
siones resultara que tenía razón. A 
partir del final de la guerra ha .asis­
tido a -todas las reuniones internacio­
nales y ha sido uno de los estadistas 
que ha discutido con más hríos y en­
tusiasmo frente a mayor número de 
colegas. Convencido como ostá—y lo 
ha declarado en más de una ocasión— 
de que la paz mundial no podrá ser 
nunca un hecho mientras sean los cua­
tro grandes los que lo decidan todo 
sin consultar con las demás '.aciones, 
el ministro australiano ha :uchadn y 
piensa seguir luchando frente a ouan-

Por R A F A E L SALAZAR SOTO 

tos se opongan a esa actitud. '\yer en 
San Francisco de Califoria o en Nue­
va York; hoy en el Palacio de Luxem-
burgo y en un futuro próximo olra 
vez ante la Asamblea de la O. N. U. a 
la que en septiembre se dispone a pe-
dic la, revisión del derecho al veto. 

J U E Z D E L SUPREIV10 

AUSTRALIANO 

Hasta que t a é nombrado ministro 
de Asuntos Exteriores ya en plena 
guerra, mundial, casi nadie, fuera de 
Australia, sabía quien era el señor 
Evatt. Actualmente, en cambio, su 
nombre se pronuncia con respeto en 
las cancillerías y es frecuente encon­
trarse con sus deolaraciones y discur­
sos en lugar preferente de ¡os perió­
dicos de mayor prestigio y eircu/ación. 
Sin que para que. se operase este fe­
nómeno fuera preciso el transcurso de 
mucho tiempo, puesto que toda su ca­
rrera política se reduce a seis años 
escasos de labor. 

Cuando en 1940 resultó elegido 
miembro del Pariamento australiano, 

(SONTIWUA EN C U A R T A ) / 

en tantos reinos como 
la que una vez vencida 
conforme a su sabia 
dominadores de puebl 
libertad de celebrar •! 
manera. } 

Es verdad que no n 
bles varones se muestr 

cantar 

(CONTINUA EN CUARTA) 

Alguna vez hemos pensado qut 
el m i n u é y el rigodón eran baüet 
.para conversadores; ahora sospe­
chamos que el "swing'> y hasta el 
" t ico- t ico" son bailes para planti' 
grados con gafas y dmericanas a 
cuadros. 

Seguramente por esta cama se 
da el fenómeno, cada día rndt agu­
do, de que un g r m número' de jd 
venes se acoge a la farra o o les 
columnas del salón para prmnclv 
el baile, c o n t r a d í e l e t e asi su natu 
raleza juveni l que le mueve a ser 
actor y no espectaior. ¿Qué poírtó; 
decir hoy Tolín a Mañtiti se pi. 
redera a un madñga l o o vna Inge-. 
nlosidad? Tolín no tiene nada quf, 
decir a Marltül, o si lo tiene remo. ¡ 
ce que es arriesgado didrlo, y pre • 
flere, sagaclslmamente, guardar si j 
lenclo. Pero para eso es ^elso IM-, 
berse adiestrado en la qrncla del \ 
t a rd íg r ado lo suficiente para salto' ¡ 
con ese desmayo que infumle no m i 
bemos si la maraca o el i)ocaíls/a., 
ya que los bailes modernos no eti- \ 
gen el diálogo y por ofri parte se- ¡ 
ría censurable que por ieci ' bm-^ 
lldades se dejara de oír eso m , 
precioso aue canta . la animmom, 
respecto de una vaca lechera qu"{ 
da. la leche merengada. . ] 

En la imposibilidad de decir n m , 
y en la dificultad de lleiar,es¿ con., 
pds de biela, hacia arriba a m m 
abalo, que ahora'se estila, los i o i - ¡ 
nes contemplan cariacovteddoi 
actuación de otr.os Folines mis m , 
lices que suben y bajan, 0 r < ^ M 
ruedan llevados ñor el ''Yo * !»' ''' \ 
jicanooooo". mientras que « ' ^ 
creta amargura les mueve a rey" < 
sar con asiduidad perniciosa 
existencias espirituosas del Oar. , 

Pero he aguí que este Í 7 ^ J J , 
tiene remedio. La ' ,„ 
puede darse por v e n M i porque m 
U o ocho días y ñor el ^ f ¿ ¿ 
un prestrgioso profesor J P 1 ^ 
que le enviará sus lecciones por co 
rrespondencia podrá aprender a i 
lar el pasodoble-delida de mam 
monlos.—et vals, la r u m M J 1 ^ 
y hasta el tango con s f y 
y medios pasos, tan 

e n g r u p i d o f de provinciana.. f 
Si alquien pensó Q ^ . J - Í ^ & 

modernos eran V ^ a J r l v o M f 
espíri tu, ritmo instintivo y 
aquí los tiene sometidos a r e g ^ 
n ú m e r o , p i lagóncos cash ¿ 
pura ciencia transmisible coi 
papeleta del programa de ^ 
? kel cuerpo ^ b a l l e r m f J ^ S Í 
mediante unas aciones cem ^ 
previo pago de f te duros que 
una verdadera fruslería. 0 

Tolín a poco ^^^SL^-
ra la letra i ^ c s a o f f ^barT0 
da, puede " '«««' /^f^f , , . - ^ I n / I 
o la columna V ^ f ^ cuesMn 
el "tico-tico". W p J L ^ v n o , do*-, 
contar sobre el P ™ i n f f l a %tcho> 
tres; uno. dos tres V a W vüfl. 
uno. dos y un ^ f ^ Z n o ^ ^ 
ta empezar. Y ' Z w ^ X l d muy ^ 
tila aquello 4e"imlauslea j ^ 

s e ñ o r i t a ' . ' ' ^ f ' T ' i / a u e d a tiemP 
amable'- y etcétera, le ^ 
Ubre para P ^ a r Julias de rengada, o ^ ^ cachas a usS¡l 
que por n^aOemo ^ s 
en sus revolveres iu* ^ L ^ 

(Dibujo de Brufau}. 
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